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ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE 

EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA N° 2019.2204-001SEMEB. 

Regido pela Lei Federal n.° 8.666 de 21/06/93 e suas alterações -pâsterldMs. 

LICITAÇÃO DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL 
PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL EM LIMOEIRO DO NORTE - CE. 

PREAMBULO  

O MUNICIPIO DE LIMOEIRO DO NORTE - CEARA, através da SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BASICA - SEMEB por intermédio Comissão Permanente de 
Licitações e Pregoes, nomeada através da Portaria 143/2017 modificada pela 194/2017, 
torna público para conhecimento dos Interessados que na data e local abaixo indicados fará 
realizar licitação sob modalidade CONCORRENCIA PUBLICA, do tipo menor preço global 
para contratação de empresa para execução dos serviços objeto deste edital e seus anexos. 
O presente procedimento licitatário obedecerá, Integralmente, a Lei Federal n° 8.666, de 21 
de junho de 1993, com as alterações posteriores, pela Lei 123/06 e alterações e demais 
normas regulamentares aplicáveis à espécie. 

1 - DO OBJETO, DATA, HORA E LOCAL DA REALIZAÇÃO DA LICITAÇÃO 
1.1 - O presente Edital tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL EM LIMOEIRO DO NORTE - CE, 
CONFORME ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO DE ENGENHARIA - ANEXO 1. 

1.2 - Os enve(opes contendo as Propostas de Preços e os Documentos de Habilitação 
definidos neste Edital e seus Anexos deverão ser entregues no local, data e horário abaixo 
determinado. 

DATA E HORA DA LICITAÇÃO: A sessão pública da licitação será iniciada às 08:30 do dia 
27 de Maio de 2,019 
ENDEREÇO PARA REALIZAÇÃO DA LICITAÇÃO: sala da Comissão de Licitações e 
Pregões da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara, situada na Rua Cel. Antônio 
Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - Ceara - CEP 62.930-000. 

1.3. O Objeto será executado com o emprego de mão-de-obra e equipamentos necessários 
à completa execução, inclusive com fornecimento de todos os materiais necessários e os 
especificados neste Edital, por conta e ônus do contratado. 

2. CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO 
2.1. CONDIÇÃp IMPLÍCITA: A simples apresentação dos Documentos de Habilitação e da 
Proposta de Preços pelo concorrente implica ciência e integral concordância e aceitação de 
todos os termos do edital e seus anexos, em especial quanto à especificação dos serviços e 
as condições ce participação, competição, julgamento e formalização do contrato, bem 
como a aceitaço e sujeição integral às disposições e à legislação aplicável, notadamente à 
Lei 8.666/93, álterada e consolidada, como forma de dirimir demandas que por ventura 
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surjam no decorrer do processo, sendo, no caso, fato omisso ou impossível de resoluçã& 
através deste edital. 

2.2 - DAS DEMAIS CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO: 
2.2.1- Poderá participar da presente licitação qualquer pessoa jurídica localizada em todas 
as Unidades da Federação, cadastradas ou não na Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte 
- Ceara, desde que atenda a todas as condições exigidas neste edital, observados os 
necessários requisitos de habilitação jurídica, regularidade fiscal, qualificação técnica e 
econômico-finançeira, Inclusive tendo seus objetivos sociais compatíveis com o objeto da 
licitação. 
2.2.2 - Para paÇticipação neste certame o licitante deverá comprovar estar adimplente para 
com o Municípi9 de Limoeiro do Norte - Ceara em relação a execução contratual. A 
comprovação de que trata este item será feita mediante apresentação de Certidão de 
Adimplência Contratual emitida pelo Setor de Compras do município a qual deverá ser 
solicitada junto ao referido setor até 48 (quarenta e oito) horas uteis antes da data prevista 
para realização qa licitação. 
2.2.3 - Caso o' licitante esteja inadimplente para com o município por qualquer fato de 
inexecução de contrato, seja ela total ou parcial, ficará impedida de participação na 
licitação. 
2.2.4 - A solicitação da certidão de adimplência contratual poderá ser feita na forma 
presencial através de requerimento, e/ou através de e-mail por qualquer dos correios 
eletrônicos: pmih.comDras@rnmaii.com  ou com oras@limoeirodonorte.ce.eov.br  

2.3- RESTRIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
2.3.1- Não poderá participar do certame a empresa declarada inidônea ou cumprindo pena 
de suspensão, ,que lhes tenham sido aplicadas, por força da Lei n2  8.666/93 e suas 
alterações posteriores; 
2.3.2- Não podérá participar empresa com falência decretada; 
2.3.3- Não será admitida a participação de interessados sob forma de consórcio ou grupo 
de empresas; 
2.3.4- Quando um dos sócios, representante, diretor ou responsável técnico de qualquer 
das Licitante participar de mais de uma empresa, somente uma delas poderá participar do 
certame licitatório. Detectado a situação prevista neste item, serão sumariamente 
desclassificadas' todas as concorrentes em que faça parte os sócios, representantes, 
diretores ou responsável técnico. 
2.3.4.1 - Quaddo o vinculo entre dois ou mais concorrentes for através do responsável 
técnico, será permitida a continuidade no certame da concorrente que possua declarações 
do mesmo que ,informe, sob as penas da lei, que somente é responsável técnico daquela 
concorrente. 
2.3.4.2 - Constatado a existência da declaração de que trata o item 2.3.4.1, as demais 
licitantes que tenham no certame aquele responsável técnico comum, serão sumariamente 

desci a ssifi cada 
2.3.5- É vedado ao(s) Servidor(es) dos órgãos e entidades da Administração Pública 
Municipal de Li?noeiro do Norte, Inclusive Fundações instituídas e/ou mantidas pelo Poder 
Público, participar como licitante, direta ou indiretamente, por si ou por interposta pessoa, 
do presente processo licitatório. 
2.3.6- Seja qUal for a situação, irregularidades detectadas mesmo que em momentos 
posteriores ao Idas  fases da licitação, implicará ao licitante, seus representantes e o 
responsável téchico,  as penalidades cabíveis inclusive penais. 
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2.3.7- OUTRAS VERIFICAÇÕES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 
2.3.7.1 - O Presidente da CPL e sua equipe poderá, a seu critério, verificar e utilizar como 
condição prévia de participação, impedindo a participação no certame, os interessados que 
estejam inclusos,em eventual descumprimento das condições de licitar e/ou contratar com o 
poder público, em especial, quanto à existência de sanção imposta em qualquer dos 

seguintes cadastros: 

- Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela 
Controladoria-Geral da União (www.portaldatransparencia.gov.br/ceis);  
- Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade 
Administrativa) 	mantido 	pelo 	Conselho 	Nacional 	de 	Justiça 
(www.cnjJus.Ir/lmprobIdade_adm/consultar.jequerido.php). 

2.17.2 - Qualquer licitante poderá, caso queira, requerer a consulta descrita no item 2.3.7 
de qualquer dos concorrentes, caso em que, constatada a aplicação de penalidades, será a 
apenada imedlatmente desclassificada em qualquer das fases da licitação. 
2.3.7.3 - A conulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também 
de eventual matriz ou filial, conforme o caso (Acórdão TCU n0  1.793/11) e de seu sócio 
majoritário e/ou administradores (art. 12 da Lei n° 8.429/92), que prevê, dentre as sanções 
impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de 
contratar com ooder Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio 
majoritário ou administrador. 
2.3.7.4 - Consttada a existência de vedação à participação no certame, a CPL reputará ao 
mesmo sua condição Impeditiva e o eliminará do certame em qualquer das fases do mesmo, 
dando continuidade com os concorrentes remanescentes. 
2.3.7.5 - Será àssegurado ao apenado o direito a ampla defesa e o contraditório, no prazo 
de 03(três) dias1  uteis, feita por escrito acompanhada dos documentos que achar necessário 
e protocolada junto a Comissão de Licitação do Município de Limoeiro do Norte - Ceara. 

3. FORMA E REGIME DE EXECUÇÃO DO OBJETO 
3.1 O Objeto b ser contratado será executado sob a forma de execucão indireta  no 

regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL,  conforme incisos e alíneas do artigo 100, 

da Lei na 8.666/93, e suas alterações. 

4. SUBEMPREITADA 
4.1 A subempreltada do Objeto somente será admitida para serviços especiais, 
considerados mio, tais como atividades de locação de veículos, transportes, locação de 
equipamentos, locação de Imóveis, contratação de mão de obra etc, sempre sob integral 
responsabilidade da Contratada. 

S. CRITÉRIO DE JULGAMENTO 
5.1 A presente1llcltação será julgada pelo critério de MENOR PREÇO GLOBAL, conforme 

artigo 45, parágrafo 1C, inciso 1, combinado com o artigo 48, da Lei n° 8.666/93 e suas 
alterações. 

6. PLANO PLURIANUAL, LEGISLAÇÃO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIAS 
6.1. O Objetestá contemplado nas metas estabelecidas no Plano Plurianual de 
Investimentos da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte, estabelecido pela Lei Municipal 
na 2.012/2017 Lei n° 2.072/2018, Lei do Orçamento Anual para o exercício 2019. 
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2.2. A despesar  decorrente da execução dos serviços contratados correrá à conta da 
dotação: 

• UNIDADE ADMINISTRATIVA - Secretaria Municipal de Educação Básica - DOTAÇÃO 
ORÇAMENTARI: 0802 12 365 1204 1.036 - Construir, Ampliar e Equipar Unidades 
Escolares e dei  Educação Infantil ELEMENTO DESPESAS: 4.4.90.51.00 - Obras e 
Instalações; FONTE DE RECURSOS: 1111000000 Recursos Próprios. 

7. PRAZOS 
7.1. O prazo total para execução da Obra é o estabelecido no Cronograma Físico-Financeiro 
do Projeto de Engenharia, Anexo 1 deste edital. 
7.2. Pelo não cumprimento dos prazos, total ou parcialmente, conforme o cronograma físico 
de execução estabelecido no projeto de engenharia, anexo 1 deste, será o contratado 
enquadrado nos termos do Item SANÇÕES E MULTAS, deste edital. 
7.3. Os prazos de recebimento provisório e definitivo não estão inclusos no prazo total 
estabelecido para a execução da Obra. 
7.4. O prazo total para execução da Obra poderá ser prorrogado, desde que se verifique 
algum dos motivos arrolados no artigo 57, da Lei n0  8.666/93, e suas alterações, 
procedendo-se neste caso de acordo com o parágrafo 20  do mesmo artigo. 
7.4.1. Na ocorrência da hipótese acima, a Contratada deverá elaborar novo cronograma 
físico e finance iI ro, considerando o acréscimo de prazo e o saldo financeiro contratual 
remanescente, e submetê-lo a aprovação da Contratante. 
7.5. O prazo total Já considera que poderá ocorrer dias chuvosos no decurso da execução 
da obra, dificultando a realização dos trabalhos, não podendo ser alegado como fato 
excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes, porém, em caso de 
comprovação copfirmada pelo contratante de que tais efeitos climáticos tenham ocasionado 
a paralização dds serviços, poderá o contratado requerer prorrogação do prazo de execução 
da obra. 
7.6. Considerado o tempo necessário para a organização das instalações do escritório 
administrativo da vencedora no município, a Contratada disporá de, no máximo, 06 (seis) 
dias conforme item 7.7, após a ordem de início, emitida pelo Município, para efetivamente 
iniciar os trabalhos propriamente ditos. Tal prazo, porém, está incluído no prazo total da 
execução da obra. 
7.7. A Contratada deverá iniciar a instalação de escritório administrativo operacional para 
gerência da obra, Imediatamente após a emissão da ordem de início. Imediatamente após a 
conclusão das instalações do escritório e demais instalações necessárias que não poderá 
exceder 6(seis) dias, será iniciada a obra propriamente dita. 

8. CONTRATO 
8.1. O contrato a ser formalizado é aquele cuja minuta consta no Anexo VII, deste Edital. 
8.2. A assinatyra do Contrato deverá ocorrer no Setor de Licitações do município, no 
máximo, até o erceiro dia útil após a regular convocação do contratado, conforme artigo 
64, da Lei n° 8.66/93, e suas alterações. 
8.3. No ato da assinatura do contrato, sob pena de recusa por parte do Contratante, a 
Contratada obrigatoriamente deverá apresentar garantia contratual equivalente a no 
mínimo de S% Çcinco por cento) do valor contratado, cabendo ao adjudicado optar por uma 
das mocialidadep de garantia elencadas no parágrafo 1, do artigo 56, da Lei n° 8666/93, e 
suas alteraçõesi 
8.3.1. O prazq total da garantia deverá exceder ao prazo contratado para execução do 
Objeto em no mínimo 12(doze) meses, prazo no qual deverá ser recebido definitivamente a 
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obra por parte dL contratante. Em caso de pendência que impeça o recebimento definitivo 
da obra, o seguro deverá ser estendido ou refeito pelo período em que perdure as falhas. 
8.3.2. Se, por qualquer razão, durante a execução do Objeto, for necessária a 
prorrogação do prazo de duração do Contrato, a Contratada fica obrigada a providenciar 
renovação da garantia, nos mesmos termos e condições originalmente aprovados pelo 
Município, aplicando-se, se for o caso, o previsto no disposto acima. 
8.3.3. A garantia, quando prestada na forma de caução em dinheiro, será mantido em 
aplicação junto A instituição bancaria e será restituída pelo valor atualizado pela instituição 
financeira que se encontre depositada. Caso aconteça fato em que sejam utilizados recursos 
do seguro caução, este será restituído deduzido do valor utilizado. 
8.3.4. A caução será devolvida e o seguro ou fiança liberados, mediante solicitação por 
escrito, anexada1dos correspondentes recibos emitidos pelo Município, após o Recebimento 
Definitivo do Objeto, no prazo de 10 (dez) dias úteis consecutivos, a contar da data da 
protocolização, respeitado o estabelecido no item 8.3.1, que deverá ser realizado no Setor 
de Protocolo as SEGEF da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara, situada na Av. 
Cel. Antônio Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte — Ceara. 
8.3.5. Cessará b guarda das garantias realizada mediante seguro ou fiança, que não forem 
resgatadas pela contratada, no prazo de 60 (sessenta) dias após seu vencimento, cabendo 
ao Município a inutilização das mesmas, respeitado o estabelecido nos itens 8.3.1 e 8.3.2. 
8.4. A Contratada, no ato de assinatura do Contrato, também deverá apresentar toda 
documentação rpferente a sua regularidade fiscal, dentro do prazo de validade na data da 
assinatura. 

9. SANÇÕES E MULTAS E OBRIGAÇÕES 
9.1. Pela inexecução total ou parcial do contrato o Município poderá, garantida a prévia 
defesa, além darescisão do contrato, aplicar à Contratada as seguintes sanções, previstas 
no artigo 87, da'Lei na 8.666/93 e suas alterações: 
1 — advertência; 
II - multa, nas formas previstas no Item a seguir; 
III - suspensão temporária de participação em licitações e impedimento de contratar com a 
Administração, por prazo não superior a dois anos; 
IV — declaração .1e inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

9.2. Poderá ser aplicada multa de 1% (um por cento) sobre o valor total corrigido do 
contrato quando a Contratada: 
a) prestar Informações inexatas ou causar embaraços à Contratante; 
b) transferir ou ceder suas obrigações, no todo ou em parte a terceiros, sem prévia 
autorização por escrito do Município; 
c) entregar os materiais ou serviços em desacordo com as normas técnicas ou 
especificações, independentes da obrigação de fazer as correções às suas expensas; 
d) desatender as determinações da Contratante; 
e) cometer qualquer infração às normas legais federais, estaduais e municipais, 
respondendo airda pelas multas aplicadas pelos órgãos competentes em razão de infrações 
cometidas; 
f) não Iniciar, sem justa causa, a execução do Contrato no prazo fixado, estando sua 
proposta dentro do prazo de validade; 
g) recusar-se aexecutar, sem justa causa aceita pela contratante, a totalidade ou parte do 
objeto contratado; 
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h) praticar por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, imperícia, negligênc 
dolo ou má-fé, venha a causar danos ao Município ou a terceiros, independente da 
obrigação da Contratada de reparar os danos causados. 
1) não der baixa de matrícula no Cadastro Específico do INSS. 

9.3. Poderá ser aplicada multa no valor de 0,1% (zero vírgula um por cento) do valor total 
corrigido contratado, por dia de atraso, na execução do cronograma físico e ou prazo 
contratado, até o limite de 20% (vinte por cento) daquele valor, conforme artigo 86, da Lei 
n° 8.666/93, e sóas alterações. 
9.4. As multas

' 
plicadas na execução do contrato poderão ser descontadas da garantia 

quando realizada em dinheiro, ou dos pagamentos devidos à contratada, a critério exclusivo 
do Município e, quando for o caso, cobradas administrativamente ou judicialmente. 
9.5. As multas poderão ser reiteradas e aplicadas em dobro, sempre que se repetir o 
motivo. 
9.6. Para fins do cálculo do valor da multa, o valor do contrato será atualizado, de acordo 
com o IGP-M, ou índice oficial, que venha a substituí-lo. 
9.7. Outras qustões que por ventura venham a ocorrer deverão ser discutidas ao teor da 
legislação aplicável sem prejuízos das multas e encargos aqui descritos. 
9.8. No caso de mora no pagamento da multa, Incidirão juros, calculados com base na taxa 
referencial do Sitema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. 
9.9. A recusa lpjustlficada da adjudicatária em assinar o contrato, aceitar ou retirar o 
instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pelo Município, caracteriza o 
descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-se às penalidades previstas na Lei 
na 8.666/93, e suas alterações, e no presente Edital. 

9.10. OBRIGAèÕES  DAS PARTES 

9.10.1 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
9.10.1.1. kCONTRATADA obriga-se a: 
9.10.1.1.1. Executar a Obra de acordo com o projeto e as especificações técnicas exigidas, 
sendo-lhes vedado introduzir modificações no projeto, nas especificações técnicas e/ou 
encargos gerais, sem o consentimento prévio, por escrito, da Contratante. 
9.10.1.1.2. Atualizar os cronogramas físico e financeiro, conforme o desenvolvimento da 
Obra, obedecencJo às determinações da Contratante. 
9.10.1.1.3. A Cpntratante será assegurado, sempre e a qualquer hora, o livre acesso à 
inspeção em toda a área abrangida ou de execução pelo Objeto desta contratação. 
9.10.1.1.4. Deverá ser mantido num local de fácil acesso um Diário de Obra, cujo modelo 
será aprovado pela Contratante. O mesmo será preenchido em três (3) vias, sendo uma 
para Contratante, uma para a Contratada e uma para a obra, e assinado, desde o Início dos 
serviços, pela Contratante e pela Contratada, através de seu responsável técnico 
(engenheiro residente na obra), indicado pela respectiva Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART). 
9.10.1.1.5. A dontratada manterá obrigatoriamente "RESIDENTE" no local da obra um 
Mestre-geral, di,irante todas as horas do desenvolvimento da obra, seja qual for o estágio 
da mesma. 
9.10.1.1.6. Tarhbém o(s) Engenheiro(s) Responsável(is) Técnico(s), comprovado(s) por 
Anotação de Reponsabilidade Técnica (ART), prestará(ão) à Contratante, juntamente com 
o mestre, todo os esclarecimentos e informações sobre o andamento do Objeto, a sua 
programação, à peculiaridades de cada fase e tudo o mais que ela reputar como necessário 
ou útil ao trabalho contratado. 

9.10.1.1.7. A dntratada obriga-se, sem ônus para o Município, a: 
a) Refazer todo os serviços executados que estiverem em desacordo com o solicitado pela 
Contratante. 
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b) Atender as slicitações da Contratante para o início dos serviços a serem refeit 
prazo estabelecido pela mesma. 
c) Efetuar a sinalização adequada, nos termos do Código de Trânsito Brasileiro, da 
legislação de segurança do trabalho e de segurança da população. 
d) Instalar, além,  das placas regulamentares do CREA / CONFEA, placas Indicativas de "EM 
OBRA", 

9.10.1.1.8. É obrigação da Contratada o cumprimento das exigências e normas de 
segurança do trabalho. 
9.10.1.1.9. E obrigação da Contratada, além do cumprimento da legislação específica, 
fornecer, incentivar e obrigar o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) para 
todos os seus enpregados, quando em serviço. 
9.10.1.1.10. Deerá manter, durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade com 
as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas 
na Licitação. 
9.10.1,1.11, SãÔ de inteira responsabilidade da Contratada todos os ônus relativos à 
segurança e próteção das pessoas, obras, materiais, equipamentos e bens, tanto com 
respeito aos serviços em si mesmos, como todos os encargos referentes à legislação 
trabalhista e previdericiária, ficando assegurado ao Município o direito de regresso em caso 
de futura condenação judicial. 
9.10.1.1.12. Fica a exclusivo critério do Município, em qualquer fase ou etapa do Contrato, 
solicitar que sejam exibidos os comprovantes de pagamentos dos encargos sociais. 
9.10.1.1.13. E obrigação da Contratada cumprir as determinações da Legislação 
Previdenciária, ttabalhista e fiscal. 

9.10.2 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
9.10.2.1. A CONTRATANTE obriga-se a: 
a) encaminhar ao contratado a ordem de serviços acompanhada dos documentos e 
informações necessárias para execução dos serviços; 
b) permitir ao pssoal da contratada acesso as suas Instalações e documentos, desde que 
observadas as nfrmas de segurança, sigilo e condições de uso; 
c) efetuar os pagamentos devidos nas condições estabelecidas nesta instrumento; 
d) apoiar no que for possível a contratada para a boa execução dos serviços; 
e) Indicar o local, Instalações e horários em que os profissionais da contratada poderão 
executar suas atividades quando requerido pela contratante. 

9.10.3 - TodoS os serviços serão executados sob a fiscalização do Município, por 
intermédio de Engenheiros ou Comissões para tal fim designado(s), sem excluir a 
responsabilidade da Contratada. 

10. ESCLARECIMENTOS E CONSULTAS 
10.1. Consultas, esclarecimentos e demais Informações relativas a presente Licitação 
deverão ser formulados por escrito, endereçadas ao Gestor da SEINFRA e protocolada na 
Comissão de Licitações e Pregões do Município de Limoeiro do Norte - Ceara, com o número 
da licitação deste Edital, até 5 (cinco) dias úteis anteriores à data da sua abertura. O 
Município responderá, também por escrito, em até 3 (três) dias úteis, anteriores à data da 
abertura. 
10.1.1. Não seão levados em consideração, pelo Município, quaisquer consultas, pleitos 
ou reclamações que não tenham sido formulados por escrito, em tempo hábil. 
10.1.2. Os esclarecimentos que se fizerem necessários a respeito da presente Licitação, 
respostas a dúvidas formuladas, bem como eventuais alterações ao presente Edital serão 
divulgadas pelo' Diário Oficial de Limoeiro do Norte - Ceara, e ainda pelo site do TCE - 
Tribunal de Coristas do Estado do Ceara (www.tce.ce.ciov.br  - Dortal de licitacões dos 
municíoios), e ainda, quando necessário, em jornal de grande circulação, passando a fazer 
parte integrante dos documentos do processo licitatório. 
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10.2. O protocolo a ser utilizado será sempre o da Comissão de Licitações e Pregões do 
Município de Unloeiro do Norte, situado na Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121 — Centro - 
Limoeiro do Norte - Ceara, devendo o requerente apresentar duas vias do documento a 
protocolar, a fim de receber a segunda via rubricada com o "recebido" do funcionário 
responsável, das8h30min às 13h:Oomin em dias uteis. 
10.2.1 As consultas também poderão ser encaminhadas no endereço eletrônico: 
Iicitacoes@hmoeirodonorte.ce.aov.br   

11. FORMA DE APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO 
11.1. A Licitante deverá apresentar para a Comissão de licitação, caso não se trate de 
seu representante legal constituído na forma da lei, em papei timbrado da empresa, o 
credenciamento de seu preposto, para representá-lo em todos os atos necessários para esta 
Licitação, confortne Modelo de Carta Credencial, em Anexo II deste, com firma reconhecida 
do emitente, acompanhado de documento de identificação que mereça fé pública. A carta 
Credencial poderá ser substituída por procuração publica ou privada, esta última com firma 
reconhecida do outorgante. 
11.1.1. O docurbento de identidade apresentado deverá ser o mesmo que conste na Carta 
de Credencial. 
11.2. A documentação a ser apresentada é composta dos Documentos de Habilitação e da 
Proposta de Preços. 
11.2.1. Os documentos deverão ser originais ou cópias autenticadas, conforme cada caso. 
11.3. A documentação referida deverá ser entregue, em uma via, na data e no local 
definidos neste Edital, em dois envelopes distintos, devidamente fechados, contendo no 
primeiro os Documentos de Habilitação e no segundo a Proposta de Preços e seus anexos. 
11.3.1. Cada envelope deverá conter, preferencialmente, seus documentos encadernados 
ou grampeados, dispostos ordenadamente e com todas as folhas numeradas em ordem 
seqüencial na margem inferior direita, para maior segurança da Licitante. A numeração de 
páginas deverá incluir o número total de páginas, no formato n° da página/ n° total de 
páginas. A ausência desta numeração não inabilita ou desclassifica por si só a concorrente 
ou sua proposta. 
11.3.2. Os envelopes deverão conter na parte externa, os seguintes dizeres: 

a) noenvelo$eA: 
À PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE - CEARA 
CONCORRENCIA PUBLICA N° 	  
OBJETO: 
LICITANTE:  É 	CNPJ 	  
ENVELOPE N.°A (DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO) 

b) no envelope B: "envelope B - Proposta de Preços" 
À PREFEITUR4 MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE - CEARA 
CONCORRENA PUBLICA N° 	  
OBJETO: 
LICITANTE: 	 CNPJ 	  
ENVELOPE N.°[  B (PROPOSTA DE PREÇOS) 

11.4. Não serão consideradas as documentações ou as propostas por quaisquer outros 
meios que não os acima mencionados. 
11.5. Em caso de autenticação dos documentos de habilitação, no termos da Lei 
13.726/2018, 4sta será realizada pela Equipe de Apoio Administrativo da comissão de 

Limoeiro do Norte - Ceara - GB? 62.930-000 	

o 



ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE 

Licitações e Preqões  (CLP), e deverá ocorrer impreterivelmente até 1 (um) dia antes da 
data da sessão de abertura, no horário de funcionamento do Município. 

11.6. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO (ENVELOPE A): OS DOCUMENTOS DE 
HABILITAÇÃO A, APRESENTAR SERÃO OS DESCRITOS A SEGUIR. 

11.6.1. PARA HABILITAÇÃO JURÍDICA 
a) Registro comercial, no caso de empresa individual. 
b) Ato Constitutiyo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado, em se 
tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de 
documentos de eeição de seus administradores atuais. 
c) Inscrição do Ato Constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de 
diretoria em exeftício. 
d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento do País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo 
órgão competente. 
e) Alvara de Funcionamento. 
f) CPF e RG do(d) representante(s) legal(is) da licitante. 

11.6.2. PARA REGULARIDADE FISCAL 
a) Prova de insci'ição da empresa Licitante no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), 
do Ministério da Fazenda. 
b) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Municipal da sede da Licitante, 
pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual. 
c) Prova de regularidade fiscal perante com a Fazenda Nacional (Tributos e Contribuições 
Federais), a Seretaria da Receita Previdenciária, inclusive em relação à dívida ativa do 
Instituto Nacionài do Seguro Social - INSS, mediante a apresentação de certidão conjunta 
expedida pela Secretaria da Receita Federal e Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, 
referente aos triutos federais e à Dívida Ativa da União (Decreto N° 6.106, de 30 de abril 
de 2007 e alteratões); 
d) Certidão Negativa de Débito para com a Fazenda Estadual de seu domicílio; 
e) Certidão Negativa de Débito para com a Fazenda Municipal de seu domicílio (município 
sede) e CND Municipal de Limoeiro do Norte (Geral ou 155); 
f) Certidão Negativa de Débitos junto ao FGTS; 
g) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT (Lei n0  12.440/2011 e à Resolução 
Administrativa TST n° 1470/2011, de 4 de janeiro de 2012); 

11.6.2.1. A aceitação das certidões expedidas pelos Órgãos das Administrações Fiscal e 
Tributária, emitidas pela Internet, condiciona-se à verificação de sua validade, pela 
Comissão de Licitação, na fase de julgamento da habilitação, através da consulta ao 
endereço eletrôiiico indicado pelo órgão Emissor. 

11.6.3. PARA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 
a) Comprovação de registro e regularidade da concorrente junto ao CREA do domicilio sede 
da licitante. A comprovação se dará através do registro e da certidão de regularidade 
atualizada exerdício 2019, da licitante e de seus responsáveis técnicos. 
1,) A prova dar  Qualificação Técnica será feita mediante a apresentação dos seguintes 
documentos: 
b.1) Comprovação de a Licitante possuir em seu quadro permanente, na data da licitação e 
constante da Cértidão de Registro de Pessoa Jurídica do CREA na qualidade de responsável 
técnico, engenheiro(s) detentor(es) acervo técnico  por execução de serviços compatíveis 
com o objeto da licitação, conforme a seguir relacionados: 
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ITEM 
DESCRIÇÃO DAS OBRA 

PARA FINS DE 
QUALIFICAÇÃO TECNXCA 

QUANTIDADE MINIMA EXIGIDA 

01 
ObraÀ de construção ou 
reformas 	de 	casas, 
prédios, galpões. 

No mínimo 454,30 metros quadrados de 
área construída, 	equivalente à 	30% 	da 
quantidade de metros quadrados de área 
construída — construção civil — tendo como 
base a quantidade estabelecida no Projeto 
de Engenharia — Termó de Referência — 
Anexo X deste edital, que tem área total de 
construção de 1.514,30 metros quadrados. 

b.2) A comprovação do vínculo de que trata o item "11.6.3" alínea "b.1" se dará por 
qualquer das seguintes situações: 

1) VINCULO EMPREGATICIO: mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho e da Ficha 
de Registro de Ernpregados (FRE) que demonstrem a identificação do profissional e gula de 
recolhimento doi FGTS do mês que anteceder ao do mês da licitação, onde conste o(s) 
nome(s) do(s) pçofissional(ais). Se a contratação do profissional tiver ocorrido no mês da 
licitação, deverá ser emitida declaração da licitante e do profissional em que os mesmos 
declarem sob as penas da lei, especialmente quanto ao crime de falsidade ideológica, que a 
contratação em pauta é verídica e legal. 
II) PRESTAÇAODE SERVIÇOS PROFISSIONAIS AUTONOMOS: mediante cópia do contrato 
Profissional de Trabalho que demonstre a identificação das partes, o objeto do serviço 
profissional prestado e o prazo do contrato, acompanhado da SEFIF/GEFIP e da GPS paga 
referente ao mês que anteceder ao da licitação, onde conste o(s) nome(s) do(s) 
profisslonal(ais). Se a contratação do profissional tiver ocorrido no mês da licitação, deverá 
ser emitida declpração da licitante e do profissional em que os mesmos declarem sob as 
penas da lei, especialmente quanto ao crime de falsidade ideológica, que a contratação em 
pauta é verídica legal. 
III) soCIo/DIaET0R/ACI0NISTA/DIRIGENTE: Quando se tratar de dirigente ou sócio da 
empresa licitante tal comprovação será feita através certidão simplificada da junta comercial 
do estado domicilio sede da licitante, emitida em data inferior a 30(trinta) dias da data da 
licitação, acompanhada da certidão do CREA, devidamente atualizada. 

c) Declaração(ões) individual(is), por escrito do(s) profissional (ais) apresentado(s) para 
atendimento às alíneas acima, autorizando sua(s) inclusão(ões) na equipe técnica, e que irá 
participar na execução dos trabalhos. 
d) Declarações da licitante, de que o profissional de nível superior Indicado para execução 
da obra, não tem vínculo empregatício ou de prestação de serviços com a Prefeitura 
Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara. 
e) Termo de Cmpromisso de execução dos serviços, no qual os profissionais de nível 
superior relacionados pela licitante para fins de comprovação de qualificação técnica 
declarem que executarão, a serviço da licitante, os serviços pertinentes a sua especialidade, 
para o fiel cumprimento do objeto desta licitação; 
f) Atestados de Capacidade Técnica operacional, fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de 
direito público [ou privado, comprovando que a licitante tenha executado ou esteja 
executando serviços iguais, similares ou compatíveis com os do objeto deste licitação, e que 
os mesmo forarii ou estão sendo executados de forma idônea e satisfatória, comprovando 
assim a idoneidade da licitante. 

11.6.4. 	PARA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 
a) Balanço Patrimonial  e demonstrações contábeis do último exercício social (EXERCICIO 
2018. visto ciuê a licitacão ocorrerá após o dia 30 de abril de 2019),  já apresentados 
na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua 
substituição por balancetes ou balanços provisórios; 
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a.1) - Entende-se por "forma da lei" o seguinte: 
1) 	Quando S.A, balanço patrimonial devidamente registrado (art. 289, caput e 
parágrafo 50, da Lei Federal N° 6.404/76). 
II) 	Quando outra forma societária, balanço acompanhado de cópia do termo de 
abertura e de encerramento do Livro Diário do qual foi extraído (artigo 50,  parágrafo 20,  do 
Decreto-lei N° 486/69), autenticado pelo órgão competente do Registro do Comércio 
acompanhado da Certidão de Regularidade do Profissional - CRIO reconhecido pelo conselho 
regional de contqbihdade, nos termos da Resolução CFC 1.402/2012 do Conselho Federal de 
Contabilidade. 
a.2) - E vedada a substituição do Balanço Patrimonial por qualquer outro tipo de 
documento, mesmo que aceito por outros órgãos. A não apresentação do Balanço, 
independentemekte de qualquer outro tipo de documento apresentado, ocasionará imediata 
inabilitação da concorrente; 
a.3) - A boa situação financeira de que trata este Item será medida baseada na obtenção 
de índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC) de análise 
de Balanço. Todqs os índices analisados deverão ser igual ou superior a 01 (um). 

LG 
- 
- Ativo Circulante + Ativo Não Circulante 

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

- 
SG - 1 Ativo Total 

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

- LC - Ativo Circulante 
Passivo Circulante 

b) Concorrentes constituídas após 01 de janeiro de 2019,  poderão participar do torneio 
apresentando o balanço de abertura devidamente registrado, assinado por contabilista 
habilitado e pelo representante da empresa, acompanhado dos índices que comprovem a 
boa situação financeira da concorrente, nos mesmos termos do exigido no subltem alínea 
"(A.3)" acima; 
c) Certidão negtiva de falência ou concordata, expedida pelo(s) Distribuidor(es) da sede 
da empresa, com data não anterior a 30 (trinta) dias antes da data de apresentação dos 
Documentos de lkabilitação. 
d)Comprovação1de garantia da proposta, em qualquer das modalidades que se segue, com 
valor não inferior ao equivalente a l% (um por cento) do orçamento estimado da licitação, 
estabelecido no anexo 1 - Termo de Referência - Projeto de Engenharia. 
d.1) Serão aceias as seguintes modalidades de garantias: 
1 - caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública, devendo estes ter sido emitidos sob 
a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia 
autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, 
conforme definido pelo Ministério da Fazenda 
II 

-
seguro-garantia; 

III - fiança bancf ria. 

11.6.5. 	OUTRAS DECLARAÇÕES 
a) Declaração de conhecimento, aceitabilidade e concordância do edital, conforme modelo 
anexo (Anexo IIJI). 
b) Declaração Negativa de Infração ao disposto no Inciso XXXIII, do artigo 70,  da 
Constituição Federal, de acordo com o Decreto Municipal n° 4.358, de 05 de setembro de 
2002, conforme modelo em anexo (Anexo IV). 
c) Declaração Negativa de Inidoneidade e Ausência de Fato Impeditivo para Licitar com o 
Poder Público, conforme modelo anexo (Anexo V). 
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11.6.6. 	CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL (CRC) 
11.6.6.1. De acordo com o artigo 32, parágrafo 3', da Lei na  8.666/93, e suas alterações, 
a cópia autenticáda do Certificado de Registro Cadastral, dentro do prazo de validade, 
substitui a apresentação dos documentos requeridos no item 11.6.1 "Habilitação Jurídica", 
alíneas: "A", "B"Ç "C", "D" e "E". 
11.6.6.2. Em caio de apresentação de CRC, quando o mesmo tiver sido expedido pela 
administração a mais de 30 (trinta) dias da data da licitação, sob pena de inabilitaco, o 
concorrente obrigatoriamente deverá apresentar todos os demais documentos não 
correspondentes aos das alíneas citadas no Item 11.6.6.1. 
11.6.6.3. Em caso de apresentação de CRC, quando o mesmo tiver sido expedido pela 
administração a menos de 30 (trinta) dias da data da licitação, sob pena de inabilitacão, 
todos os documeptos que o deram origem devem estar dentro do prazo de validade na data 
da licitação. Em caso contrário o concorrente obrigatoriamente deverá apresentar o 
documento que esteja fora do prazo de validade na data do certame, anexo ao CRC. 
11.6.6.4. Qualquer concorrente poderá requerer na fase de habilitação, antes da 
abertura das propostas, acesso e conferencia ao CRC e documentos que o deram origem de 
qualquer dos concorrentes. 

11.6.7. ENCRRDA A FASE DE FIABILITACÃO, seu prazo de recursos, e ainda, julgados 
possíveis demandas recursais dos concorrentes, ou seja, JNICIADA A FASE DE PRECOS, 
que ocorre após a ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PRECOS NÃO  
MAIS SERÃO CONHECIDOS recursos que digam respeito às fases anteriores da licitação, 
visto a Incidência de INTEMPESTIVIDADE e/ou PRECLUSÃO,  conforme o caso. 

11.7. PROPOSTA DE PREÇOS (ENVELOPE B) 
11.7.1. A Carta 'Proposta de preços poderá obedecer ao Modelo definido no Anexo VI deste 
edital, ou, em modelo próprio desde que, Impresso ou datilografado, e sob pena de 
desclassificação Po certame, deverá ser acompanhada de todas as planilhas de composiçõe 
de preço, memçriais de cálculos, cronogramas, encargos sociais, tributos, impostos, BDI, 
etc, conforme o especificado no Termo de Referência - Projeto de Engenharia, Anexo 1 do 
edital. 
11.7.1.1 - É facultado ao licitante a apresentação ou não dos mapas, fotografia e 
plotagens que compõem o Termo de Referência - Projeto de Engenharia, Anexo 1 do edital. 
11.7.1.2 - Com exceção dos mapas e plotagens, será sumariamente desclassificada a 
concorrente que deixar de apresentar qualquer dos demais itens (planilhas de composições 
de preço, memôriais de cálculos, cronogramas, encargos sociais, tributos, impostos, BDI, 
etc), conforme Termo de Referência - Projeto de Engenharia, Anexo 1 do edital. 
11.7.1.3 - Será também sumariamente desclassificada a concorrente que deixar de cotar 
qualquer item das composições de custos, ou cota-[os em quantidade Inferior a que compõe 
o Termo de Referência - Projeto de Engenharia, Anexo 1 do edital. 
11.7.2. A proposta será expressa em reais, e para a composição do preço unitário, o 
truncamento será na segunda casa dos centavos. Quanto ao preço total, será o produto 
deste pela quantidade correspondente. Terá como data o dia da apresentação e 
recebimento dos envelopes de documentação e de proposta de preços, pela Comissão de 
Licitações e Pregões. 
11.7.2.1. No câso de divergência entre o valor unitário e o valor total contido na Proposta 
de Preços, será procedlda sua correção, da seguinte forma: 
a) no erro de multiplicação de preço unitário pela quantidade correspondente será corrigido 
o seu produto, e consequentemente o somatório dos preços unitários e o total; 
b) no erro de aàição, no caso de preço global, será retificado pelo somatório dos valores das 
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etapas; 
c) o erro entre o valor numérico e o valor por extenso, será considerado o valor 
matematicamente correto, de acordo com a planilha de preços. 
11.7.2.2. As mddificações que por ventura ocorram após as correções de possíveis falhas 
da proposta pasarão a ser contabilizadas no total da mesma, passando a valer o valor 
efetivamente co&igido, respeitados os ditames constantes da Lei Federal 8.666/93 e suas 
modificações. Caso após as correções realizadas o valor da proposta ultrapasse o valor do 
total do projeto 4e engenharia - termo de referência - anexo 1 deste edital, será a proposta 
desclassificada dp certame. 
11.7.3.0 prazo de validade da proposta não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias. 
11.7.4. No Cronbgrama Físico-Financeiro, deve ser observado os percentuais definidos pelo 
Projeto de Engenharia do Município, afastando-se qualquer alteração por parte do 
concorrente. Evntuals alterações serão punidas com a desclassificação da proposta no 
certame. 
11.7.5. Chama-se a atenção de que o cronograma físico de execução será fiscalizado, pois 
o não cumprimento dos prazos parciais, quando da execução, será enquadrado no Item 
SANÇÕES E MULTAS, deste Edital. 
11.7.5.1. Na ocbrrência da hipótese de prorrogação de prazo, prevista no Item pzo, a 
Contratada deÇ'erá elaborar novos cronogramas físico e financeiro, considerando o 
acréscimo de pr4zo  e o saldo financeiro contratual remanescente, e submetê-lo a aprovação 
da Contratante conforme solicitado acima. 

11.7.6. ENCERIWA A FASE DE PRECOS,  seu prazo de recursos, e ainda, julgados 
possíveis demandas recursais dos concorrentes, NÃO MAIS SERÃO CONHECIDOS 
recursos que digam respeito às fases anteriores da licitação, visto a incidência de 

INTEMPESTXVXDADt e/ou PRECLUSÃO.  conforme o caso. 

11.7.7. Esgotadh a fase recursal de classificação, a Licitante vencedora deverá apresentar 
na Comissão de Licitações e Pregões do município, no prazo máximo de 2(dois) dias úteis, 
planilha, (Cláusula terceira) da Minuta de Contrato, discriminando na coluna Preço Unitário 
os valores relativos à mão-de-obra, aos equipamentos empregados e aos materiais, bem 
como os respectivos percentuais, visando atender a Legislação Municipal relativa ao 
Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza, e a Legislação Previdenciária, quando for o 
caso. 
11.7.8 - Caso não seja cumprido o determinado no Item 11.7.7, o Contrato será celebrado 
sem os preços desmembrados e, portanto, a base de cálculo para retenção sobre o valor da 
Nota Fiscal ou Fatura será uma daquelas estabelecidas pela Legislação Municipal do Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer Natureza, e na Legislação Previdenciária. 
11.7.9 - Não será firmado Termo Aditivo Contratual que tenha por objeto a discriminação 
dos preços em mão-de-obra, equipamentos e materiais, decorrente da falta de 
apresentação da'planilha discriminada, no prazo estabelecido neste Edital. 

12. RECEBIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS 
12.1. No local,, dia e hora estabelecidos neste Edital, a Comissão de Licitações e Pregões 
instalará a reunião para o recebimento dos dois envelopes contendo Documentação e 
Propostas, obedicendo  aos trabalhos a seguinte ordem: 
12.1.1. Identificação dos credenciados presentes, como representantes legais das 
empresas Licitantes, conforme Modelo de Carta Credencial em anexo a este Edital, que 
deverá ser apresntada fora dos envelopes. 
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12.1.1.1. Somente poderá manifestar-se em qualquer fase da Licitação, em noni 
Licitante, o refresentante  credenciado, ou quando for o caso, seu representante 
legalmente constituído em seus atos constitutivos devidamente identificado. 
12.1.2. Recebimento dos 2 (dois) envelopes fechados e colados, contendo no envelope "A" 
os Documentos dê Habilitação e, no envelope "6", a Proposta de Preços. 
12.1.3. Abertura' do envelope "A" (Documentos de Habilitação) de todas as Licitantes, 
sendo todos os documentos rubricadas pelos membros da Comissão e pelos proponentes 
presentes que o 4ueiram fazer. 
12.1.3.1. Caso a Comissão não emita o parecer sobre a Habilitação no ato de abertura do 
envelope "A", ou não haja renúncia ao prazo recursai, os envelopes "5" (Proposta de 
Preços), devidamente fechados e caiados, ficarão em poder da Comissão de Licitações e 
Pregões, acondicionados em volume envolto em fita adesiva, de forma que se garanta sua 
inviolabilidade, 9 será rubricado pela Comissão e pelos proponentes presentes, tantos 
quantos o queiram faze-lo. A data posterior para abertura do envelope "B" será comunicada 
por publicação np Diário Oficial do Município, em jornal de grande circulação e no site do 
TCE - Tribunal de Constas do Estado do Ceara (www.tec.ce.ov.br  - Portal de Licitações dos 
Municípios). 
12.1.4. Ocorrent10 o julgamento dos documentos dos envelopes "A", e após a divulgação do 
parecer de Habijitação, e havendo a desistência expressa à interposição de recurso por 
todas as Licita es, proceder-se-á a abertura dos envelopes "B" (Proposta de Preços) das 
Licitantes julgadas habilitadas, devendo ser rubricadas pelos representantes presentes que 
o queira fazer ep todas as folhas de cada Proposta de Preços. Em seguida, será realizado o 
julgamento das propostas, e após, encerrada a sessão e lavrada ata circunstanciada, sendo 
devolvidos os envelopes "5" (Proposta de Preços) das empresas inabilitadas. Não havendo a 
desistência expressa à interposição de recurso por todas as Licitantes, ficará de imediato 
aberto prazo para interposição do mesmo pelos concorrentes. 
12.2. Qualsque fatos significativos ocorridos no decurso da sessão de recebimento e 
abertura dos envelopes "A" e "8" poderão ser objeto de anotação na ATA, por solicitação de 
qualquer dos prçsentes credenciados no ato. 
12.3. Os interessados poderão ingressar com recurso, no prazo de 5(cinco) dias úteis, 
através do protocolo do mesmo junto a Comissão de Licitações e Pregões do município, 
situada Rua Ceif Antônio Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - Ceara, no horário 
das 8h30min às 13h00min em dias uteis no município, para casos previstos nos caput e 
incisos do artigo  109, da Lei na  8.666/93, e suas alterações. 

13. JULGAMENTO 
13.1. Os documentos de Habilitação e as Propostas estarão em julgamento a partir do 
momento da abertura de seus envelopes em sessão pública, não sendo admitidas, desde 
então, quaisqu,r informações adicionais das Licitantes, ou modificações das condições 
ofertadas, ressalvadas apenas aqueles esclarecimentos e ou informações solicitadas 
expressamente pela Comissão de Licitações e Pregões. 
13.2. Serão consideradas inabilitadas na fase de julgamento do envelope 	e 
desclassificadas na fase de julgamento dos envelopes "6", os documentos e as propostas 

que: 
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a) Não atendam às condições do Edital; 
b) Estejam incmpietas, incorretas e/ou não tenham informações suficientes que permitam 
a perfeita identificação e qualificação dos serviços; 
c) Apresentem prazo de execução do Objeto superior ao estabelecido neste Edital. 
d) Estejam for1 da validade, com defeito ou rasura que invalidem o documento. 
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13.3. FASES 4 JULGAMENTO 
13.3.1 O julgamento da presente Concorrência dar-se-á nas seguintes fases: 

13.3.2 3ULGAM4TO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
13.3.2.1 Serão consideradas inabilitadas as Licitantes que deixarem de apresentar 
qualquer dos doumentos solicitados, ou os apresente de forma diversa da indicada, ou 
ainda, que apresentem documentos julgados Insuficientes para o atendimento das 
condições deste Êdital, 

13.3.3 JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS 
13.3.3.1 O julgmento das propostas será pelo critério de MENOR PREÇO GLOBAL, sendo 
desclassificadas Os propostas: 

1) que não atendam o disposto neste edital; 
II) cujos o preço global da proposta ultrapasse ao valor total da licitação, conforme 
estabelecido no Órçamento anexo 1 do presente Edital; 
III) que não ap -esentarem preço para quaisquer um dos itens que compõem o orçamento 
- Anexo 1 deste; 
IV) que diminuam as quantidades de qualquer dos itens que compõem o orçamento - 
Anexo 1 deste. 
V) apresente valor maior que o estabelecido no orçamento - Anexo 1 deste, após possíveis 
correções de errbs de multiplicação, adição, somas, etc.; 
VI) propostas com preços manifestamente inexeqüiveis, assim considerados aqueles que 
não venham a ter demonstrada sua viabilidade através de documentação que comprove que 
os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de 
produtividade são compatíveis com a execução do objeto do contrato, condições estas 
necessariamente especificadas no ato convocatório da licitação. Consideram-se 
manifestamente inexeqüíveis, as propostas cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta 
por cento) do menor dos seguintes valores: 
a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do 
valor orçado pela administração, ou, 
b) valor orçado $la administração. 

13.4. Em caso de empate entre 02(duas) ou mais propostas o critério de desempate será o 
de sorteio, em ato público, para o qual todos as Licitantes serão convidados. 
13.5. Será considerado vencedor da Licitação o Proponente que, depois de habilitado, 
apresentar a proposta mais vantajosa para a Administração, dentro das condições previstas 
nesta fase de julgamento. 

14. REAJUSTAMENTO 
14.1. O saldo do valor proposto e contratado somente poderá ser reajustado, mediante 
requerimento p•or escrito da Contratada, aceito pela contratante, depois de decorrido 
1(um) ano da data limite para a apresentação da proposta desta Licitação, conforme a 
variação do IGP-M ou índice substituto que o suceda oficialmente. 
14.1.1. Entretabto o reajustamento fica subordinado ao atendimento de todas as condições 
editalicias, à Legislação Federal e ou/ municipal em vigor e a concordância da contratante. 
14.2. A anualidade para fins de reajustamento é contada da data limite para a 
apresentação d proposta desta Licitação. 
14.3. O reajutamento será calculado com base na variação do índice abrangendo o 
período compreëndido entre a data da proposta e o mês correspondente ao implemento da 
anualidade, apliado sobre o saldo contratual remanescente. 
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14.4. O requerlento do reajustamento, dirigido por escrito ao gestor da SEINFRA, 
ser efetuado no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados da data de implemento da 
anualidade, e será entregue à Contratante, na Rua Cel. Antonio Joaquim, 2121 - Centro - 
Limoeiro do Norte - Ceara, que providenciará os encaminhamentos administrativos. 
14.4.1. O requerimento deverá ser apresentado em duas vias, a fim de que seja devolvida 
a segunda via, com o "recebido" da Contratante. 
14.5. Fica estipulado que a não apresentação do requerimento de reajustamento no prazo 
indicado no item  anterior, caracterizará renúncia, por parte da Contratada, ao direito de 
reajuste, relativamente ao respectivo período aquisitivo. 
14.6. Sobre o pagamento do reajustamento serão efetuados os recolhimentos e retenções 
dos impostos devidos (ISSQN, IR, INSS, etc., conforme o caso), previstos na legislação 
vigente, conforme Item FATURAMENTO, 

15. FORMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS, MEDIÇÃO E FATURAMENTO 
15.1. DA ORDM DE SERVIÇOS E EXECUÇÃO 
15.1.1. O Contr'atante emitira as ordens de serviços a serem executados de acordo com 
sua programação e cronourama de execucão,  de forma a facilitar o desenvolvimento da 
obra. 
15.1.2. Nenhum serviço será Iniciado sem a emissão da Ordem de Serviços. 

15.2 - MEDXÇÃJ E FATURAMENTO 
15.2.1- MEDIÇiO 
15.2.1.1. De ac!ordo com o cronograma Físico-Financeiro, após apresentação da medição, 
conforme a programação de execução fixada, a Contratante realizará a conferência da 
execução dos sçrviços, e procederá com o aceite ou não da medição, e, somente após a 
aprovação da contratante, proceder-se-á o pagamento dos quantitativos de serviços 
efetivamente expcutados no período 
15.2.1.2. O fechamento da medição deverá ser efetivado entre o Responsável Técnico e a 
Contratante, antes dos períodos fixados no Calendário de Pagamento fornecido com 
cronograma físico-financeiro. 
15.2.1.3. Mesmo que a Contratada tenha ultrapassado sua meta, o pagamento garantido 
pelo Município, para o período, será aquele indicado nos Cronogramas Físico e Financeiro, 
de forma a atender a programação orçamentária do Município 
15.2.1.4. A Plapilha de Medição deverá ser apresentada ao Município, de forma impressa 
devidamente assinada pelo engenheiro responsável e pelo representante da contratada com 
os quantitativos medidos no período. 
15.2.1.5. Somente depois do "DE ACORDO" da Contratante é que a Contratada poderá 
emitir a Nota Fiscal ou Fatura de Prestação de Serviços, obedecendo aos períodos 
constantes no Calendário de Pagamento, de acordo com o estabelecido neste edital e no 
cronograma físico-financeiro. 
15.2.1.6. Em função de a Contratada fornecer o material necessária à execução do Objeto, 
a Contratante poderá realizar a conferência desse material, entregue e aceito no canteiro de 
obras, somente liberando o pagamento após constatação de que são de excelente 
qualidade. 

15.2.2- FATURAMENTO 
15.2.2.1. Após a Contratante atestar a medição, e o valor a ser cobrado, a Contratada 
ingressará, obrigatoriamente, com a Nota Fiscal ou Fatura e demais documentação 
requerida neste Edital, no Protocolo SEGEF - Secretarias de Finanças do Município 
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contratante, situado na Rua Cel. Antonio Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do 
Ceara. 
15.2.2.2. Nas Ntotas  Fiscais ou Fatura, deverão constar, obrigatoriamente, o número da 
licitação/contratq, o objeto contratado, o período de execução dos serviços medidos, a 
discriminação do valores da mão-de-obra e dos materiais empregados, conforme consta no 
subitem MEDIÇÃO, os valores das retenções na fonte para o ISSQN, para a Previdência 
Social e o número do Cadastro Específico do INSS (CEI), relativo a essa Obra. 
15.2.2.3. Em todos os processos de pagamento, a Contratada deverá, obrigatoriamente, 
anexar: 

a) Nota Fiscal jou Fatura de Serviços original, datilografada ou emitida Por sistema  
informatizado, e 'mais três (03) cópias, estas podendo ser eletrostáticas (xerox); 
b) O original impresso, devidamente assinado e carimbado pelo Responsável Técnico e pela 
Contratante, mais três (03) cópias, das Folhas de Medicão.  

15.2.2.3.1. Tods os processos de pagamentos, para efeitos de fiscalização, deverão ser 
acompanhados de cópia autenticada da Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço e Informações à Previdência (GFIP), onde conste os nomes do(s) 
empregado(s) contratado(s) para execução do Objeto deste Edital, conforme a Legislação 
Previdenciária, bem como, comprovação do pagamento da GPS relativa ao período do 
serviço executado. 
15.2.2.4. O pagamento das faturas que sucederam à primeira deverão vir acompanhadas 
também dos tribjtos, impostos e encargos exigíveis, na forma da legislação vigente. 
15.2.2.5. Constitui ônus exclusivo da Contratada quaisquer alegações de direito, seja dos 
órgãos fiscalizadores, seja de terceiros, por quaisquer Incorreções na Nota Fiscal ou Fatura. 
15.2.2.6. Para a Nota Fiscal ou Fatura que não contiver a discriminação conforme consta no 
item PROPOSTADE PREÇOS, a base de cálculo da retenção, para efeito dos itens a seguir, 
será uma daquelas estabelecidas pela Legislação específica do Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Naturea, e na Legislação Previdenciária. 
15.2.2.7. A Contratada ficará sujeita à retenção, a ser feita pelo Municipio: 
a) de 5% (cinco por cento), para o Erário Municipal, relativos ao Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureja, sobre os valores da fatura, deduzidos dos valores de materiais; 
a.1) quando da emissão da Nota Fiscal ou Fatura, a Contratada e/ou a Contratante, caso a 
contratada não o faça, deverá destacar o valor desta retenção, com o título "ISSQN NA 
FONTE". 
b) Valor devido a Seguridade Social, quando for o caso, conforme disposto na Legislação 
Previdenciária en vigor na data do pagamento. 
b.1) quando da emissão da Nota Fiscal ou Fatura, a Contratada e/ou a Contratante, caso a 
contratada não o faça, deverá destacar o valor desta retenção com o título de "RETENÇÃO 
PARA A PREVIDÊNCIA SOCIAL". 
c) de 1,5% (u1 virgula cinquenta por cento) para o Erário Municipal, relativos ao Imposto 
de Renda Retido na Fonte. 
c.1) quando daemissão da Nota Fiscal ou Fatura, a Contratada e/ou a Contratante, caso a 
contratada não o faça, deverá destacar o valor desta retenção com o título de "IMPOSTO DE 
RENDA RETIDO NA FONTE". 
15.2.2.7.1 Observacão ImDortante:  Os valores retidos e destacados na forma das letras 
anteriores devem ser deduzidos do total bruto a ser pago. 
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15.2.2.8. FATURA DE SERVIÇOS 
15.2.2.8.1. A Ncjta Fiscal ou Fatura referir-se-á ao somatório das quantidades medidas no 
período, dadas cdmo certas pela Contratante, multiplicadas pelos seus valores unitários. 
15.2.2.8.2. Somente serão pagos os serviços efetivamente realizados, ficando as partes 
sujeitas as sanções previstas neste edital por seu descumprimento. 
15.2.2.8.3. A Contratada fica responsável, perante os órgãos fiscalizadores, a comprovação 
de que o preçc dos materiais e equipamentos empregados, constantes na (s) Nota 
Fiscal(ais) ou Fatura(s) e discriminados quando da contratação, não são superiores aos 
preços de aquisião ou locação dos mesmos, conforme a Legislação Previdenciária, devendo 
ser mantidos erh seu poder os respectivos comprovantes, para fins de fiscalização da 
Secretaria da Receita Federal (SRF). 

15.2.2.9. FATURA DO REAJUSTAMENTO 

15.2.2.9.1 O valor da Nota Fiscal ou Fatura de Reajustamento será calculado pela fórmula: 
FR= FP x 1, sendo: 
FR = Nota Fiscal ou Fatura do Reajustamento; 
FP = Nota Fiscal1ou Fatura do Principal; 
1 = índice de variação do JGP-M ou de seu substituto, quando for o caso, da atividade 
mencionada no Item REAJUSTAMENTO entre a data da proposta e 1 (um) ou mais anos da 
data da assinatura do Contrato. 

16. PAGAMENTO 
16.1. O pagamento de cada medição ocorrerá até o trigésimo (300)  dia subseqüente ao dia 
em que a Nota Fiscal ou Fatura foi protocolizada, no Protocolo do Município, situado na 
Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121 - Centro — Limoeiro do Norte - Ceara, obedecendo ao 
calendário de pagamento estabelecido, observado o disposto na alínea "a", do inciso XIV, do 
artigo 40, da Lei n° 8.666/93, e suas alterações. 
16.2. O Munkípio manterá vínculo apenas com a Contratada, não permitindo, sob 
qualquer hipótese, a cedência de crédito relativo ao Objeto contratado, parcial ou 
totalmente, a outra pessoa jurídica ou física. 
16.3. O primeiro pagamento estará condicionado a apresentação de cópia do documento 
de matrícula da Obra no Cadastro Especifico do INSS, conforme a Legislação Previdenciária, 
e condicionado ao cumprimento do Item TERMOS DE GARANTIA. 
16.4* Havend? atraso no pagamento, por culpa exclusiva do Município, o valor devido 
será atualizado pela Taxa Referencial (TR), ou índice oficial que venha a substituí-Ia, a ser 
calculado "pro rata die", desde o dia do vencimento do pagamento, conforme o Calendário 
de Pagamento, áté o dia do seu efetivo pagamento, de acordo com a seguinte fórmula: 

EM = [(1 + I/kOO)'°x VP], Onde: 
EM = encargos moratórios; 
1 = índice escolhido pelo Município; 
N = número dedlas entre a data prevista para o pagamento e a efetivação deste, e 
VP = valor da parcela (Nota Fiscal ou Fatura) a ser paga. 

16.4.1. A atuização prevista neste item deverá ser solicitada, via protocolo, situado na 
Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121 — Centro — Limoeiro do Norte — Ceara, em até trinta 
(30) dias da data efetiva do pagamento, sob pena de preclusão. 
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16.5. REJEIÇÃO DO PROCESSO ADMINISTRATIVO DE PAGAMENTO 
16.5.1. O proc9so administrativo de pagamento poderá ser rejeitado caso venham a ser 
descumpridas as normas estabelecidas nos Itens MEDIÇÃO e FATURAMENTO, e/ou 
houver incorreção na formulação da Nota Fiscal ou Fatura, ou ainda, por desatendimento 
deste edital, do contrato ou da legislação vigente a época, desde que correlata ao objeto 
licitado. 
16.5.2. Na ocorrncia de um dos fatos acima, a respectiva documentação será devolvida à 
Contratada e o processo arquivado. Neste caso o tempo decorrido na tramitação será 
desconsiderado, devendo haver novo protocolo da documentação com as incorreções 
sanadas, dentro çlo Cronograma de Pagamento estabelecido para o exercício, não recaindo, 
deste fato, quais0er ônus para o Município. 

16.6. PAGAMEtITO  DA ÚLTIMA NOTA FISCAL OU FATURA 
16.6.1. O paganento da última Nota Fiscal ou Fatura somente será efetuado após o 
recebimento e aprovação dos cadastros do Objeto executado e a emissão do Termo de 
Recebimento Pro1visório. 
16.6.2. Se por ocasião da emissão do Termo de Recebimento Provisório for constatado pela 
Contratante a necessidade de reparo e/ou correção de algum(ns) defeito(s) na execução 
do Objeto, os mesmos serão arrolados no Termo de Recebimento Provisório. 
16.6.2.1. Esses1  itens a reparar serão pagos, após terem sido corrigidos e aceitos pela 
Contratante. 

17. RECEBIMEF1TO DO OBJETO 

O recebimento Øo objeto contratado por esta Licitação será efetuado em duas etapas 
distintas. 

17.1. RECEBIMENTO PROVISÓRIO 
17.1.1. 0 Recebimento Provisório será realizado em até 15 (quinze) dias após a 
comunicação Scrita da conclusão do Objeto, pela Contratada, mediante termo 
circunstanciado ,que deve ser assinado pela Contratante e pelo Responsável Técnico pela 
obra. 
17.1.2. A assinatura das partes no Recebimento Provisório não exime a Contratada de 
concluir os servços quantificados e não executados, arrolados pela Contratante, conforme 
Subitem PAGAMENTO DA ÚLTIMA FATURA. 

17.2. RECEBIMENTO DEFINITIVO 
17.2.1.0 Recebimento Definitivo será realizado em até 90 (noventa) dias, por Comissão 
designada especialmente para esta finalidade, mediante termo circunstanciado que deve ser 
assinado por esta Comissão e pela Contratada, após vistoria que comprove a adequação 
do Objeto aos ermos contratuais. 
17.2.2. A Comissão designada pelo Município fixará o prazo para a conclusão do laudo de 
vistoria e, se tor  o caso, assinatura do Termo Definitivo. As garantias ofertadas para 
assinatura do Contrato somente serão liberadas após o Recebimento Definitivo. 
17.2.3. A Comissão poderá exigir da Contratada reparar, corrigir, remover, reconstruir ou 
substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o Objeto do Contrato em que se 
verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução, ou de materiais 
empregados. A' Comissão definirá, de comum acordo com a Contratada, o prazo para a 
solução de pro4iemas encontrados na vistoria. 
17.2.4. O Termo de Recebimento Definitivo não exime a Contratada no que diz respeita à 
sua responsabilidade técnica pela execução do Objeto. 
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17.2.5. Todas as ocorrências que tenham frustrada a boa execução do Objeto con 
deverão ser arroltdos  no Termo de Recebimento Definitivo. 
17.2.6. Também constitui obrigação da Contratada comprovar a baixa de matrícula no 
Cadastro Específi?a  no INSS (CEI), conforme legislação vigente. 
17.2.7. Após o rêcebimento definitivo a empresa garantirá o Objeto executado pelo prazo 
estabelecido na lpgislação vigente, estando esta desobrigada por fatos ocorridos posterior 
ao recebimento dfinitivo e alheios a responsabilidade da execução. 

18. ATESTADO 
18.1 Qualquer 4testado relativo aos serviços executados pela Contratada no Objeto, 
somente será e4iitido pelo Município, após o Recebimento Definitivo do mesmo, e de 
acordo com os itens e quantidades efetivamente realizados. 

19. DANOS 
19.1 Serão de reponsabilidade da Contratada os eventuais danos causados a terceiros por 
razões decorrentes da execução do Objeto contratado. Inclui-se também nessa 
responsabilidade da Contratada o mau uso dos equipamentos e os danos às instalações 
públicas. 

20. SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 
20.1. É obrigação da Contratada o cumprimento das exigências legais de segurança do 
trabalho, Os cu*tos  com a Segurança e Medicina do Trabalho deverão estar incluído no 
preço proposto. 
20.2. E obrigação da Contratada, além do cumprimento da legislação específica, fornecer, 
incentivar e obrigar o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) para todos os 
empregados da prnipresa quando em serviço. 

21. IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL 
21.1 Todos os funcionários da Contratada deverão obrigatoriamente portar identificador 
(crachá, farda, logotipo, etc), que identifique ser o profissional pertencente ao seu quadro, 
durante a execuão dos trabalhos do Objeto contratado. 

22. RESPONSÁVEL TÉCNICO 
22.1 O(s) Engenheiro(s) Responsável (eis) Técnico(s) e o Co-responsável, quando for o 
caso, comprova ,do(s) por Atestado de Responsabilidade Técnica (ART) (apresentação da 
mesma, ao Município, 3(três) dias, no máximo, após a ordem de início), prestará(ão) à 
Contratante, Jintamente com o Mestre, todos os esclarecimentos e informações sobre o 
andamento do Objeto, a sua programação, as peculiaridades de cada fase e tudo o mais 
que eia reputar Forno necessário ou útil ao trabalho contratado. 

23. DIÁRIO DE OBRA 
23.1 Deverá ser mantido, num local de fácil acesso, um Diário de Obra, cujo modelo será 
aprovado pela Contratante. O mesmo será preenchido em três (3) vias, sendo uma para 
Contratante, üma para a Contratada e uma para a obra, e assinado, desde o início dos 
serviços, pela Contratante e pela Contratada, através de seu responsável técnico e ou co-
responsável, inçlicado pela respectiva ART. 

Limoeiro do Norte - Ceara - CEP 62.930-000 



STADO DO CEARA 
REFEITURAA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE 

24. CADASTRO DA OBRA 
24.1. Na conclusão do Objeto será obrigação da Contratada a entrega do cadastro dos 
serviços executados na Obra à Contratante, em papel, conforme padrão usual do 
Município, ou a peu critério quando não existente no municipio. 
24.2. O Município fornecerá à Contratada, na Ordem de Início, o Manual do padrão 
usual para o cadastro do Objeto, caso o tenha. 

25. TERMO(S) 9E GARANTIA 
25.1. A ContraTada deverá apresentar ao Município, no ato da assinatura do Contrato, 
os Termos de parantia já Indicados neste edital, ficando a assinatura do contrato 
condicionada a entrega e aceitação dos mesmos 

. 	1 26. LICENÇAS 
26.1 - As autorizações especiais para intervenções em vias públicas e ou no meio ambiente, 
uso de explosivos, etc., deverão ser providenciadas, pela Contratada, junto ao 
Departamento dp Meio Ambiente, órgão da SEMAE, do Exército Brasileiro, quando for o 
caso, e/ou qualqUer órgão gestor ou fiscalizador da atividade especial. 

27. DISPOSIÇÕES GERAIS 
27.1- As normás que disciplinam esta licitação serão sempre interpretadas em favor da 
ampliação da disputa entre os interessados, atendidos o interesse público, sem 
comprometimento da segurança e do regular funcionamento da administração. 
16.2- Os casos omissos poderão ser resolvidos pelo presidente da CPL durante a sessão e 
pelo Ordenador 1e Despesa, em outro caso, mediante aplicação do caput do art. 54 da Lei 
n.° 8.666/93. 
16.3- O não atendimento de exigências formais, assim consideradas pela CPL, não 
essenciais, não importará no afastamento do licitante, desde que sejam possíveis a aferição 
da sua qualidade e a exata compreensão da sua proposta durante a realização da sessão 
pública deste certame. 

• 16.4- A adjudicação e a homologação do resultado desta licitação não implicará direito à 
contratação, vis[o as razões de possibilidade e de interesse publico. 
16.5- Nenhuma indenização será devida às licitantes pela elaboração ou pela apresentação 
de documentação referente ao presente edital. 
16.6- A Homologação do presente procedimento será de competência do(s) ordenador(es) 
de despesas da respectiva unidade administrativa da Prefeitura Municipal de Limoeiro do 
Norte - Ceara. 
16.7- Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital, exclui-se o dia de início de 
contagem e Inclui-se o dia do vencimento, observando-se que só se iniciam e vencem 
prazos em dia de expediente normal no Município, exceto quando for expressamente 
estabelecido em contrário. 
16.8- Quaisquér informações poderá ser obtida junto a Comissão de Licitação da Prefeitura 
Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara, situada à Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121, Centro, 
Limoeiro do Norte-ICE 
16.9- Cópias do editai e anexos serão adquiridos gratuitamente, mediante solicitação e 
apresentação de instrumento gravável (CR-ROM virgem ou PENDRIVE), pelo licitante, nos 
horários de 08:0 às 12:00 horas, na Sede da Comissão de Licitação Prefeitura Municipal de 
Limoeiro do Norte - Ceara, situada à Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121, Centro, Limoeiro do 
Norte-CE, ou a nda através de download do site do TCE - Tribunal de Contas do Estado do 
Ceara - Porta de Licitações dos Municípios (www.tce.ce.ciov.br), ficando os autos do 
presente proceso à disposição para vistas e conferência dos interessados. 
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16.10- O presente procedimento licitatório somente será concluído com a aprovação e 
assinatura do contrato firmado entre o vencedor do certame e o ordenador de despesas da 
secretaria contratante da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara. 
16.11- O Projeto, Básico/Termo de Referência, que está disponível para download do site do 
TCE - Tribunal Ide Contas do Estado do Ceara - Portal de Licitações dos Municípios 
(www.tce.ce.uov.br), também poderá ser examinado por qualquer interessado na sede da 
Comissão de Liciação da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara. 
16.12- Todas as normas inerentes às contratações do objeto deste Certame, discriminadas 
no Anexo - Termo de Referência deste Instrumento Convocatório deverão ser 
minuciosamente 6servadas pelos licitantes quando da elaboração de suas propostas. 

28 ANEXOS 1 
Anexo 1 - Proietp Básico/Termo de Referência (Projeto de Engenharia). 
Anexo II - Modelo de Carta Credencial; 
Anexo III - Modelo de Declaração de Conhecimento, Aceite e Concordância dos termos do 
edital; 
Anexo IV - Moçielo de Declaração Negativa de Infração ao Disposto no Inciso XXXIII, do 
Art. 70, da Constituição Federal; 
Anexo V - ModÁlo de Declaração Negativa de Inidoneidade e Ausência de Fato Impeditivo 
para Licitar com p Poder Público; 
Anexo VI - Modelo de Carta Proposta de Preços. 
Anexo VII - Mdelo e Contrato 
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Limoeiro do Norte - CE, 22 de abril de 2019. 

Secretaria Municip. -  Educação Básica 
- Gestor / Ordena!J. r de Despesas - 

FRAISIffSCO,WALTER NOGUEIRA LIMA 
-Presidente da Comissão de Licitação- 
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1.1. DEFINI( AO DO PROGRAMA PROINFÂNCÇ,4 FNDE 

d Progr- ma PROINF) NCIA - 'rograrn' Nlçlçrfai de Reqsfrutyração e Aparelhag'ern 
da Rede Escol- 'r Pública de Educação infantil. &lâcw pela,govem federal (MECo FNDE), 
faz parte das BI *es do Piandie. Desenvolvimôntô tà Ëtiucação (PDE)r visando aprimorar a 
infrastruturo çolar, referent&ao ensino infántlI ttjto,na construçãqdas'escaías, como na 
implantação dó: :quipameflfos e m6biiiári adéquadós, uma vez que esses refletem na 
melhoria da quÇdØe Ø3'eduçqção. 

O ,prQgFm&além de prestar assist9qcia flrí2pceira aos rn.ur.Ic!pips, com caráter 
suplementar, t rqnItd 'e 'qualifica as unidades "colares. de educação tnfntil da rede 
pública. 

1.2. OBJE'10 DO D0qyMENT0 

O mem&iai descritivo, como parto integrantdg um projeto 'básico, tem a finalidade 
de caracterizar lteriásgmentelácios os materiais e' componebtes envovidos% bem como a 
sistemática cot)rutiva utilizada. Tal 'documento ré'ifae define o projeto -executivo e 'suas 
particularidadesf 

Gabe ressaltar que o projeto básico aqui rqferido compreende somepte a porção 
padronizada dproJeb fornecido pelo FNDE, asèm denojpipada por possuir nível de 
detalharperltp rn,pior que' o 9njeprõjeto O projeto 4átco' contudo, para que seja assim 
coÓTdqrado, d$*erá ser óômleientado pelo prpjét&d9 impiailtação 'no terreno, lehi como 
por ajustes ao rdjeto-padrão fornecido em íuqça de atendimentç a exigénciás locais, 
elâborados IoÀi~rient& por equipe técnica capacitadet 

ConstarTØo prâente memorial descritivo adesct'içãõ dos elementos conétituintês do 

projeto arqult6nico, com Suas respectivas sequências executivas e especificações. 
Constam tambérp do Memorial a citação de leis, norqia1 decretos, regulamen%os, podarias, 
códigos referentes à construção civil, emitidqs por 4rqos públlops fed,erais, est'aduis e 
muhtcipais, ourbb'n'cesslonàrias d6 serviços públicos. 
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2.1. CONSMERA9ÕES.GEFAiS 
O Projçço Padrão Tipo 3, desenvolvido para P Programa:Pronfância, tem capacidade 

de atendimentqdeaté 376 crianças, em dol$ furnõs-(mtutlnç e yespertirio),;e 188 crianças 
em pçriddo inttgraI. As escólas de educação Sahtli são destinadas a crianç4s na faixa 
etária 'de O a Sinos e 11 meses,dIstdbuIdos da següirfla forma:,  

CrechJ para dilançasde O até 4 anos de Iclçde, sendo: 
• '3j-eche!—Oaté11msses 
• mche 11-1 ano até lance 11 meses 
• ieche III - 2 anos até 3 anos e 11 trses 
Pró-esc Ia - para crianças de 4 até 5 anos d ii meses 
O partip arqultelõnico adbtado foi baseaddt nas nëcesldgç1es de desenvolvimento 

dao riança, tant nó aspecto físico, pcológlco, coiyiõ ro intlectuql sociaL Foram levadas 
em conslderaçâo as diversidades que tems no 

país 
, fundamenta1mente em aspectos 

ambientais, .géráflcose. cllmticog, em r*çao àdensidades. e!bp9rflcas. os recursos 
socloeconõmic&s e .os- c,ontextos culturais de cadne9lão.1 de xnodp a propiciar arnblenkôs 
corp conceito& nc[uivos, aliando as características dos amblentes internos e externos 
(volumetrla, fotas materiais, cores, texturas) com,át> prática$ pedagógicas, culturais e 
sociais. 

Foi corderada coma ideal a ImplantaçAd das escolas t Tipo 3 em terreno 
retangular com hiedidas de 45m de comprimerflo por T28in de .pyôfundidade e declMdade 
máxima de 3%.(Tendo em vista- as diferentes situçÔs para implantação das escolas, o 
Projeto Padrâcapresenta opções e alternativas pariá efçtuá-làs, dénjre elas, opçâ& de 
implantação 4ofprõjeto conforme a testada do teflerp dispon1i'l, opção dei Instalações 
eléfrI6as em '11 V e 220V, alternbtivas de fundaçSs, lmpiánfçãd de sistema de esgoto 
quando çffio hÕvq; o sistema de rede pública dspbni''et e alternativas de elementos 
conçrutivos vis$ido o cçnforto térmico. 

Com a fi?alida'dé de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária 
definida, o proje badotou os seguintes critérios: 

• Fáciiidade de acesso entre os setores; 
• sLgurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em 

áreas como esc4das, cozinha, lávanderla, central de ã$, luz e telefonia; 
• Ciculação com no mínimo 80 cm,, com garantia de acessibilidade em 

consonância co a ÂBNT NBR W50 - Acessibilidade e .ediffcaçôes, mobiliMo, espaços e 
equipamentos z4enos; 

• Storização por faixa ataria, com a ad90o de~-salaâ de atividades exclusivas, 
para a promoçã4 'de atMdadá'és$tiflcas de acordo com as necessidades pedagógicas; 

• Arpbientes de integração e convívio entreprianças de diferentes faixas etárias 
como: pátios, 3o)rIos, áreas externas e terraço; 

• i1'(eração visual pôr meio de elemeptós de transparência como instalação de 
visores nas ports,esquadrias com peitoril baixo e elementos vazadOs nossoIárIos; 

• EuipámentoS destinados ao uso ,o eõçaIa infantil, réptanØp as: dimensões 
de Instalações aj1uadas, como vasos sanitários, pias, bancadas'e açssórIos em geral. 

Tais critérjos dtiflam-se a assegurar o confottp, saúde e segurança dos usuários 
na edificação, e Iidependem das técnicas construtivas eTuateriais aplicados, 
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2.2. PARÂMTRO8 DE IMPLANTAÇÃO 

Para d4pir a implantação do projeto .no terreno, a que-se destina, 'devem ser 
considerados níuns parâmetros indipensvls aO aquaqo 'pqsjõioMmento a fim 
de privilegiara 4dlficaçãô'corn as melhores condiçóes:' 

• Cará4tsrfsticas do terreno: avaliar diMeilsões, forma e topografia do 
terreno, exlstêh4ia de vegetação, mananciais de ágtip e.etc.. 

• Locàliaflo tio terreno: prlvilelar io4allzaçãó  próxima à demanda 
existente, cornas de, aceso fácil, evitando localização próxima,  a zonas industriais, 
vias de granq- tráfêgo ou zonas dê ruido; Qarpntir 4 relaç harniôniosa da 
constwção coi4o entorno, Visando o conforto ambldQtài 4õSeÚs',usu6rios (Õonforto 
higrotérmico, vL4iaI, eôústIC'o, olfatIvo/qualidade do at); 

• 'Adeq ação da etlfrcação aos parAmtros ambientais: deqação 
térmica, restriçS quant6 ad excesso de insolação direta, príorlzaço da Iluminação 
natufai e da ven laçAc cruzada nos ambietes de salhs>de aula; 

• Adeq ação ao clima regional: cõnsidetar as diversas caracterisilcas 
climáticas em ia çãó da cobertura vegetal do terreno, das supbifícles de água, dos 
ventos, do sol' de vários outros elementos que compõem a paisagem a tini de 

:ossibil

ntecipar futurqprobieriiasreiátivos a. conforto dqssçiárlØs; 
• cardcçorísticas do solo: conhecer o tipo ti a &dio pceøents no terreno 
itando 'dQ,ensionar corretamente as (undaç4es  para ga(atitir segurança e 

economia na coIIStruQâo do edifício. Para a es6oItia :coreta  do tlpó de fundação, é 
necessário concer ás características mecMjcas e' de cotn%slção dó solo, 
mediante ensaio de pesquisas e sondagem de solo; 

• topog(afia: fazer o .levantamento topográfibc% do terreno observândo 
aterttamente 0a%' características. Procurar identificar ás prováveis iPfiuênclas dá 
relevo q  sobre a' 4dificaçao, sobre os aspectos de «indaôes, confôrto ambiental, 
assim como lnfit4Pcia  no escoamento das águas supçrfiQiajs; 

• LocaíIX4ção-dâ lnfraestrutúra: avaliara melhbr localização da-edificação 
aFimehdores da& redes pública dp :água, e)etgia elétrica e 
oi deve-se preervar a salubridde das águas, 'dos mananciais 
$ sépticas, 4uando-hecessárlas, lodaliz'ads è uma distanda de' no 
mananciais.  
;âç da edificação: buscar a orke ffigipor ótima da pdlflçação, 
rôs ruIsltos de conforto aniblental.e à 41nãmica de utilização da 
riinirplzaçao da carga térmica e consequente redução do consumo 
a. 

 
Além disso, a área exposta à maior Insolação deve ser 

Øq&ção de solários, e com a entrada dó sol nos ambientes 
do o tiesenvoivimento das crianças. A correta orientação deve 

levar em consideflo o flirecionamento aos ventos fàvorávei, bdaas refrescantes, 
levando-se em4otiaa temperatura média nø verão is Inverno caradéristicb de cada 
Município. 
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2.3. PARÂl4TROS FUNIONÂIS E ESTÉTICOS 

Para àf elaboração do projeto e defitjjçâb do partido  'arquitetônico foram 
conicionanteslguns parâmetros a'seguir recaclon4d9á: 

Prqarna a;quftbtônlcb -s  EIaorado bâm'base nó' númetõ de usuários e nas 
necessidades opérationais çqtidlanas da crethe, prçporcionandõ uma vivência completa da 
experiência edáclopaf aUéquada à faIkaetáriá emustãc; 

• Pro qma dó necessidades - A distrlbulçãd do programa se dá por urra 
setotização clqip dos:tepjuntos  funcionais em pavinjenlos eprevisão dos pripqp fluxos e 
circulações; a »torlZação prevêtanto espaços paratJvldadeapartlulatesç  rGátrlta atabia 
etária e ao grçio, como também a interação da cria('çam itividades coletivas. 

• Voh$etilà - Dentada 'do dimensionametíto ,doafisaços e dá tipologia, de 
copertura adotpaa voiüçnetra é;etemento d&44GJl4de"i&úáVàYoJeto  e ifo prdgrama 
Proinfância; 1 	

* 

• Árn4 e proOrçõet çiós ambiontos lntóMos -"09 nbietfles. Internos foram 
pensados 

 
sob j4 ponto de '4ata do utuAiio intanlili b0onjuntOs4untiQna1a 4o edifício da 

çreche são coç4postos por sala de atividades/repdtisplsanit4tio&  A:Ir saias de atividades 
são amplas, p4mitlndo dIvêrso arranjos Internos, em'fuhção da ãtividade realizadã, e 
pernttndo senequ&as cpançs 'estejam sob o blhaç dos educddois Nos banheiros, a 
aufonomia daè crianças está relacionada à a4ap4ção' dos eqúlpamentos as suas 
proporções e aJeance; 

• Lay4 - O dimensionamento dos amblenÇesipternos e dos conjuntos funcionais 
da creche foi'âlIzadb le'vantto-,Se em conslderaç3p os equipamentos e mobiliários 
adequados à fel etária específica e ao bom funclor1àrnnto da creche; 

• Co b ura - 'O leltt'ad'o foi, projetado ernttrutur ftiétAflca com 	lment de 

o  

águas e sistema e captaç 'foi .ãdõjáda solUÇáo'simJies cjepijj,andas cii, consonância 
com o sistema e fltrutivo adotado Esta tip'olo9ia é.c aç rlzan$çlà Programa Proinfância; 

• 5wta rl - Foram dimensionadas JOpn o em conSideração os requisitos 
mínimos deilumi ação nentilação natural em ambiëntes escolares; 

• Eterno tos arquitetônicos de ldentlda4 visual — Elementos marcantes do 
partido arquitet9 Jco da' creche, como pórticos, volUrpeà moldu(s e etc. Eles prhiitem a 
Identificação da cjeche Tipp 3 e sua associação ao FgcamaProInfânqja; 

• Funcl$altdade dOs niâterlals de acØamentos - Os materiais foram 
especificados lpvbndo  em consiØera%ãoosseus requlsits deUse aplicação Jntertsldad8e 
característica dó Çio, conforto.antàpõdiAá,mlct epo,iço:wagerStQs elnterTípériés; 

• EsPecitlaÇõcs das corØW Øe acabamjtós - Foram adotadas cores que 
privilegiassema1ti$idad'esiúdlcas relacionadas à faia'çtária dos usüáilos; 

• Especl9daçbes das iouas e metais - Para a iespeçificação destes foi 
considerada a fadUidadede instalação/uso e a disponiilidadà em várias regiões do país. 
Foram observaqts astaraátertsticasffslcas, durabllid?de.e fadlidSe,dà ?nanutençao. 

2.4. ESPÇSDEFINIDOS EDESCRIÇÃO  DOS AMBIENTES 

As esÓoià4dEhSIho Infantil CIO,  Tipo 3 sao Ëdifiôações'4e apávimentos e terraço, 
acessível e dêt4,ado à área de recreação. A circiaçãQ vefticai entre os pavimentos 
acontece attavé4d eçada e elevador. Os pavimebtos são compostos pelos seguintes 
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,Pavimento Térreo: 

• 
• grou/ação Interna; 
• 'scada; 
• tQpcxvtaria frevniões: 
• Si? de professores: 
• bfreção; 
• pioxar1radÕ; 
• j$nitários acessíveis adultos: masculino e feminino; 
• -flpiènizáção;  
• 4ctário: 

	

- 	Álpa deprepam de alimentos (mamadéiras e sopas) ,e lavagem 
do utensfliqs; 1 

	

- 	4ncada de entrega de alimentos prófios; 
• o4saias de atividades Creche / -  cria flças cio Oa 11 meses, 
• F4icsáaqs (Creche»; 
• PópóSitÕs (Creche 1); 
• 4rnarnentação (Creche 1); 
• 
• Citário P,N,E, infantil 

• 4a Funcionários; 
• CitulaçSode, Serviço: 
• ta,)deda: 

	

- 	kâo de recebimento e triagem tio iv Upas suja?; 

	

- 	cada para passar mapas: 

	

- 	Taqques e máqulna&de lavar e secar 
• Roqparia: 

	

- 	atpão de entrega de mapas limpas. 
• Do4osito de Material-de Limpeza (D.fvtL): 

• Áre de Serviço; 
• l.)p4tiá ff0 rffascuiiaa; 
• Vojtiátio !emin(ffo; 

• Rd1tdtiWPétio Coberto; 

• Co4nha: 

	

- 	Bdpada de preparo de carnes; 

	

- 	4r116aúa de.prepam de legumes e verduras; 

	

- 	San pada de preparo de sucos lanches e sobremesas,,
- 	Bynyadà Øe lavagem de louças sujas; 

	

- 	Ái!eà de Cocção; 

	

- 	sai4ão de passagem de alimentos prontos; 

	

- 	Baldpo de recepção de louças sujas; 
II 
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• 
Lotda

nsa; 
• V 	de Serviço.- 

- 

erviço:
- Àeaae recepção, triagem epréavagenrae not /iças; 

fltiôde Serviço: 
Soca gemde roupas (varal); 
Central GL.P; 
Cèpótlto de lixo otrjÔflTdo e réciclâYe!; 

PavlmrJ24uperfoc 
• 02 Silas de atividades Creche II - crianças de 1 ano a 1 ano e 11 meses; 

• 02 »Sanitériosdnfarjtls; 

• 41.)21S alas dá atMçffiØea Creche III - crianças de 2 anos,a 3 anose 11 meses; 
• QI Sanitário P. N. E. Infantil,-

04 
nfantil;

04 Solárks; 

•~a a multiuso; 

• à4(So/as 4a pré-esáola - crianças de 4e anos e 11 Meses, 

• Õ2 Sanitários infantis, feminino e ma&ôÜI?rjo; 

• 9*WJitáI0$ de professbres, feminino é masculino; 
• Çir'ulação intenia; 
• E4ada; 
• Debósito; 

Terra çq  

• Espaço derecráação aberto com pequóne.'s árGas coberta s destinado à 
instatáção ti4brfrjquedos Infantis; 

• Ár4a Técnica; 

• D4ósito; 
• t94ert,atôricis; 

2.5: ELEMENTpb CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA 

As diver4baes. climáticas- na território nacIoat 	Ip4neça. As particularidades 
regionais deverp/ser observadaS. e as necessidÍde de copkfto espacial e térmico 

atendidas É, pq114 de ruhdamerltaI Importância que o êdjflpropordIóne a seus ocupantes 
um nível deseJáli dá -conforto ambienal, o que tem inicio cõjn a,ralização de um projeto 
de implantação pdequado que prkiiegie a adequaç8o da edifióàão aos parãmefros 
ambientais, benjdómo definido no item 2.2. 

A exjstén4a de um prQjeto padrão, contudo, dfticu!ta em partesa adaptaço climática 

a regiões especificas. Para a resolução de tal problmaforaqqladoí durante a execução 
do projeto arquíõnico, alguns elementos con$trptiv&s ce*sôr(pa- opólonala4s controle 
de .sombreameutb e cobêrtura, e melhoria do, co4fbtto tátriøco, Ora aerêrn., adotados 
conforme a necejldade.cllmátjca da região ondé se çbnsttulrá cada unidade de creche: 

À2 
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- ABNT t?4R 905W2015, Acessibilidade a edificações, moL4I/4r1o, espaços e 
equipamentos utt9nos. 

- Brasil. K1iistério da Educação. Secretaria'dé Educação Básica. Parâmetros 
básicos de /17 fraqsputw-a para instituições de equcaç117 (alui!. BtaJlïà: MEC, SER, 
2006. 	ir 

Ministério da EdúcaçIà 
Fundo NácionaL de Desenvolvlmqntoda EdúcSo 

CObfdénifo Geral delnfraestruttfra - CGEST 

• Cobóltura - Pergolado: No terraço, frm sugeridas coberturas nas áreas do 
parqt4nho e floreira, que podem ser. usad4s 'ças $g8es -e clima frio, com muitas 
chuva) ou que apésentam eievadã radiação. São compostas de pergolados de 
esSra metálica, permitindo que essa rhblentás flque'm patçtalmente Co»êrlos 
e sorpreados. 

2.5,1. leferências com os Desenhos 

ReferêAciâs: TlPO3ARCPCD.GER04RQÇt— Detalhamento - terraço 

Sugestdt de.cobertura - Pergoiado 

2.6k ACESSI$ILJDADE 

Com baó no artigo,  80 do Decreto Federal N5.296, de 2 de Dôzembrd de 
2004, a atessjb4!dade definida como "Condição p?ra,útllizaço,  com segurança'e 
autohom;a, totau assistida, dos espaços, mobiliários ç equipamentos urbanos, da 
edifidações, do4 serviços de transporte e dos dispodJtivos sistemas  e meios de 
comunicação e ihformação, por pessoa portadora dá dfíciÓncia otj com mobilidade 
reduzJda. 

O projetpjarquitetônlco baseado na norma ÃBNT NBR .9050 - Acessibilidade a 
edificações,  mo4illário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços 
com dimensioij(mentos adquadps, todos os eqOipérríeíntos de acordo com o 
espedificado na norma, tala como: barras de apoio, equipamentos sanitários, 
sinalizações visuis e t4teis. 

Tendo eh4vista a iegisIaão Vigente sobreo ssunto, o projeto prevê: 
• FiÉo tátil direcional  e de alerta irçepttvei por pessoas com 

deficiência Vi5U1T 
para adultos (feminino. 'e masculiflo)' portadores de 

necessidade eskiais; 
• sahltãrlo para crianças portadoras de,necessldades especiais: 
• EliSor. 
OberVaW: Os gariiíáiios tóntam com bacia sànftária; lavatóro e boxes para 

chuveiro especifi4o para éstes usuários, bem como:báftas de apoio nas paredes e 
portas para a derturalfechamento de cada ambiente 'e demais equipamentos é 
acessórios. 

O projetó.xecutivo, definido após a implanta'ço da jedíficação no terreno, 
deverá ainda cofisldear a :necessidade de rampÍst  de acesso, adequadas à 
topografia do tert4pDescolhido ea Norma de Acessibifldad& 

1 1 FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO .DAEDUCAÇÂO—FNDE 
SB$ a2 Sioco F EdlfjcIoFNDE - 7O,O7O.929tBrafll, OEJoàç, lJd iso arah4'u 

E.mall:projetos.engenharia@fnde.gov.br-Site:~.fnde.gov.br EtSj Civil 
RNP: 0801322049 

13 



Ministérioda edu'cano 
Fuádo Nacional de DesenvoMmintt,da Educaçjo 

Coordenaçio Geral da Infrantrutura - CGtST 
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- Brasil: 
do infraestnstu 

- Porta' 
creches 

- DIre'tszes Técnicas para apresentaç$ de Projetos e Construção de 
Estabaleclmafl4sde Ensino Publico -  olumes 1 a VI. FNDÉ, 2r012; 

- Site F'E.— Fundao para o Deseqvd lviménto d& Educação - Governo do Estado 
de São Paulo-7  ecretaria da Educação, http://catàloo1ecrco.fde4p:goQ.br: 

• CatM4go de Serviços; 

• catá4go' de Ambientes; 

• cat$o detqmponentes 
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3.1. CARAÇERlZÂçÃO DO SISTEMA CONST*LJT1VO 

Eru virt4e tio grande número de munícílosa serem atêndidõs e da maioragidade 
na análise de{øjoieto e fiscalização dè convênios q  obras, pptpt$é'peIa utillzação de um 
projetopadrâq.,tAigumas das premissas deste ptefó pd?o {êm aplicação direta no 
sistema constip Ivo adotado: 

• Definição de um modelo que posaser imlqtado.em qualquer WgIão do território 
brasileiro, con4erando-sEi as diferenças climáticas, oÍogrAficaseøulturais; 

• Facilfddeqonstrutiva, com motelo.e técnica àonstrutfrqarnplamentedifundidos; 
• Garanta de acessibilidade aos portad4res

'
de necessidades especiais em 

consonância c à ABNT NBR 9050— Acesslbilfdãdva sdiflcaçõps, mabiiiórfo, espaços e 
equipamentos kbanos 

• Ut11120p0 de materiais. que permitam a peffpjtahigIenizaçãoe.fácil m$nutençao; 
• Obedi nela à legisIaão pertinente e noràs técnicas vigentes np que tange à 

construção, saçi 0'e padrões educacionais estabe!éc 4op pelo FMDEIMEC; 
• o eni ego adequado ds técnicas e d& ntateriaià de corstruçâo, valorizando as 

reservas reglora $ com enfoque nasustentabilldade 

Levandqpt em conta esses fatores e como. forma de simplificar e agili±ar a 
execução da obrp emtoØasqs  regiões do pais, o sl$efl'ia  construtivoado'tado alia iécnicas 
convencionais ta aplibiço de cõrpponenteé Industrializados ampamqnte difundidos, a 
saber: 

• Estruua dê concreta armado; 

• AivenWa dè tijoios'furádos (8 furos e 6 futos, dimensões nominais: 9x1919crn, 
9x19490m, 14x9i39cm  conforme NOR 15270'1: O&nonentes cerâmicos - Padé 1: 
Blocos çerâraicô4Para ElIVenisiHa de vedação - Teim4ø1oCIa e requisitas): 

• Forro & géàso acartonado; 
• Telhas tnetálicas,  apoiadas em estrutura metálfda de cobertura. 

3.2. AMPLIA$ES E AQEQUAÇÕES 
Devido 4 taractéristiqas do sistema constfutyQd0to, eventuais ampliações  e 

adequaçõét aobjeto podem serexecutadas. 

• Acrós os: 
A edificaç:o foi 'cpnceplda para contemplar plenamente .as necessidades dos 

usuários prevIs. 	j88 crlançøs ppr turno). EVentualí ampiiaMes devem'ter sua 
necessidade cuid-iÕsamflte julgada. Quaisquer ampliações deyempbedecer ao código de 
obras local, bem corno as nopnp de referência e o slstpnta construtivo citados neste 
memorial descriti i. 

• DemoiF d'es: 
As demoli ões de componentes, prjncipalmente; elémentos de vedação vertical, 

devem ser cuidr . osamente feitas, após consulta ao proJetd exjSWrne. A dèmõliçâo,  de 
vedações deve., evar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 
comprometimento 'a estrutura. 

FUNDONkCIONAL.DE DESENVOLVIMENTO PADUCAÇiO- PNDE 
SBS CLZ Bloco F EdIfklo FNDE - 70.07&929 - Basfll, DF Joài 44iíon Sa -i 

E-mali: frojatostengenhariaFnde.gov.br- Site: www.fçidàiov.br 	L'Ëng, Civil 
RNP. 060132?'. •Q 
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Coordenação Geral de lntráestrutura CGE$t 

• Subb ltuiçães: 
Os com onentes da edificação, conform&, descritQs no Item 4. Elementos 

Construtivos podem ser facilmente encontrados p'n divesa regl.s do pala. A 
substituição dê puàlSuer dos mesmos, deve ser feita doir cóh$uItà prévia ab projeto 
existente, para q  onflrmaao de dados relativos aos cbrnponentes. 

3.3. VIDA ÚTIL, DO PROJETO 

3.4. REFER9G1AS NORMATIVAS 

- Práticap de PrpJeto, Construção e Manutonção de Edifícios Públicos,  
Federais, SEAR ' Secretaria, de Estadõ de Administração e do Património; 

- Códld4, Leis; Decretós, Portárias e Nótrnas: Federais, Estaduais e 
Muflicipais, inolu41ve normas de çoncessionàrias de serviços públicos; 

- ABNT '$R  5674, Manutenção de edificações —Prqcédimesito. 

17 
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4. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 
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Esta seço do memorial contém as especificações 
utilizados no proeto básico fornecido pelo FNDE. 

dos elementos construtivos 

41. SISTEMA 

4.1.1. Co 

Neste te 
adotado, do tipc 
Para maiores 
especificações, c 

Quanto ,Á 

ESTRUTURAL 

FdqraçóÓs Gerais 
iii estão expostas -algumas- considerações sobre o sistema estrutural 

cor$etclon& composto de elementõs estruturais,-em concreto armado. 
1fórrnações sobre os materiais empregados, dimensionamentos e 
verão sercoosuitados os projetos 4e. estruturas. 

kesistência doconcreto adotada: 

4.1.2. Ca44torização e Dimensão dos Oomppnontes 

4.1.2.1. 	undações 

A escol, do tipo de fundação mais adequádo pára uma ádificação é função das 
cargas da ediflç(ção e. da profundidade da camada raistente do solo. O projeto padrão 
fornece as car$da.edlfIcaâo. porérh as resistências de cada tlpÓ de solo serão diferentes 
para cada terrenft 

importar½p: O FNDE fornece um projeto, 'de fundaçõe. básico, baseado em 
previsões de cá as edImenSionamento, princlintnto com a finalidade de estabelecer 
custos estirnadoê!pata o reppsse financeiro. O Ente fedéladp requerente deve; utilizartdo-se 
ou nãQ do proje bõatço «ereàldô pelo FNDE, dgser(Voiver,o projeto executivo de 
fundaães em 'tftai obediência Øs prescriçOes dslõma• próprios da ABNT, O poJeto 
execqflvo e nfiir&á ou não as previsões de cargaft .e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico . caso haja dlvégéncias, o projeto executivo elaborado dóverA seç 
homologado peFàóoYdenaçSo de intrãestrutura doFNDE— CG.EST. 

Deverá ¶r adotada uma solução de fundaç*es õôrnpatfvei coM a inensidade1das 
cargas, a càpaàiade de suporte do solô e a presençã do' nivei d'água. Com base na 
cornblpação, destas análises optar-ssá pelo tipo que tiver o menor custo e o menor pràzp.de  
execução. 

4.1.2.1.1. 	Fundações superficiais ou diretanepte ap9pdas 

Desde qLj seja tecnicamente viável, a funda9ãd direta 4 urna opção interessante, 
pois, no aspectolttcnico tem-se a facilidade de inspeo-Øq 4clo de apoio aliado ao controle 
de qualldad&dp ç4tetIai no que se refere à reslstÕnclëplicação: 

	20 
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As sapas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na 
fundação forndqidas pelo cálculo da estrutura e 0e11 capacidade do suporte do 
terreno, que deGerá. ser determinada, através de ensaios para cada terreno onde a 
edificação tE'rá»xecutada. 

Este proto,contempla uma fundação do tIpoaData calculada para uma taxa 
de resistência dg 'solo de 2kg/cm2  considerando o sol.homogêneo. 

Caso eia taxa, onde será executada a õbra seja. Inferior a 2kglcm2  as 
fundações devétáo ser récalcüIaas pelo Ente Federdo. Tanto'paraitaçOo deste 
projeto de fundação quanto para elaboração dê novpojdto;deve ser Imltida ART 
de elaboração4 projeto de lúndaçôes. 

Recomer{darnos que seja reatada a sondageni4o terreno pelo método SPT 
para determinaço da resistênpla do solo e análise dc pêrfil geofécnicq€ 

Referêno s: T103$FW;15LD4ERO.01..,RQ0r Sgpatas -Locação da Obra; 
tlP03-SFN-121-D-130.0ROQ- Sapatas .12lãhta daí Cargas; 
flP93$FS.PLD.GER0à.95..fiOOt S»atas Faiyia e Armação; 
flPOZ$FStPLD.GERO.04.fl00- Sapatae-'Forfna e Armação. 

Fundações profundas 

Quando ctsolo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 
3m de profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, 
elementos esbetos, implantados no solo por melã' dá percdssWo ou pela prévia 
perfuração do solo com posterior concretagem, que 4ssípam a carga proveniente da 
estrutura por me de rásistêricla lateral e resistãnàla4e Ilonta. 

41.2.2. Vigas 
Vigas'ém oncreto armado moldado in loco com áltura n4dI3aØroximada 40 

cm. 

41.2.3. Pilares 
Pilares e concreto armado moldado in locÕ. 

41,2.4. Lajes 
Lájes macias em concreto armado moldado In, loco. 

4.1.2.5 Escadas 
Escadas 	concreto armado moldado in loca. 

4.1.2:6. Reserva • rio lneriore Superior 
Os rese atôrlos inferiores e superiores serão em concreto armado. 

Obedecerão os • ppedtmerflos de execução precritbs abaixo e rlgorosaménte os 
projetos. 

Referénói :t. :11P03.SCO.PLD-RESO-2$..,ROO -,Forma e armação. 
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4.1.2.7. Muro rontaI 
O muro frontal será executado com pilares.  em concreto armado distanciados 

conforme prole çç e preenchjtks com ahidndrla dó blocos de concreto. Os projetos 
obededërãb aosroe9dimêfltcs'de execução présótlt9nbabço e;rigarqs,amente os projetos. 

Referêr3cfr:'tlrOi$Õô.PLDrMURO-3OJDd - Muro -Frontal' iorma  e Armação. 

4.1.2.8. Abrigá 40 Gás 
O abrigoi,  de gás será executado em par,ÓdÓ de: concreto e obedecerão aos 

procedlmentosdê'ecução prescritos abaixo e rlgoró'samente os projetos. 

Referóntips: TlP93SCQsPLD.GASo41_ROQ_$brigb.do ØáS - Forma e Armação. 

4..1'.3. Secjiência de Execução 

4.1.3.1. Fundações 

4.1.3.1. ¶ 
	

Movimento de terra: 

Para leva 'tarnentodõrvolumes- de tetra a serem escavados e/ou aterrados, devem 
ser utilizadas a urvas, e nível, referentes aos projps 'dó ImplantáØb de cada edificação. 
A deférminaçãd cis volurhétdever& ser realizada tra,yés de seções, espaçadas entre si, 
tanto na direçA verúqal_qqantQ horizontal. O 	 dever lhcluir os aterros 
necessários pár&almptaifti4ã - da.pbra, bem como oatèro'dd caixão. 

4.1.3.1.2 	Lançartienio'db concreto: 

Antes do ançarrfeftto do. conçr,eto  para confêtço dos,  elementos de fundação, as 
cavas, deverão e tprli.mp'as, lsen'tas'de qualsqçier màrjls que selim  nocivos ao concreto, 

tais como made solo, carreado,  por chuvas, etc. Entaso'Øa'exIstênca de água nas valas 
da fundação, de prá haver total esgotamento, nao sqndp pêrmjtida sua concretagem antes 
dessa próvidên. O fundo da vala deverá ser rect,berto com uma camada de brita de 
aproximada ment43 cm é, poterioriteritê, com uma 'camada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. 	nenhuma hipótese os elementos serão concrefados usando o solo 
diretámente co'mtfôrmaíateraF. 

4.1.3.2. LipereMrutura 

Fôrmas 
O dlmers' .natiiéhtodâs' fõltuas e dos escoyémentõa,spf3 feito de forma a evitar 

possíveis defo 
	pões devido 'a fatores ambientais ou ptovøcadõsr pelô adensanléhto do 

concreto fresco. 
Antes do Edo da concreagem. as fôrmas ésjarão -limpas e estanques, de modo a 

evltar.evõntuais f gas'dapabf Etawserão mólhádás até asáturàçã'o"a fim de evitar-se a 
absorção da ág de amassamento do concreto. 

Os prodt4, s antiaJerpnt$, déstinados a faóilitr adesmõldagem, serão aplicados na 

superfície da fô 
	antes da coiocâçâó da armadura. 
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Em peça4 cem altura superior a 2.0 m, principalmente as estreitas, será 
necesárifl 'ábtura de pequenas janelas na 'pái$ lnfetiórda fÔrn, para facilitara 
limpeza. 

Não w,  a 
seção retangular 
moles. Os pOtltE 
ventados para e 
medldaO allpbftr 
verificados e õqrr 

A retirad 
específica e 'atqnl 

- Facesla 
- FaceI liiferiore: 34 dias, corri pontalefes, bem encunhados e 

convenlontemeitpspaçados;. 
- Faces iáférlorés 28 dias, sehi pontaletes. 

Armadu4 
A armad4a não poderá ficar em contato dlretô com a fõrma, obedecendo-se 

para Isso à dIsãjtcla mifulma previste em norma e no 'projeto 'eüturaC Para isso 
serão empregados afastadores de armadúra dos tipõs clipes" plásticos ou pastilhas 
de argamassa. 

Os dlâm4os, tipos, pçsicipnamentos e demàls características da armadura, 
devem ser rigo4samente verificados quanto à sua.cÕnformldade tom o projeto, 
antes do lnçame)ito do concreto. 

Todas atjbarms  a serem utilizadas na e*ecQço 40 concreto armado, 
deverão passar 1,or um processo de limpeza prévia, é deverão estar Isentas de 
corrosão, defeItop etc 

As armaduras deverão ser adequadamenteamaradas a fim de manterem as 
posições indicad4s em projeto, quandq'do lançamentq e 	;rn densaejtdo concreto. 

Ás armad4ras que-ficarem expostas por mais dó-30 dias deverão ser pintadas 
com nata de ci4nto, o que, as protegerá da ação atmosférico no período entre a 
colocação da tonta  e oiançamehto do concreto. Antes dp lançamento do concreto a 
nata deverá ser movida. 

se evitar quaisquer variações dg coloração ou textura, serão 
riais de ivatldade rigorosamente uniforme. 
entotSecá de uma só marca e tipo, quando o tempo' de duração da 
Je uma só partida defornecimento. 
dos serão,  igualmente, de colorgilá uniforrn& de uma única 

neçidos de urna só vez, sendo indispensável aiaV,gem completa 

PUNDO.NACIONAL DEDE$ENVOLVIMENTO QAJPUCkÇÂ0 - PUDE 
595 qa Dlçco FEdiftcIo FNDE— 70.0O9—ÔraflIa;OP 	JDij UgLon Sa 

E-mail: proJeto.engenhai'la@fnde.sov.br .  SItewwwJnde.gav.br 	,Erig Civil 
Rrh' U&fl13229 

imitem poiltaletes de madélta cm diftmetro ou menor lado da 
kinferlor a 5.0 cm para madeiras duras e 70 cm para madeiras 
etes com mais de 3,0 m de compriménto deverão ser contra 

ritar flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta 
ØnW, o 'Prumo, o nível e a estanqçieidado dar trmas,  serão 

gidos permèndntê antes e durantealançamento do concreto. 
1 do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma 
ando-se para os prazos recomendados: 

reis: 3 dias: 

Concreto 
A fim de 

empregados maV 
TÓdÔ o cir 

obra o permitir, e 
Os agreg 

procedência e fo 
dos mesmos. 

As forma' serão mantidas úmidas desde o Inicio do lanarnento até o 
endurecimento d4, concreto e protegido da ação dos r'aics solares,, coft'aacos, lonas 
ou filme opaco dpolietiIdno. 

li 
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Na hip4te e de fluirargamassa de :cimdptopànaerwra de junta 'de forma e que essa 
aguada venha a• epositar-se sõbre superfície já cQÍcretadas, a remoção Lerá imediata, o 
que se processar por lançamento, com mangueira de água, sob pressã'o. 

A conce agem só poderá ser iniciada após a coiqcação  prévia de todas as 
tubulaçõés eoutjps elme'ntos exigidos peld&demats*roJetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
mínimo para nilsbra,  de 2  (dois) minutos que serãocótitadõsapSt'Fànaménto água no 
cimento. 

A Contratda deverá garantir a cuta do ç$ôeto durahte 7 (sete) dias, após a 
concretagem. 

Não será ermitido o uso de concreto remlkturãdo. 
O concret> deverá ser,  convenientemeeadendo após o lançamento, de modo a 

se evitar as faltakdsoperêtagpm Õ a segregação dçnqfalie cimento.  
O adensjnéntoseS oUUdo por meio de,vibradõ êsda1hwsào ou porvibradores de 

forma, Os equi4mentos a .semqtiUzadbs. 	 compatível com 'as 
oiçØes'e os tananhos das peçqs E serem oonôrtadqs 

Na hipót4e' de oorrØncla dó' le,sóeS, dóm1iiffioS de.óOnc(etaóem°,  vazios ou 
demais imperfetçpes,  a Fiscaliaãb fará ekame da ,ejtênâãó dó frõblefríá e definirá os 
casçs'de demolíç)o e recuperação de peças. 

Como dir$riz g'erai, nos casos em que no haja Indicação precisa no projeto 
estrutural, have4 a preocupação de situar os furos»tànto quanto possível, na zona de 
tração das vigas u otrosêlementos atravessados. 

Rara per4ita amarração das alvenarias com!  pilares, -muros de- arrimo, cortinas de 
concreto, etc., setão  empregados fios de aço com dl4metro dó 5 mm,  cQmpriménto total de 
50 cm, distancla4s entre SI ce?ca,da60 cm, engastadôsiio dõhceeto.é  na alvertaria. 

Lançarneito 
Não será 

segregaç$o. Em' 
possíveis as 
de funis ou trom 

Nas peça,, 
lançamento, alér 
camada de argar 
que vaI erutiIizà' 

Nos 1ugaf 
concreto flãç seja 
seja levado pela 

Não será 

ermitido o lançamento do concretó de 'altura superior a 2 itt para evitar 
quedas livres maiores, utilizar-S-ã4 calhas apropriadas; não sendo 
s, ooncreto será lançado por Janelàsjbertas na parto lateral ou por meio 

i.com  altura superior a 2 m, com corfce'dtfação.de forragem e de difícil 
j dos cuidados do Item anterior será tolocada no funda da fõrma uma 
'assa de 5 a IQ cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 

itáodô-Se çpnr isto aformayo'e!ÃlõhosdepedraS",  
a sujeitos A penetração de água, serã6 adotâdaà provldênclaõ para que o 
la13çado hayèndo água no local; e mais, aiim de quÓi estàrSdofreco, não 
gua de infitraço 
ermiUdo ç "arrastamento" do concretO, POIS odslóbamento da mistUra 

com enxada, sobte  fõrmas, ou mesmo sobre o conctetoqà aplitádt; poderá provocar perda 
da argamassa- ppr adpAo pos' locais de passagem Casq seja Inevitável, poderá ser 
admitido, o arrastmento até o limite máximo de 3 ru. 

24 
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Cura do oncreto 
Qualquer que seja. '  :prõcesso empregado para a cura do concreto, a 

aplicação dever iniciar-se tão logo termine a pega. O procqssp de cura iniciado 
imediatamentetapós o fim da pega continuará por pe1o00 mínimo de sete dias. 

Quando t'io processo de cura for utilizada uma camada permarientemente 
molhada de pódé serragem; areia ou qualquer otjtrotnat'erlaradequado, esta terá no 
minirno 5 cm. 

Quano qr utilizado procss de cura por,  aplicação de vapor d'água, a 
temperatura ser mantida entre 38 e 86C, pelo pr{odo de aprøkimadamente 72 
horas. 

Admitem-» os'seguinteslipos de cura: 
a 	Mg1hagmcont(nua das'sjjperfFcies pxppstas do concreto; 
b) 	Cdbertvra com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 
o) 	C4bertúra por camadas de serragem oj.s .afeia,,mantidas saturadas; 
d) L&as pláótiças ou papéis betumados' imjqrrneáveis,: mentidos sobre 

supefrcles 'expo$tas mas de cor élari. para evitar O 'ueqinieitodo concreto e a 
subseqüente retração  térmica; 

e) Plculas de cura qufrrica. 

4.1.4. Normas técnicas Relacionadas 

_ABNT t'êR 5738: Concteto - Propedimepto'pDra.Jnoldgeip e cura de 
co'pás-cle pmvai( 

ABNT N  5739: Condreto - Ensaios dó cosppissâo'de caspas-de-prova 
cilíndricos; 

_ABNT N R 6118: Projeto,  de estruturas-de copo/eta - Procédimentoc 
_ABNT N R 6120? Cargas.pera o cálculo de eõtrüturas'cfe  edifIcações; 
_ABNT N R 8123 Forças devidas ao vento em edificações; 
_ABNT NVR  7212: Execução de concreto dosdoem central; 
_ABNT NqR 6036: programa çôo de sonda genb dç sirnp1às reconhecimento 

doa solos pesa tu dações de edificlas - procedimento: 

ABNT N R 6522; Cáncreto - Dtermin 	0aç5o hódylo estético de 
oletiÔidádO à co ps*sâo; 

_.ABNT  N $ $Õ81: Açôes e segurança nas.esfrytújas - Procedimento; 
...ABNT NQeva: Sondpgetn a trado - Procedimento,
_ABNT N 14931: Execução de estruturas qoàqnçreto - Proce,d/rnento; 
_ABNT NI ft 16696: FOrmas e escoramentos pWastrutüràs'Øecoflcréto - 

Projefo, dimnsl* STflGPtQe proeçiImentos executivos, 

'Ministério da Educ1IO 
Fund64ciona1 de besenvp1vêAto:da EdüclçSã 

toordenaçao erai d Iiif?Øsffijturar OGEST 



Ministério da EdutàçZ& 
Fundp PjaclonaIdq DeservoMefltoa EduçaçÕ 

ãordinaçSo Geratde JqJraeituit CGjST 

4.2. SISTEMA DE-VEDAÇÃO VERTICAL' PAËDEaE/OL? PAINÉIS 

4.2.1. AiVdnaria de Blocos Cerâmicot 

4.2.1.1.aracterlzação e Dimensões do Màteriai: 
Tijolos 4erârnitos 9xÇ9x19cm, de prírneIra qualidade, bern cozidos, leves, sonoros, 

duros; com as f4ceslatioq,-cor uniforme; 
- Largur4 9cm; Altura: 19 cm; Comprimento: 19 cm; 

' Tijolos c~cos 909x39cm, de primeira qualdade,.bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as 	pinascor uniforme; 

- Largurá. 9pm; AItura:19 cm; Profqndldade: 39 em; 

Tijolos 
sonoros, duros, 

- Largut  

erlimicos 14x19x39cm, de pririlerra qualidade, bem cozidos, leVes, 
em, as faces plgas,cor uniforme; 
14 cm; Altura: 19 cm; Profundidade: 29 Cm; 

equõncia de execução: 

de alvenaria devem ser executadas tis acord :0cm as dimensões e 
antes do projeto. 
iniõlar a construção, os alinhametos das paredes externas e Internas 
dos, preferencialmente, por meio de miras e níveis q laser ou, no mínimo, 
s de fios ds•arame esticados sobre4cnaietes; todas as saliências, vãos dê 
ate., devem ser marcados através de flós a prumç, 
as de rasgos (ulcos) nas alvenarias oorá embutimento de instalações só 
os após a execuçâcs do travamento.(encunhamentb) das paredes. 
ação das alvenarias deverá ser' exeóuàda com a pâmeira fiada de blocos, 

cuidadosamente nK.'elada, obedecendo rlgprqsarpepto às Õspssuras, medidas e 
alinhamentos Indicados no projeto, deixando li'4'res tsiváos de portas, de janelas que se 
apoiam no piso,4Øprumadas de tubulações e etc. 

O armaze»amento e o transporte serão realizados de mqdQaevitar quebras, trincas, 
lascas e outras Çondições prejudiciais. Deverão ser arkázenados  cobertos, p4rotegldos. de 

chuva, em pilhas rão  superioresa 1,5m de altura. 
Após o aentamento4  as paredes deverão set iImas, removendo-se os resíduos de 

argamassa, 

4.2.1.3. odnexôes e interfaces com os demals:eiementcis construtivos 

O encontr 
tijolos cerâmicos 
semana após a e 

Para a pil  
chapisco de arg 
adesivo, além dE 
arruela e cartuchc 

tda alvenaria com as vigas superiores Lencunha'rnentb) deva ser feito com 
•k,aciços, levemente Inclinados (coiforme figura abaiko), somente uma 

cuçao da alvenaria. 

rfelta aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado 
réiassa de cimento e areia, no traçovolumétrico de 1:3, com adição de 

itiiizaçâõ de tela quadriculada soldada, tipo Beicofix, fixada com pino, 

flh/tL 
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4.2.1.2. 

As pare 
espessuras coni 

Antes dia  
devem ser marc 
através detordb 
portas eJanelas, 

As abertu 
podem seP iniciw 

A. demard 
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4.2.1.4.iicação no Projeto e Referências crn os- Desenhos: 
Alvenarl?fdÉtvedaflo' bM tjJorõ cerámíco dÍ91 Øxl9cm 
- parede4 êxternas assentado em 1 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura final $ 25cm- conforme Indicação~ preto; 

Àivenarla{davedaçâo com tijolo cerâmico de4i9x39cm 
- paredeaj internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura final tj9 15cm - conforme Indicação em projeto: 

- sAcuIos.m á(eas(molhadas, assentados em,1 vez (tlj&o, deItado),  conforme 
indicãão em projeto; 

Aienarlade vedaçdo com tijolo cerâmico.c%e1491939cm 
- parede 4 externas, assentado em 1/2 vez& com ,amasa traço 1:2:8. 

Espessura final Ø 20cm - conforme indicação em projeto: 

- ReferÓn4as: T1P03-ARQ-PL$-GERO-03_06_RQ0 - Planta Baixa 

Tl1P03-ARQ-CRt4ERO-1 3-14—ROO - Cortes 
T11203-AR1P12112-GERO.1 8-2QROO - Paginação de Pisp 
T11203-Ai-ALV-G ÊRo32_34_RO0 -Planta dé Avenaria 

4.2.1.5. N?rnias  TéõrMcas relacionadas: 

_ABNT NR 6460, TjjpIp sflââlço cerâmico para a!venria - Verifica ço da 
resistência à com dreÈsão.; 

ABNT NdR 7170: 77/pio maciço cerâmico pera alvenaria; 

ABNT h R 8041: Tijolo maciço pare alvenaria - Forma e' dimensões - 

1 Padronização; j 
- ABNT 	8545: Execuçãó de alvenaria sem iütIâõ estrutural de tijolos e 

1 blocos cerêmlcosj- *oced1mento: 

_ABNT N3 15270-1: Componentes cerâmicos Porte 1: Blocos  erán1icos 
para alvenaria d$IedaçÂo - Terminologia e requisitos; 
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Modelo/Peça  Especificação de Cor 

Cor naturat(concrnto) Moâuloquad (ao 16 furos 

.Modelo 4-pontas 
Amarelo Nacho 

ref. C038 (amarelo) 

4AodeTo4uadrculado {5 ftrost 

ulado 18 furos 

Modelo Taco Snõs 
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- ABNt tSR 1 5Z7O3;,CornponoMe& têrønidÕs - Parte 3:B!ocos cerâmicos para 
alvenaria estmtt4a! e do vadação - Métodos do ensaio' . 

4.2.2. AJVfati&de Elementos Vazados de Coicreto Cobogós 

4.2.2,1. [Çaraãtçrizaçâo e Dimensões do Material: 
Peças Ørê4abricadas evq concreto de medidas 4Wc4Qx6cm, çle primeira qualidade, 

leves, com asf(Ces planas; e cor uniforme. O acabajpento deve Ser em pintura acrílica 
segundo cor inii ada no quadra de cores. Qom'Ø6éni op 	r&Ti ãbbog'õs, bate, pilares e 
testeira superior om acabamento em pré-moldado d&õreto. 

- Peça: i1argura 40 cm; Altura 40 cm; rofundda'6 cm; 

4.2.2.2. Si 

Os blocos 
plastiflóan!e (voa, 

4.2.2.3. C 
Iniciar pai 

da interface com 

quência de execução:  

devem peç44$enfdqs com aróarnaàsa de cimento, areia e adesivo 
'II) e ré'atidas óoõ7ofnie especiflcaçej4o Orájetode arquitetura. 

flexões e interfaces com os demais)elementos construtivos 
piso, assentar os elementos vazados providenciando bom acabamento 
chamentos laterais e superior. 
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4.2,2.4 

Painel e 
especificadas e 

- Referah 

TIPO3-À 

Ministério da>Educaço 
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Coordenaçio Getalde infriestruturi - CGEST 

plicação no Projeto e Referêhclas tom os Desenhos: 

cobogós do hall de entrada cdm altura de :2,5 m 
projeto, qonforme.quadro de-cores, 

ias: TiP03ARQ-PtS-GERO-03_ROb -PláPta Baixa 

!Q-POD-GElO40_RO'O- Detatflamoptót PáíneJ em Cobogó 

4.2.2.5. 1,1ormas Técnicas. relaçiônadas; 
- ABNT WBR 6136: Blocos vazados de concrØto 

Requisitos; 
simples para alvenaria - 

 

   

4.2.3. 	Vetq s e Contravergas em Concreto 

4.2.3.1, 9aracterlsticas e Dimensões do Mterial 

As vergd serão de concreto; com 0,1Dm x.'OrlOrii .(al%qra e' spessur), é 
comprimento vltiávêl dê acordo com a esquadrl3 ém iúe$âo; embutidas na 
alvenaria. 

	

4.2.3.2. 	-Sequência de execução: 

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as jaõlaá deverão ser construídas 
vergas de coneto armado convenientemente -dFm4néiónadas. As vergas- se 
estenderão, par4t além dás: vãas, 20 cm para cada.ldo. Quahdo os ós' fõrem 
reitivamentó pt5tximos e na mesma altura deverá ser e5ecutada verga -contínua 
sobre todos eles 

Em caso' cargas elevadas e grandesvtosieverá seWeito um cálóúlo:para 
dimensipnamentd das.vergas. Nos demais casos, as4ierfls'$erão ser com blocos 
canaletas preen4ti[do com concreto Fçk 15 MPa e 4 iarças longitudinais de ferro -8 
mm q estribos dferrode 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização 
de verga prÓ-mol4ada com Tõk 20Mpa. 

	

4.2.3.3. 	Aplicação, no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Em todas 15 esquadrias do projeto: 
- Referênçjas: 11P03-ARQ-PLB-0ERO-0tRO0 - Planta Baixa 

TI12104Q'cRT4gRo43, 14_R0O -Cortes 

TlPO3-AQ-ESQ-GERO-24j8fiO0 Esquad'riáS Detalhamento 

4.3. ESQUADRIAS 

4.3.1. Portã4, Janelas e Polo de Vidro em Alumínio 

4.3.1.1. C 

As esqtia 
requadrados e ni  

racterísticas e Dimensões do Material 

rias terã& de alumínio na cor natjiral fixadas -na alvenaria, em vãos 
elados com o contramarco. Qs vlcftos 4evero ter espqssura mínima e 



Mlntstérlo da gducátão,  
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6rnrn e devem tpr temperados, nos casos de palnéi maiores. Para epecificaço, obsõrvar 
a tabela de 

es9ladílas  (Anexo 8.3.). 

- os'»ek,  em aiumin1onatural variam de 3 a 5 ctp, de'aQor4p com o fabricante. 
- Vidros [serão do tipo liso Incolor, mInI»preal e tØm,petado liso incolor com 

espessuras de bçnm. 'Brnm'e lOnim, conforme projetctdó esquadrias. 

4.3.1.2.4equéncIa de execução 
A coloáo das' ,peçã's devç. .garantir pe4b ntverament9, pçumq e foçação, 

verificando se a% álavancás ficam sufldientemete 04stadas das paredes para a ampla 
liberdade dos nvirnentos. Øbser,iar também $segØlntés pontos: 

Para e clçsmbamehto  do contramarco, todaS pfttf'lCIedo, Õtf1l deve ser, preenchida 
com arganjassajdo areia e,cimento (traço orn voluípe :1), Utiflzaçj'Sguaa de álurnmnlo ,ou 
gabarito, amarr*os nos pe(fi's. do contrama,rco, .Sforç,(ndo a peça 'para a qxecuflo dó 
chumbamento. Jo momento da instalação do calxho proprian)ërte dito, deve haver 
vedação com maptlue nos cantqs inferiores, para ln)p%IirinfIItraçSq  nestes pontos 

O trasp$te, armazeflamento e manuseio das., eàquádrias serão realizados de modo 
a evitar choques e atritos com -corpos ásperos ou contato com ratais pesades, como o aço, 
zinco ou cobre, bu substânçias Ocldas ou alcalinas. ApÓp «fabrleação e- até o momento'.de 
montagem; as quadrásd'splun'tInlo serão recobrtA com papel c(pe, a fim de eifar 
danos nas super(àies das' peças, especialmente na fase-de 'montagem. 

4.3.1.3. 1orToxôes e interfaces com os demais elmeItQé õdnstrutivos: 

A instala ão dos 'contra-marcos e ancotagên'& é provavelrnente, 	pprié  mais 
importante dest Opico, já «tia 'gérvirá de referépcia paratodálcaixilhárIO ôr açbamentot de 
alvenaria. Poçta o, dever4 ser colocados dgorosaeTs'po, prumç; nível e alinhaipentós, 
conforme nece acres da Obra, não sendo aceItosvIoimalor€s que 2 mm As-,peças 
também 'deverão' Ostar p&felfamente no esquadro e. Wem empehaYnç'ntos, mesmo deçois de 
chumbadas. 

4.3.1.4. 
Portas: c 

confortts projeto 
Janelas: 

conforme projeto 
Pele de V 

Incolor 6mm. 
Para e  

icção tio PrÕjeto e Referências com os Desenhos: 
ixflho em alumínio natural com pnel]çhimehto em veneziana ou vIØr,o,  

aixilho em aluhiinlo natural com ptQpçhimepto em veneziana ou vidro, 

ro:.caiidlho em alumínio natural com Øteerichlmènto em vidro temperado 

ljlcaçãç, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.5.). 

Referénçi Js: P4-ÀR E8Q.GERO-24_28J3Q Esquaqdas -Oetalha'mqnto, 

4.3.1.5, 

_ABNT N 
- ABNT t' 

classificação; 

Normas Técnicas relacionadas: 

R 10821-1: Esquadrias extemaspa,ra etilflcag.Õ es- P840 1: Terminologia; 
R 10821-2: Esquadrias externas para. edificações - Paste 2: Requisitas e 
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,Ministério d&Etúçíflá 
Fundo fâclbnal'de DesenvMmbtoda Educção 

sdenaç3o Geral de lMtaediutura - CGEST 

- Obras jL Públicas: Recomendações B$slcapra a Contratação e Fiscalização, de 
Obras. de Edifi4ções Públicas (24  edição): TCU, SECOB, 2Q09. 

4.3.2. PC e de Madeira 

4.3.2.1. 
Madelfa 
Deverá 

carunchos ou t 
executadas em 
revestidas com 

Os marc 
Sendõ no mlnjni 

aracteristiças e Dimensões do Material: 

r .utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, .n'ão ardida, isenta de 
rocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas dq porta, deverão ser 
Inadeiral compensada de 35 rum, com enchimentõ, sarÚfe'do. .semi-õca, 
'qmpensado'de 3mrn em ambas as faces. 
6 é alisares (largura 8cm) deverão serfixados por intermédio de parafqsos, 
Bprafusõs por marco. 

fria.. eqrãb s er'de latão ou em i1gWÇirninio,  cobre, magnésio e' zinca, 
o. O aoabarn&nto deverá ser croma4o. s dobradiças  devem suportar, dom 
portas e o regime de trabalho quveiípám a ser submetidas. Os',õlliÁd?os 

[everão'ser de4lpo monobloco. Para ã9 portas externas, para obtenção de 
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 
utilizar cilindros 4muns. 

Nas poitas de sanitários e vestiários lndlcadas'ehi projetb, onde se atende aNBR 
9050 a Acessibilíçiade e edificações,  mobiliário, esppçcis e eqqipementos urbanos, serão 
colocados puxac4res horizontais rio lado' oposto ao lado de 'àb'ertUiq da póÈtà e chapa 
metálica reslstentF a Impactos', conforme projeto. 

Ferrageti 
As ferrag 

com partes de a' 
folga, o peso da 
das fechaduras' 

4,3.2.2. 
Antes do' 

lixados e recebe 
polimentà, até po 

As portas 
sua localização 
desenhos e data! 

Na sua co 
encaixes nas es 
ferragens para se 

Não serão 
outros artifícios.  

quência de execução: 
elemehtbs de madeira receberem  pintura esmaltes estes deverão ser 
no ri*lmb duas demãos dó ielaMe• infer1adas com lbeamentd e 
UÍrem as 'supe'rficfes lisas e lsentas4e,spefezas 

e maé,ira' e uas gvarniç*es deveçãóobedecer rigorosamente, qqanto à 
execução, as indicações do- projeto 'àrqçíIteÓfliào e seus respectivos 
s õotlstrutlVds. 

,o caçâo e fixação,  serão tomados 4ulqadospara..ge os rebordos .e.Õs 
yadffas tenham a forma exata, Ôãd,  sëpdd permitidos -esforços nas 
ajuste. 
• lerad,as folgas que exijam correçãõ Óom 'rnasàa,tàlisca de madeira ou 

4.3.2.3, Ap 
- Portas re 

cor BRANCO GEL 
- Conjuntos 

icação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
JçIstidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado metaminico 

conforme projeto e anexo 8.3. Tabela de Esquadrt* 
Marcos e Àliares: pintura esmalte, bpr ERANCCGELO; 

puNóo NACtOSALDÉ DESENVOLVIMENTO DA UeÀÇÂo - FNDE 
SBS cï.2BIocoF EdIffc(ç FNDE - 70.070'»*,— Brnflla, 0ff 

E-mail; projetos.engenharIafnde.gov.br  —Sitj: www;fncíe.gøv.br  
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S 

- conjur:Il 
- Dôbça 
- Puxadç 
- Tarjetá 

Referên 

Mlhlstério da Educação 
Fundd'N'aclonai'de Desenvbivlm.ht&da Educação 

Caordenaçio Geral do lnfraestruturá.-CGEST 

sde'fechadura e maçaneta; 
as (3 ou 2' para cada-folha de port- 'panas de Box banheiros); 

6S (barra 'r$táflcahorizont'para açejbflidade). 
üvreíotupadó (1 para cada porta). 

s: TiPÕ3-ARQ.ESQ-GERO-24_28ROÜ - Esquadrias - Detalhamento 

43.2.4. 

_ABNT1  
- ABNt 

simbologia: 
_ABNT  

Normas Técnicas relacionadas: 

IBR 7203: Madeira serrada e beneflôJade; 
1BR 15930-1: Podas de madorra pare- edificações - Parte 1: Terminologia 

BR 1530-2: Portas de madeira pqrá edifioqções - Parte 1; Reqz6sftos. 

4.13. POM de Ferro 

4.3.3.1.' aracterisUcas e Dimensões do Matelial: 

Todo m4êrtài. a ser empregado deverá ser dó boa qualidade e sem defeito de 
fabricação. To 4s os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitaniénte çsquadrinhados ou 
limados, de nt4p que desapareçam as rebarbas é sailánclas de solda. A estrutura da 
esquadria deve  ser rígida. 

Todos osruros  dos-rebites ou paratusQssetãiçadQs 14 pis,  asperezas limadas. 
Os reb4)4s  ou encaixes pára çiobradiças, feçhaduratdq embutir, chapa testa, etc., 

terão a forma ds ferrg,efls, não, sendo tolerada fôÍgas que edjam emendas ou outros 
artifícios. 

As sermuerias -serão entregues na obra, protegidas -contra oxidação, dentro das 
seguintes condlç4eà 

A sue'i7ie metálica se$ lifhpa e livre défGwgerp qu er pôr processos mecânicos, 
quer por processs químicos e depois receberá anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE, 
não se admitinÇ1oo usç de zarcão ou similares. 

quência de execução: 

trabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e 
o com osresTpectivos detalhes de 0f01ettG  
peças de ferro desmontáveis- seião fixadas .com parafusos de ratão 

destinarém à pintura, e de latão- diquõlado  ou cromado quando fixarem 
cabamentos. 
o das esquadrias deverá ser nós vãos e locais preparados e com os 
adores e marcoa para fixação. 
çãô xtafirilitiva, deverá ser ceiiJiçadb o nivelamento das esquadriás e o 

namento. 
rios, ornatos e aplicações das selraiherias seyão colocadôs após os 
assa e revestimentos ou devidamente prõtegidos, até a conclusão da 

4.3.3.2.! S 
Todos 68 

ajustes, e deabo 
Todas à 

amarelo quando 
peçâs com estes,  

A coloqaç 
respectivos chslm 

Após a 11 
seu perfeito fuAci 

Os acess 
serviços de erga 
obra. 
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4.3.3.3. pIicaçáo no Projeto e Referências com os Désenhos: 
EstrutÇ[ta de barra chata em aço gaivanlzçda, (6x4cm) preenchida com chapa de 

aço carbono purada flivanizada ou tela emaço gblvanizado; 
- Trinco $ ferrolho em fêrro; 
- Dobraças em chapa com parafuso; 
- Todas )s peças receberão pintura com tinta esmalte na cor cinza claro ou na cor 

branco gelo; 
Para esçifjcaço; observar a tabela de esq9a4rias  (Anexo  8.?.). 

ReferênJa: TiO3tARQESQ'GER044J8.L8q0 - Esquadrias - Detalhamento 

4.3.3.4. Jormas Técnicas relacionadas: 

- ABNT, 1èR 1 Q821-1: Esquadria externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 
- ABI%FTJ (48R 10821-2: Esçpiadflas extemas.jiarp edifica çóes - Parte 2: Rôquititos e 

classificaç&; j - Obraq 4?Üb!icas: Recomendações Básicas para a Coa frdt&Qfio e Flsc,a1izp90 de 
Obras-do Edificëfões PÚbilbas (2' edição): TCU, SEOB, '2009. 

4.3.4. Telq do Proteço em Nylon 

4.3.4.lj 
Tela dd 

insetos nas áté 

aracteristicas e Dimensões do MátérIt: 
roteção tipo mosquiteiro em nylon, tomo objetivo de- evitar a entrada de 
ts de- prep'aro e armazenagem de, alimentos, cor cinza. O conjunto é 

composto de tõl?  cor cinza*, barra de aiunhinio pàra  moldura, kit cântoneira e corda de 
borrcha para vação. 

- DimerÇsqsvartáveis confotme detaihamentcdb'esquadriàs. 
* Na rtionibilidade d tela na cor èspØfl4adá  pdderá ser usada também a tela 

na cor azul. 	1 

Ministério da Edutiflo 
Fundo Nacional de DesenvolvjmyQto.da-Educaç5o 

C6otd&naço Geral de lnYaesfrutura  -CGEST 

4.3.4.2.. 
Instalara1 

projeto. A telad 
para Vedaçâo. 
com  acabamento  

equéncia de execução: 
moldura em alumínio na, fachada exterfla nas esquadrias qspecificadas em 
Ora sor fixa,dq na barla de alumíIjlQ utilizando-se a corda de borracha 

moldura devera der executada deac.rdØ corri o tamanh6 da esquadria, 
nos cantos, com'kit cantoneirtetn- ôrracha. 

4,3.4.3 A: 
Esquadria: 
Refetêrici 

Ucaço no Projeto e Referênõiascpm os Desenhos: 
especificas do bloco le serviços, conformelhdip3çao em projeto. 
t b3-o-Esa4ERo-24fiJ3OO. -Eáquadrlas - Detalhamento 

ti1R2l3-ARQFCH,GERo-1t17ÁoQ- Fachadas 

4.3.5. VlJro e Espelhos 

4.3.5.1. Cracteristioas e Dimensões do Material: 

Os vidfos"das esquadrias serão do tipo temperado liso Incolor de 6mm e 3m 
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conforme o cas4é do tipo mrnlboreal 6mm conforme-locais indicados no projeto específico. 
A divisórfa em vidra será do tipo vidro incotor  lOmm com película jateada, será 

instalada ria sala de ahiarnàptação, conforme pojeto, sddp duas tolha fixas de 08& x 
2,1 Dm e uma p4a de correr de oao x 2,10rn. 

Os vidrdt'a serem .empregados nas obras- opodero apresentar bolhas, lentes, 
ondulações, ra(Çurss ou outros defeitos como heiratiás lascadas pontas sai(entes, cantos 
quebrados, cortçde bisei nem folga exceSsiVa com raçâ6ao rqudro de encaixe 

Os vidrçtemperados não poderão ter contato  .direto com seu sistema de fixação, 
sendo isolados çr meio de gaxeta de neoprene ou cart4o aptopriado. 

Os espeflos terão as'dlmenses.lndicadas noprójeto com espessura de 4mm. Serão 
fixados na pared com filetes de silicone. 

4.3.5.2. 'équéncia de ecêcuçâo: 

Ahtés c4 olocação 'dbs vidros nos rØbalxqs do paixilhos, 'etes, serãa bem limpos e 
lixados, os vidrol serão assentés entre as duas dbm(osjlflatde piptura dê acabamentos 

As chapa; de vidro deyerão sempre ficar assente Órf leito eiátiàp, quer de massa 
(duas demâos), juer de borr&ôha; essa técnica nãq serâ dispeada, mesmo quando da 
fixaçãpdo vidr$ ombãguet9 dq, metal ,ou madeira. 

As gaéf 3 e fitas 'devem'ser dimensionadsàtpara uma pressão uniforme ao longo 
das, bordas do N Idro. As bordas dos vidros 4e2ení :ser lapidadas. Todo vidro deve estar 
etiquetado coro à Identlflcaçãô do caixilho em qUe se'rá Instalado, para evitar manuseio 
desnecessário. 

Também' ev serevita.do empilhamento coôJtqflõ4de .vldtós de tipos diferentes, para 
que não haja né&ssidade de3e retirar uma piada deldro:do meio da pilha. 

O armqz1amento das chapas de vidro, será efetuado de maneira cuidadosa, em 
local adequado, onde não seja possfvel o acúmulo d'e 'oêif3 ou condensação das chapas. 
O prazo de arM4zenamento das-chapas de vidro no'óanteirõ de obtas deverá-ser o menor 
possível, a fim 'dseevita danos-em sua superfície. 

4.3.5.3. 	licação no Projeto e Referéncias'4o,m os D'esenhos: 
Parae(áIfTc$âq observar a tabeM de 
R'eferãr4s: TIPO'3.ÀR*ESQ-GERO.24j8flS-.EsqUadtías - Detalhamento 

4.4. COBE9JRAS 

4.4.1. Estr4(ira Metálica 

4.4.1.1 Características a Dimensões do Material 
Refere1ser ao conjuhto de elementos metáilóop, necessários para a fixação e 

conformação do conjunto t telhado. Serão- coponepites. Øa .estrutura metálica da 
cobertura, eleMetascømo treliças espaciais, tesourqs, terças, mãos,  francesas, longarihas, 
peças de fixa04idontraventamento, necessário para at1iaâo e conformação do conjunto 
do telhado. f r 

" \r,7 FUNDO NAéIQNAL DE DE5ENV0wIMEFE6 DM90 çÀô -FNDE 
BS Q.2 Bloco E Edfff&o FNDE - 7O.Q7$- Orasli!a, DE 	.i, 

Siü: www.fhae.gov.br  - 
1 & 
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ametálicàÕ telhado será apoiada sobre estruturado conbreto.armàdo ou 
&natla depftlbanda, conforme o caso, obedecendoas npecifióações  do 

as. 
a metálica será executada em aço resistente à corrosão atmosférica, com 
poamento mínimo (f) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (f) de 
tores Øe cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverAo 

ões mínimas, conforme normas especificas. Parafuso ASTM A325 com 
áçamento mínimo (f,,) de 635 MPA e resistência à tuptura mínima (f  de 

trutura meâ11 
0 

rit4licos .serAo.ém chapa dobrada de aço galvpniz?dq com dimensões de 
Ó instalados com •espaçatnentos .eposicionamentos conforme projeto de 

4.4.1.2. &quência de execução: 
.Antes da PxecutãQ da estrutura metálica devfrâo. ser concluídas as instalações de 

ágqaspluvlalaê t)dráullca além da correta execução da impermeabilização da laje. 
SomeniL p8sStesservlços. poderá ser iiberadoa execução da estrutura metálica e 

posterior fechamento da cobertura. 

4,4.1.3. Aiicaçáo no projeto e Referência com os desenhos 

- ReferÕn4as: TiP03.ARQ-COB-GER0.06.R00 - Cobertura 

T1P03.ARQ'-CRT.GERO.13_14_ROO - Cortes 

4.4.1.4.' Nrmas Técnicas relacionadas 

_ABNT NdR 5004: Chapas finas de aça de baixa liga e alta resistência mecânica; 

_ABNT N4R 5920: Bobinas e chapas finas, laminadas a frio e de açci de baixa liga, 

resistentes. «n4s4o atMosférica, para uso estrutura! - Requisltos;, 

...ABNT!N 6420: Cargas para o ..cáiqulo de estruturas de edificações: 
_ABNT iN  6423,: Forças4flldas ao vento em «fifloações; 
_ABNTNk 6649: Chapásfipas a frio de açd-çedoho parauso eÈthittital; 
_A8 NT NB$ 6650: Chapas finas a quente de aço-qarbpno para uso estrutural; 

7242: PGçg fqndida de aço de'a(ta osI Ônq!á para fins estruturais; 
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A estrutp 
engastada ernà 
fabricante de tlI1 

A estrutui 
resistência ao 
415 MPA. Cone 
respeitar dimen 
resistência ao 
825 Mpa. 

Toda a 
alquldico na cor 
aplicada Pintur? 
das peças. 

Os eftip. 
7$ x 40mm. Ser 
cobertura. 

a receberá pintura cÜrtt 

"ma 

adamo 	de primor anticbrosivo o
inza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. A seguir será 

m esníalte sintético, com demâotnpessárias para o total recobrimento 

ABNT'N 
_ABNT: N 	8094: Material metálico revestido ' e nÔb revestido - Corrosão por 

exposição *n4vç4 salina; 
..ABNTj f'4R 806: Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por 

exposição ao 41óxldo  dá,  enxofre; 
8681: Ações e segurança nas estrutuçasr' Procedimento, 

_ABNT R 8800: Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 

concreto de eqifícTõs: 
_ABNT NBR 14323: Dimensionamento de estruturas de açode edifícios em situação 

de Incêndíô - rodédimento; 
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_ABNT NR 14782: Dirijenslonamento de edjruturas de aço constituídas por perfis 
fomjadosa frio. 

4.4.2. T&h4Metáiica  Trapezoidal 

4.4.2.1., [tracterizaQáo  e Dimensões do M.atePiai; 

Serão apçcadas telhas met3ilcas  trapøiáis kr&pinjØánaco cinza, fixadas sobre 
estrutura metálico eniãço..gaivanizado. 

Largur 401: 980 mm 
EspesSuj: 50 mm 
Oomprimnto;Confqrme projeto 
- Modelo Ø RefÕrêiiei; isoeste - Telha- Standàrd Trapezoidal - T12-40, ou; 
- MBP4IP 40/1, 025 

4A.2.2. 1 quência de execução: 

A aplica 	das teihSdnerá ser feita com karSfus -qpiçpriaçis. A fixaçEo deve 
ser realizada 4onda alta da telha, na parte sueri6r dtràpÕ±io.. A Tv çãb deve ser 
reforçada com fÇ adesiva apropriada. A parte 'inferior.  piaria das teltías ,dve apreentar 
encaixe tipo "m4ho4Õrpéa= para 

'
garantia de melhor fixação. Todos os-elerhentos de fixação 

devem seguir a tecomee  'especificações dd faliricante. 

4.4.2.3. donexôes e interfaces com os demais elometos construtivos 
As flxa4s com a estrutura metálica de c6bertura devebi Sr feitas conforme 

descritas na s qienø1a de execução. Qa encontros øonj'enpenas ç feobamentos verticais 

em alvenaraqee
IL  m rqçe*er rufos metálicos, para evita? u',fijtraões.de água,Os encotitros 

dos 	ianow-det4hadd tqrn plenos horizontais de lbje:deverâo receber calhas coletoras, 
conforme  es 	açãoel detalhgmento de projeto, 

4.4.2.4. 1  4licaço no Projeto-e Referências com os Desenhos 
- Teihado4 de -toda a creche. 

- Referên4ias: T1P03.ARQ-COB-GERO-06_RO0 -Cobertura 

TiF03dARQ4CRTGERQ.13_14j!tOO - Cortes 

4.4.2.5. Nrmas TécnJos relacionadas: 

- ABNT WR 14514: Telhas de-aço revestido aeaçflo-traezç1dal , Requisitos; 

ABNT Nft8055: Parafusos, gnohos e pípos. (ssadbs para g fixação de telhas de 

fibrocimento - 4xàenàóese t1pos - Padronização; 

4.4.3. RuoMetáiicos 

4.4.3.1. CracterlzaÇão e Dimensões do Material: 
Rufo extqrno em chapa de aço galvanlzádb ou -aço galvalume, conforme 

espedficaçõesd4 projeto de cobertura. 
36 
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Cprte o 
50 mm, cõnfo 

Ministério da E4ucao 
Fundo Nacional de Desenvohdnwflto'da Edcaç4o 

Coor4ehaçlo Geral de lnfraestjutura- 

desenvolvimento de 32: Aba: 20rhnj; Aftura:100ffim; Larguras tSO mm; Aba 
FÓÕrte esquemático abaixo: 

Corte oi 
Largura: 130 m.  

çsenvoMmèMo.de  39: Aba: 20 mrr.Altura:.100 mm; Lgura: 120 mm; 
Aba 20nldççonforme corte esquemgtrco'abài)co: 

4.4.3.2. S• 
Todos às 

será embutido na 
com a parede. 

1uêi3 depxecuçâo: 
ncontr6s de telhas com paredes receberão,  rufos metálicos. Um bordo 

àlgénãrla, e o outro recobrirá; com las{ante folga; a interseção das telhas 

c4nexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

Os rufos'  c(everácí,  recobrir as telhas e se estn9r vØIjlCóirflelit6 pela platibaida, 
conforme esp44ação e defalamento de proJetouando fõr ocáao estás devetãp ser 

embutidos nas lv'narias. 

4.4.3.4. A4icaç*o no Projeta e Referências com os Desenhds: 
Telhados dP toda a creche, onde existem ençonttos com platibandas em alvenaria 

vertical; 

FUNDO NAtIONAt. DE DESENVOLVIMENTO pA EbuCAçÃO - FNDE 
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- Refeitnqjas: TIP03,ARQ;COB-GERG-06_RO0 - Cobertura;,  

T11203-ARQ-CRT-GERO-1 &_14RO0 -Cortes. 

F3E 
.bnhtAtI 

rj-1I-flflt. 

Técnicas relacionadas: 

_ABNT4R 10844: instalações prediais de águás pluviais - Procedimento; 
ABNT N 14331: AWminio e suas- ligas - ré lhes a acessóticis - Requisitos, projeto 

e instalaç&; 

4.4,4. Caij Metálicas 

4.44.1. CracteMzaçQ e Dimensões do Material: 

Calha ep4hppp deaço, galvanizado ou aço galvalume. n° 24 - chapa d #0,65mm - 
ou n022_ chaØe #080rnrn de natural, com Supgrtes e Bocais 

- Corte:4dqSéivolvimeMo conforme de&etih&ibaio: Aba: 15 mm; Attura:150 mm; 
Largura: 300mT;ba it mm. 

   

 

ir 

   

   

   

   

   

4.4,4.2.11 'quência de execução: 
As calhéslØevero ser executadas antes da fihaHzagão do,recobrimento.das telhes. 

Deverão ser pQsjIonadas conforme projeto de cobértuta de tal' forma que as 'bordas das 
telhas cubram ur4sparte de cada lado, ou uni lado quando o caso,, da palha. 

O vazio ti4Jkøo na. parte superior da calha d\ler sei' o necessário para se efetuara 
Umpeza desta qu4ndosiecessárlo evitando assim o' entuplrnepto dos pontos coletores. 

4.4.4.3. Conexões e interfaces com os demajselemëntos construtivos 
As calhfsWeverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As 

telhas deverão, tanspassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o 
recolhimento efetivo da agua e evitar Infiltrações. 

4.4.4.4: [4ricaçào no Projeto e Referências comos Desenhos: 
Telhado Detõa a crethe, no recolhimento das £guasda cobertura, 

j 1 FUNDO NACIONAL DE  Qt$ENVOLVIMENTÓ oÂ EDUCAÇÂO- FNDE' 
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- Referêh cas: t11203.MQ-COB-GERO.16_RO0 Ççbertura: 

TlPO3.ARQ-cRT-cERO13,í4_Rao - Cortes. 

4.4.4.5. jiR rmas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NR 10844: Ø.taIaç6es prediais dflgi'as  pluviais - Pmcedimenta; 
_ABNT ' 	14331: Alumínio e suas !/ga's- Tqlhas o.acessótlos - Requisitas, projeto 

e instalação; 

4.4.5. pi44eiras  em Concreto 

44,5.1. Crcterizaço do Material: 
Pingada r4 pré-mdcJa Cm concreto, mo$Io'  rufo, reto, com friso na,  face  inferior 

para protegerás 4i.iperfrcles  verticais da platibanda da'água da chuva. 
- Dimensóvs: Conforme especificado no projetd. 

4.4.52 [$qpência de execução; 
Após a'$xtcuçao  da platibanda e sua' dev1da.liipérmeabilizp0o, devem-se assentar 

as placas de copqreto ao longo de tod'a sua epessura) com argamassa industrial adequada 
A união entre aslacas deve estar deyidaffiente caifétádaMtaYido, 'a'sm; a penetração 
de águas pOW jqnções. Será Utilizado rejuntamento õpd cinza platina com especificação 
Indicada pelo rncIQ referência. 

4.4.5.3. Cnexôes e interfaces com os demais elementos construtivos 
As pingadeiras deverão ser assentadas soi%tente após a impermeabilização das 

calhas. A mantç de impermeabilização cobre toda a pVpétffci&da calha, até o encontro com 
a pingadeira. 

4.4.5,4. 

IA 

 iicação no Projeto e Referênclascornos Desenhos: 
Telhados lq toda a creche, encimando plátibáb4A e empenas-em  alvenaria vertical; 

- Referén4as: T1PO,3sARQ.COBaGEROO6_RO0 -Cobertura; 

Tlp03ARQ-CRT-GERO-13_14_RQO - Cortes 

4.4.6. Claraoia 

4.4.6.1. Cracterização do Material: 
A clamoip te&caixilhq em alumínio anodlzadcina cor natural fixadas na alvenaria. 

Os vidros serãl  c(o ti'lkCntnada de segurança liso inCoJ9r àoespessura de lOmm. 
- os eÊÇism'alumínio natural variam de 	de 8Cor9 com o fabricante. 

4.4.6.2. 1 Sequência de execução: 
A coiôqa4ão das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

respeitando a lhcl!rlaçã'o mínima de 2% para o escÕrtento deságües pluviais A cíarabola 
deverá ser exect4ádaJuntamente. com  a pele de vidra para perfeita yeaação entre as' pâstes, 
conforme projeto çletalhado. 

FUNDO NACIONAL DE DE5ENVOLV!MENTÕDeEPCAÇÃOFNDE 
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Tanto' a ejarabola quanto a pele de vidro de$rã ser executada somente após 
concluída a pririep demão dapintura. 

O transpóre, armazenamento e manuseio das. esquadriatserão realizados de modo 
a .euitar choques atritos  com corpos ásperos; ou contato com metais pesados, como o aço, 
zlncÕ.ou cobre ,4ÓÇ substâncias ácidas ou alcâlipas, AØs a fabrko e até o momento de 
montagem, as ps$uiadrias de aiymlniq serão recõbertas com papel crepe, q fim de evitar 
danõs nas suØeWFjles-Øás peças: especlãlhiênfç nafaàede mor3taCm. 

4.4.6.3. Ajlicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Referêtic as: TIPO3-ARQ-COB-GERO.08_R09 - Cobettura; 

TIPo-AQ.cRTGERO-1U4fflo.D - Cortes; 
rlPo3-A8o-Pcp4Rq.2e.fibd - Detalhamento - clarabolá; 

t 	fl1203-ARQSQGE0-28_RO .,Pele de 

4.4.6.4.Nprmas Técnicas relacionadas: 

- .ABNT. \4R10821.1 t Çsquadriâs externos pá dtiççÔePerte, 1; Terminologia; 
- ABNT NR 10821-2: Esqàaddas extemasp4!».4tffflóações- Parte 2: Requlsltos.e 

classificação; 

4.6. IMPERMEkBILIZAÇÂO 

Os servIçs de impermeabilização terão primara"execução por pessoal que 
ofereça garantip jdos trabâlhos a realizar, os quas=diverâo obedecer rigorosamente às 
normas e espeqifi:ações á seguir: 

Para os'firis..da resenteespecifieação ficam estapôJecidos-que, sob a designação de 
serviços de tnprmeqbilLação tem-se como obJelvo realizar obra estYque, isto é, 
assegurar, media tite  o emprego a l'natariais lmperntçáv'eis e outra9dsposiçÕes, a perfeita 
proteção dacoishiÇào contra penetrgço de flua. 

Desse Itisd6  a tniph'neablllza4ão dQs materiais teçA apenas- uma das condições 
fundamentais a $ererh satisfeita& a construção será. aestnquG  quando constituída por 
materiais lmperr$áveis e que- assim perrn'aneçam, a despeitq de pequenas, fissuras ou 
restritas modificdções 'tstruturals da obra e contando que tais deformações sejam 
previsíveis e nãoFesuitartes  de acidentes fortuitos ou degtanøes çieforrnaçoes. 

Durante !afreaiização dos serviços de lmpermeabijizaçã&, será esrltamqqte vedada a 
passagem, no elnto dos trabaihqs, a pessoas estranhas ou a oprárlbs não ,diretamente 
afeitos -àqueles'  p4rvios. 

4.5.1. Mar14Ai!áltica 

4.5.1.1. tc 
Manta asf 

de poilmeros esp' 
-Ooblna5' 

racterização e 

itica produzida 
dais. 
e 1 m (largura) 

Dimensões do Matedal: 
a partir da modificação física do asfalto com uma mescla 

x 10 m (comprimento) x 4mrnsspessura); 
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- Modelo 4e Referência: Viapol laje Poliéster 4mm. 

FADE 
tSS 

SI 14#IItta 

4.5.1.2.Sequência de execução: 

Sobre Jqperf[ci, horizontal úmida, ?xecutar:a teguiaírizaçáo, com caimento mínimo 
de 1% errrdireçãl aos pontos de escÕamentodeági.p. Aatamdsflde reguatlzação deve 
ser preparada cbm 'argamassa de cimento e arelb' média, fraço; 1:3. Aplicar sobre a 
regularização se 4a uma.demão de primer. 

Aplicar a nanta asfáltica com auxílio de maçàrico fazendo a aderência da manta ao 
primor, conforn'eorIentação do fabricante. As emendas  1eventser, executadas deixando se 
sobreposição cei 10cm e a adesão deve ser feita tm maçarico. Devo ser feito o 
biselamento das 'extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida.. Arremates de 
batentes, pilarek mure'tas devem er efetuados. 

Finaliza çi4 a lrnpermeabflização,  aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do 
prçdutb, confo*  a' tenp'ratura, ventilação e umTda4e relativa no local e comprovar a 
estanqueldade 13slstema em tõda área. Impe niabtJzada no petfçdo mrhlmo de 3 dtas 

Após, so4i'e a manta asfáltica será apiiõaaó com argamassa, filme plástico de 
polietileno como 4mada separâdora e proteção mecâ'fllca com 2,5cpi de espessura 

4.5.1.3. [4licaçâc nó Projeto e Referência com-os Desenhos 

- Laje ini#lawT1P03-A~13-GERO-OB_RO0 

rmeabllizada do terraço, incluslveildreirà% conforme projeto. 

- Referén 	-Cobertura; 

4.5.1.4. i4rmas Técnicas relacionadas 

— ABNT$C4 R 9574: EcebÚ9âo de impeímeabliiiaç$o Procedimento; 
ABNTN 3R 9575: ln)permeabillzação - Seleção e projeto; 

— ABNT N 3R 9852: Manta asfáltica para impern'ieabilizaçâo; 
ABNT tBR 13724: Membrana asfáltica pa impemleabilizaçâo com estrutura 

aplicada a que Qt4 
— ABIirj NR 15352: Mantas termoplásticas do poijetilepo de alta densidade (PEAD) 

e de polietilepo ll4ear (PEBDL) para impermeabiliza ço; 

4,5.2. Emu145.0 Asfáltica 

4.5.2.1J Cracterlzação e Dimensões do Material: 

Manta ltquda, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas. 
- Balde dê 81_; Tambor de 2001_; 

- Modo ib Referência: Vedapren manta liquida. 

4.5.2.2. S9quêncla de execução: 

A base; deie estar limpa e seca, sem Impregnação de,  prpdutos que prejudiquem a 
aderência, coto iesmoIdantes, graxa, agentes de cura qulmica, óleo, tintas, entre outros. 
Caso haja falÇw ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da 
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regularização. Na pisp, executar reguiarizaçao .Q9rn rgamass dempènada e 
queimada no tropa 1 :37clmento:areia  média)' prMveno caImentQ mínimo de'0,5% pnt áreas 
internas e 1% er áreas externas, em direçãç aos cdltoes d6 água1 

No rod4é, executar regularlzaç4o com ara4,assa  no tço 1:3 (çimento:areia 
média) arredon4ndo os cantos e arestas com raio 110fltd de' 5 ctn. Recomenda-se deixar 
uma área. com$[tura mínima de 40 cm com rÓlaçãõ rêuiarizaCão do piso e 3 cm de 
profundidade pa encaixe da impermeabilização, PaçLaúmbntara aderéncia'eite a base e 
a argamassa ctêtqegularlzação, utilizar o adesivo de alio d9sempenho para argamassas e 
chapiscos. 

O prouo'éaplicado tomo pintura, com trincha ou vassoura,-de cerdat macias, em 
deniãos, respçft$o p consumo por m2  para cada dampo de aplicação, com intervalo 
m.hjimo de 8 oras entre cada demão, à temger4tqra dá 25 °C. os rodapés, a 
imprmeabIlIzaç4 deva,  subir 30 tm no encaixe pestp da regalarizaQão Finalizada a 
Impermeabiliza 44o. aguprçJar p mínimo 7 dias para 1 secagem do produto, conforme a 
temperatura, v4Jaçâo Umidade relativa no loS a comprovar a estanqueidade do 
sistema em toda tealrnpØrrneabilizada no perlàda rrrinffito de S'diaS 

4.5.2.3. lÇplicação no Projeto e Referência com çs Desenhõs 
- Laje lrn4ermeabflizada sobre os telhados, páeies das JardihqiraS'ellorelras, áreas 

molhadas e molhàveik (bantíõiros, varandas, cozinh4e&ease  eWo). 

- Referê4as: TlPO-34RQ-COB-GERO-06.fid0 -'Cobertura; 

4.5.2.4. tjomias Técnicas relacionadas 

- ABNT 4BR 8521: Emo?sões asfálticas para' impermeabiliza ço; 
- ABNT NØR  95741 ffxqcuç$ de Impenveabjllzaçião - Procedimento; 
_-ABNT NBR 9575: Impermeabilização - Sele çião'e projeto; 

  

a.Polimá'rica 4.5.3. Ar"' 

   

4.5.3.1. aracterizaçãO e'Dimensões do Matelak 

Argama44 poin térrea senlfiexfvel impermeável. 
- Balde d1BKg Caixa 18Kg; 

- Modelo Je Referência: Vedatop base acrlllca 

4.5.3.2. eqqncla'de execuçtõ: 

A base 4ve estar limpa e umedecido, mas htencharcado, sem impregnao de 
produtos que peudiqueirf a ade?ência, como, grkxa, ;agetits de, cura química, óleo,.tintas, 
entre outros.Ep) caixas-d'água e reservatórios da.' cantçp VIVQS o arestas deverão =ser 
arredondádos, bm raio mínimo de 5 cm. Nas Ôstjuturas enterradas.  (caíxas-d'água. 
reservatórios, t4pues e piscinas), executar previamdnte um teste .de carga estrutural, por, 
no mínimo, 3cI$s. Conferir se todos os pontos hidráulicos estão, colocados na posição 
correta e com ajimateadequado. 
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Q prod4 é 8pliÇdo CÕÍTIÕ pintura, com trináha ou vassoura de cerdas macias, em 
derião, reseianØq  o. cOtláLfllo por m2  para cada. Çmp de aplicação; cóm Intervalo 
mínimo de 4 ij*ras entre cada 'demao, à 'temperØura de 25 	Em caixas-d'água e 
reservatórios, rto esquecer de impermeabilizar at pte inferior da tampa, para evitar 
problemas de ihtjltraçâo por condensação. Para taiqdes e piscinas, deverá ser prevista 
aplicação da ardamassa  polímérica na borda supeçpr em no mínimo 20 cm. Finalizada a 
impermeabiiizaço, aguardar no mínimo 5 dias para à secagem do produto conforme a 
temperatura,, VQ tii3ço e umidade relativa no ioc1, e comprovar a estanqueidade do 
sistema em todãrea impermeabilizada no período mínimo de 3 dias. Quando necessário, 
executar a prote'15o mecânica. 

4.5.3.3. fpIicação no Projeto e Referência com os Desenhos; 
- Reserv$ôrlo superior e inferior, poço doelevadçr e vigas baldrame. 

- ieferÕÇJ.ia5: 'r1P03-ARQ-COB-GERO-OtRÔO -,Cobertura; 

4.5.3.4,Iormas Técnicas•relacionadas 

- ABNT N'R 9,574: Execução do ímperrneabillzaçâo - Procedimento; 
ABNT fjBR 957.5: Impermeabilização - SeIefioe projeto; 

- ABNT {BR 11905: Argamassa pol!médca industriaiizada parp Impenneabillzação; 

4.6. REVEStIENTOS INTERNOS E EXTERNOS 

Foram 4$flnidos para revestimentos) acabamentos materiais padronizados, 
resistentes e 4( fácil aplicação. Antes da execução do ieest1mento, deve-se deixar 
transcorrer tem t4  suficiente para o assentamento dataIenacia (aptoximadamente 7 dias) e 
constatar se as j4nSs estão completamente curadas)Em tempo de chuvas, o intervalo entre 
o término da olvtaria  e o inicjodo'revestimento deve ser maior. 

4.6.1. Parécles Externas - Pintura Acrílica 

4.6.1.1. k 
As pared 

reboco desemõ 
- Modelo 

equivalente, nas 

aracterísticas e Dimensões dó Material 
&extewas rêceberâó revestimento de pintura acrfllca.para fachadas sobre 
adoflno e acabamento foscõ, coMorme prôjêto. 
de Referência: tinta Suvinhl Pac/iada Acrílico contra Micro fissuras, ou 
ores indicadas no Item 4.7.1.3. 

  

4.6.1.2.E 
Ressalt4- 

qualquer serviçc 
rasgos feitos dlii 
eventuais sailên' 
perfeitamente se  

'eqjiência Øe ececuço: 
e'aifflportânci deteste ~tuoul~ hiqrçssariltárlas, antes.de  iniciado 
de. revestimento. Após esses testes re&mendaise o enchimento dos 
nte a execução das instalações, a limpeza da alvenarta, a remoção de 
as de argamassa das juntas. As âreas a serem pintadas devem estar 
as, a fim de êvlfar a formação de boihas 
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O revesti 
esta etapa, d 
recebimento de 

ente- Ideal deve -ter três camadas: phapjsco, embcço,e reboco liso. Após 
rã ser áplibada selador acrílico, como tama4a dó preparo para o 

intura acrilica. 

4.6.1.3. 	licação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Fachada em todas as paredes de fechamShto,,exceto nos volumes que receberão 

revestimento os 
	

Ice conforme especificação de prájeto. 
Parede& geral - cor Branco Gelo 
- Referênâjas: TIP03-ARQ-PLB-13ERO-03_O*ffl 

	
PIanta Baixa 

TlP0-ARQ-CRT4ERO-1 3...14jjk00 - Cortes 

TIP03-ARQ-FCH-GERO-1 6_17.fi60 - Fechadas 

rmas Téqniças=relaciçnadas: 

_ABNt 	11102: Tt,úà Øàra construção civil - Tintas paraeditiçações não 
Industriais - Cia4jflcação; 

_A,BNT BR 13245: Tintas paa construção civil - Exeçpio de pinturas em 
edificações não i4dús,trlais - Preparpção de superfície. 

4.6.2. Paredes Externas - Cerâmica løcmxlOcçn 

4.6.2.1. Cracterlstieas e Dimensões do Material 
RevestIME nto em cerâmica 10X1  cm; para áreas externas, nas cores amarelo, azul 

escuro e vermél io com rejuntamento epóxl na cor ólnza, platina, conforme aplicações 
descritas no fterK 4.7.2.3. 

- Modelo c e Referência: 
Marca: ife nogres: 
1 - Model . BR 1911 0; linha: 1 Oxi O aptipichação; cor verMelho,, brilho; 

2- Moddiot BR101Q;...iinha: lOxIO aritipichação; cor azuíesóuro, brilho; 
3- Modec&'B' 10090; linha: lOxiO antipichaço; corw'marelo brilho; 
- comprç4nto 10cm x Largura 10cm. 

4,6.2.2.S 'quêflciaçie execução 
Ressaitd-sb'a irnportantl'a de teste das tuuiações'hidros,anjtrias, antes de iniciado 

qualquer serviço de revesimQpto. Após esses tete, recomenda-se o enchimento dos 
rasgois feitos dyfiitsa.exeóu'ção das instalações, a limpeza da alvenariã, a remoção de 

eventuais sallêncIs deargamasSad,as Justas e o'umedoõlmeno daátea-a ser-revestida. 
Serão assentadas com argamassa Industrial Indidada para áreas externas, 

obedecendo rlüobsamente a orientação do fabricante,  quàntc à espessura das juntas, 

realizando o reiyn amento com réjunte epóxi, recomendado pelo sabricante, 

4.6.2.3. k licação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Fachaca Barrados p quádros - cor amarelo 
- Fachaca lilementos verticais e quadros - cor azul escuro 
- Fachaca Pórticos - cor vermelho 
- Volume,t reservatório -'revestindo toda afaóenertItaisdo volume - 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAEOOtAÇÂO—TNbE 
SBS Q2 Bloco F Edifício PNDE - 7007O919-4ràsffla, ôr 

E-mail: projetoLengenharla@fnde.gov.br-  SIta:Ww'w.fnd'e.gov.br 
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cor azul 

- Refer4clas: TlPO3.ARQ-PLB-GERO03 0.fiOO- Plante Baixa 
TI1203-ARQ.PLB.GÈRO.1 3_14_BO0 - Cortes 
T1P03-ARQ-12LB-GERO-115j7300- Fachadas 

4.6.2.4. Vermes Técnicas relacionadas: 

- ABNTINBR 13155: Revestimento da, par,des externas q fechadas com placas 
cerâmicas e co4r utiliza çÔa de argamassa co/ante - PrQcedimento; 

4,6.3. Pareies lnterna - Áreas Secas - Circulações e Pátio 

4M.3.1 . aracteristicas e Dimensões do Material 
RevestiMnto em cerâmica lOxIO cm, para ár'eas Internas, nas cores amarelo e 

branco com rej tarnento em epóxi na cor cinza platna, conforme aplicações. descritas no 
ltem, 4.7.2.3. J 

- Compri :Ontá 10nLqrgura 10cm. 
- Modeld ;pRéreréncrã: 
Marca: 
- Modelo: :R 100901; IinUa: lOxiO àntipichaçãq; cor amarelo, brilho; 
- Modelo: BR 10010; linha: lOxlO antipichaçâo;- cor branco, bHlho; 

4.6.3.2. 4equÕncia de execução 
O revestqento será assentado com arganãssa lndusttlal indicada para áreas 

externas, obedMendo rigorosamente a orientação do ébrIrits' quanto à espessura das 
juntas, reàiizan4o b rejuntamento com rejunte epóxi, rcorriendado pelo fabricante. 

4.6.3.3. Allcação no P'rojeto»e,Referências coptos'Pesenhqs: 
- Barradçrfçflor - at a altura de0,90m do , piso - Cor-Amarelo 
- Uma fI?da  acima de 0,1Om, até a altura de 1;OGm - Cor Branco 
Acima dp ltima fiada, haverá pintura em tnta'açrfllca acetinada lavável sobre massa 

corrida PVA. 

- 'ReferÕÇl4as: TIPO3-ARQ-PLgGERO-03_O6,,ROD - Planta Baixa 

TlP03-ARQCRT-GERO-1 3j4_R0O - Cortes 

TlP03-ARQ-FCH-GERO-1 5_1 1ROO - Fachadas 

4.6.3,4. FNrmàs  Técnicas, relacionadas: 

_ABNT 	13755 Rõvestimento de paredÔs :extemas' é (achadas com plâcas 
cerâmicas e co /p ljtil!zação de argamassa co/ante - Procedimento. 

4.6.4.Paréds internas - Áreas Secas - Áreas Administrativas 

As pareie4internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), receberão 
pintura em Unta a1lica acetinada lavável sobre massa'corrida PVA. 

FUNDO NAaoNL DE DESENVOLVIMENTO DAÇbUÇAÇÂa- FND 
$55 Q &oco! Edifítio FNDE - 70.0/0-929 - Brasilia, DF ¶ 

EmbIi: projetos.eQgenharia@tnde.sov.b?'. Slis: www;indá.oy.br  
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4.6.4.1. Caracterização e Dimensões dos Máteriais: 

Pintura crÍiica: 
- As pa44e deverão ser pintadas, com tinta4aci1ica acetinada, cor MARFIM; 
- Modet4de' referência: Tjnta Sur'ini! Acrílico or M4RFJ M, 'oii'equivalente. 

4.6.4.2. A.plIcação no Projeto e Referências qombs Desenhos: 

Todas 4 ppredes internas dos ambientes da área administrativa (administração, 
secretariaIreunies, sala de professores, almoxarlfa4o, depósitos). 

- Referécias: 'rJP03-ARQ-PLB-GERO-03_OÇROO - Planta baixa 

T1P03-ARQ.CRT-GERO-1 3ji F4,00 - Cortes 

4,6:4.3. tJorms  Técnicasreiacionadas: 

_ABNT 4BR 1.1702:  71»s paja oonêtwçdo ti! - Tihtàs para edifica ç6es não 
industflis - C!a$sfticação; 

_ABNT 'BR 13245: Tintas para construção civil - Exec,Qão de pinturas em 
ediiic&ões não jndustdais - Preparação de superfície. 

4.6.5, Parédes Internas - Áreas Secas - Áreas Pedagógica 

As pareç$s internas das--áreas de salas de' atiqidades, (ver 'Indicações no projeto) 
devido a facllidae de timpëza e malordurabiljdade;.receberão pirturaepóxi até a altura-de 
0,90rrr, sendo o caamento superidr um friso horizbntal (roda rhel$de 0,10m de largura 
em madeira, on serão fixados 'oganchos para as,mochiias. 

Acima d, friso de madeira, haverá pintura erti «Má acrifica ácetinada lavável sobre 
massa corrida PtA. 

4.6.5.1. iaracterização e Dimensões dos Materiais: 

Pintura çpóxi: 
- Revestidienta Si pintura epõxi nas cores secifiÓadas abaixo, de acordo com 

indicação especiftca em projeto, do piso à altura de Oç901f), 

- Modelo, Øe ReferGncia: Marca: Suvinil; Linha: Sistema EpóxVesmaite. Cores: 
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Faixa denadeira (O,iOm): 
- Réguae madêlra com ,espessura de 2cm; altuta de lOcjn, qpe Sprá parafusada 

acima dô ret'esymente cetãjibo-'(do, piso à altur3t 'Óè O,QOm), acabamento com pintura 
esmaíjê na cor t?ranca. 

• M'odei8 da xefeçêcla tábua de ]pó 4i Cedro' (éslher Øé acordo com 
disponibilidade.4 madeira da região). 

Pintura 4ríiica: 
- Acima da faixa de madeira (h=1 ,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta 

acrílica acetinada, cor BRANCO GELO- da faixa de madeira ao-teto. 
- Modelo,ãe referência: Tinta Suvini!Acríiico cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.6.5.2. Aplicação  no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Todasáparedesintemas dos ambientes seços(saa dsa(4a e sala multiuso). 

- RefSê4 rasfTIøÔ3.ARQ,PLS-GEROrO3_OBLROO .Plnta Baliça 

T1PO3-ARQ-AMP-P'AVT4O_ROO - Ampliação do Pavimento Térreo - 
Ç che 1..4,1-2 e.,Amanientação 

TiO3aRQ-AMP-PAVS48jB_ROÕ - Ampliação do Pavimento 
sL e'rior 

4.6.6. Parei11&internas -Áreas Molhadas 

As áreas, 4olhadas receberão revestimento cerâmico, por gees do piso ao teto, por 
vezes até detemlnada altura, conforme especificação de projeto. Com  -a flnaiidadõ de 
diferenciar os• ba4,héIro&.un -dos outros, mantendo, á mesma etclficaçab de cermica 
para todos, as pai»déS  receberão faixa de cerâmica lOxlOpm nas, cores vermelha (feminino) 
e azul (mascuiip4). com altura conforme o ambiente e especificação de projeto. Abaixo 
dessa faixa, serávapilcada  cerámiça 30x40cm, e aálma dela, pintura com tinta acrílica, 
acabametto acetipado1  sobre massa corrida PVA, conforme esquema, de cores definido no 
projeto. 
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cborrçIo Geral tie infriteMS- 

QxtaI)ttpIçhaQi øTcptvenbe1ho;tri1ho; 
qxid ahtlIcha azul esio brilho; 

4.am. 
terámIc 

Revesti 
- Córhp 
- Model 

40 cm. 
- Será 

modelo referên 

Cerá 
Revesti 

verniplho com' 
41.4,3. 

cterizaáo e Dimensões do Material: 
Ox4øcm): 

nto em cerâmica 30x40cm; brapcá. 
enP40cmxLargura 30cm, 

de,  Referência Marca-  Eliane, Linhi Forma SJLm, Modelo Branco AC 30 x 

Uizado rejiJnttneto epóxi cinz8- pltiha côm êspecificaçáp indiôada pelo 

Cx 10cm): 
noein &râmjca lOXlOcm, para j : 	 eas internas-,,nas,  cores azul escuro e 

te epóxt na cor cinza pla;ina, conPorme aplIcaçbes descrltqs no Item.  

ComPil?ento 40,cm x..Largura 10cm. 
- Modelo ;Ø Rêtefancla: 
Marca: tdngres 
1 - Modo ,hR' 10110; ÍI1 
2- Mode pi BR' 10180; ilnh 

Pintura: 
- As paf- 	(acima da faixa de cerâmià4 de iOitlOcm até o teto) receberão 

acabamento de tntura acrílica sobre massa Icoffidajpilcada sobrei reboco de8empenado 
fino, cor BRAN4GELO. 

- Modeloji e referência: Tinta Suvínil AcríI[Ca,dorn'acaQarfleÀto acetinado, cor Branco 
Gelo, ou equivai ,nte. 

46,6.2. eqUériciade execução: 
As cerâçaa erâp assentadas com argamaq8a Industrial Indicada para áreas 

Internas, obede ndbçlgoogarT1ente  a orientação do, bricante quanto à espessura das 
juntas A ultima emâ de tinta deverá ser feita apõt instalações das poitas e divisórias 
quando da finaU yçaodos ambientes, 

4M.63. ,lícaçâo no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Pavi -5 to Térreo - Áreas de Serviços (Qçr lnqjcações em projeto) - Cerâmica 

branca 30x40 d4iso ateto; 
FraldãrlssaniArlOsaCess(veise vestiárlqs (vez  IndicaçõeS da projeto) - Cerámica 

branca 30x40 atj,QÔm. úm (01) llada cerâmica 101ø acima 1,8Dm - Cor Azul Escuro 
(masculino) e Yqte  lho ïfeminlno) - pintura acima 

- Pavirne'rto Superior - Sanitários Infantis 4iSsec :(vpr lnjicaçq de projeto) - 
Cerámica branc tx40 até 1 2Qm/1 ,80m - urna f01y'fIAd& acimake 1 ,20m11,80m - Cor Azul 
Escuro - pintura Çma-de 1,30m11 ,90m: 

- Pavimto Superior - Sanitários infantis (9yr Jndiçaçøés- de projeto) - Cerâmica 
branca 30x40 	1,20rnIl',BOm - uma fiada aÕimtdé 1Ç20m11,80nt - Cor,  Azul Escuro 
(masculino) e v4 eiho(feminino) - pintura acima da*,30m11,90m. 
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- Refer&icias: TlPO3.AR.PLB.G ERDO3' o6'Rüo Planta Bala 

TIP03-ARQ-CRT.GEP0-11 3,114.R90— Crtes 
TiPO-AQ,AMP-PAVT46_40—R00 - Ampliação dó Pavimento 

neo 
TlPO3ARQ-AMP-PAVT41_47_ROO - Ampliação do Pavimento 

rreo 
- Ampll4ão do Pavimento 

Sperlor 

(ti.. R 

t 4ut*t1# '  

4.6.6.4. 
As dime 

tamanho OFigiFt 

aba troca de se 

Substituições Permitidas: 
s6es do piso podem ser alteradashrfunção da indisponibilidade local do 
dmente espeçificado. Esta substituição deve ser Informada na SIMEC, na 
ho. 

4.6.7. P o 

4.6.7.1. 4Varacterfsticas  e- Dimensões db Material: 
Revestir4bnto em. cerâmica 10X10crn paraçSs:externs; nã cor vermelho com 

rejunte epóxi raIor  clnzfl,latina,Nconforme aplicaç5Ø dÓsciltas-'noitern. 41.4.3. 
- Comprir$ento 10cm x Largura 10cm. 
- Modelo Çie Referênôia: 
Marca: Teanogres 
- Modelo: ]BR 10110; linha: 1 0x1 O antipichação,1 corvermelho:brilho; 

4.6.7.2. $qu&icia de execução: 
Serão dsentadas com argamassa industrlàl' indicáda para áreas externas, 

obeecendpTIgQrsamenté.a orientação do fabricantorqlfntpâ espssura das Juntas. 

4,61.3; 4iicaçAd, p0 Projeto e Referências com 'os Desenhos: 
- Pórtico) 1é Estada bor Vermelho 
- ReferM1as: TtPO3-ARQ.PlS-GERO-DtotRøO 'PIantBaixa  

TW03-AQ.CRT.GERO-13,j4s00 Cortes 

1 	3R 	GER0-15_hl'_BQÓ Fachadas 

4.6.6. Tetó Pintura 

4.7.8.1 C ratterísticàs e Dimensões do Material: 

Pintura PV cor BRANCO NEVE (acabamento 'fosco)  sobre massa corrida PVA, 

4.7.8.2. k4iicaâo no Projeto e Referências comps Desenhos: 

Pintura 4m odas as lajes da escola. 	 - 
- Referêscl s: ri1P03.ARQ.PL13.GERO-03_06_aOO-.Piafita Baixa 

FUND9J4AQQNAL DE.DE5ENVOLVIMENTO Dktb'LkAÂ0—FriDE 
585 0.2 Bloco F Édlffcto FNDE - 70.070-929 4  Br Já) DF 

E-mail: projetos.engenharlaltnd&gOv.br- S1p: iwwfnde.gov.br  
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çorra deQesso 

4,6;9A, 2r@raçterísticase Diniecises  dØ Material: 

Placas c.gess& aGaçton3co de medidas 1OQx'24OOmm ou 1'200 x 1800nim, 
conforme especjf[e.do4brFcante. 

- PinturaçoriRANÓO' NEVE (acaitQntQ1Øbo)1sQbre1paasá  cbrrkia PVA. 

Os 	4 -de fi*sáo, do gssp são 'db aQo gaivahizado pro$gldos com 
tratamento,de3Õagppi'rtiíhimo Z2751 .errt chapa. doO;Ohim de Óspesjira. 

4.6,92 .Çeqpêncladeexecuço 
O forro lirtonado é constituído por palnéisl4e gesso acartonado, paafusados em 

perflIadps metálicos e,  suspensos por pendurais rgiJldØea. 
Antes dofIFIclÕ do.seMçodeexecução dos foftós deve ser feita a cuidadosa análise 

do projeto arqulÇetõníco e das. insolações, verlflcat,dO o ppsicioriartiepto de elementos 
construtivos e httalaçõe, evit$ndQ Inteyferênclasfuturasj 

Para a 9zecução do $ço, primeirameAte éi necessário demarcar  na parede as 
referêncs de ji  vel e do, alinflamepto  das placas erI fetaço à cota de piso pronto 
Posteriormente, qspontos dê flxàço no' túto éfou'n4' trutum ,auxlilar de pérfis metálicos 
são definidos  e ematcadôS, e se procede  aa niveIabejito e fiçâo das placas A fixação 
de pendurais natÇstrutura náJJça 'é feita, com o. uso dsfréndedoresou solda. 

Após a fação das pIaCS esttutura, é feita a limpeza e o posterior  rejunte dos 
blsõtet entre pi4as. com  pasta,  de gesso, liYandõ'-.Õ ért ségurda *ara reparar possíveis 
lmperfeIçes. Flialmente, *ve-aer'veriflcdo o nfveJ aiegularidade da coloõação do forro, 
com o aúxiIiqdeIlrnhasesticadas'nas duas direç5es. 

Is 
4.6.9.3. Cbhexõese Intérfáces com os demais *mentos construtivos 
As cone $s com ",elementos verticais4e vedçãcr— prees - devem ser feitas 

com perfis dei ac$amento flpoiabls metálicas. 

4,69.4. fUcaflo  Õ Projeto'e ReferÕnclas'coffl os Dêsenhos: 

Forros d 	em toda&aS áreas molhadakg conforme indI,caço da projeto,  

Referêrt ás: TlR3.ARQ.FpRGERO-2t_234ROO -- Platitade Forro 

4.69.5. N.rmasJécnicasreIaconadas: 

_ABNT Is 1Z5&2: Sfstemáconstruthios em óhapa,s.degesso,pSca4rfWalJ - 
Projeto e 1procedimentos executivos para mntegem --Parte 2: Requisitas para 

as usado4 imaIbffos, 

$85 Q2OIbcq'P É'dIf(ão F$06- 76 7Q2t- BfAd(ila;DF 
EaiItpràJàÇõiZnÉênhrifndeBoV.brt SItáww.frida4avbt 
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4.7. SISTEMPS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS 

4.7.1. Piso Minflico em Manta 

4.7.1.1, CaraoterIzaçëÕ e Dimensões do Materiál: 
Piso Vinil co em manta, antiderrapante e corniag6nte bacte'rlostático para a redução 

da proliferação de bactérlast 
Mantas d9: 20,00m (comprimento) x 2,00rn(lgura)'x 2mm (espessura) 
Modelo Ø Referência: Marca: Tarktt, Linha: Aboiute; Coleção: Elements/Total 

Safe; Dlsponlvetm mantas de 2x20m com 2mm de eSpssura. 

4.7.1.2. equênda de execução: 
- As mar?as ou placas devem Ser aplicadas sobrèContranis6 qJe eve estar seco e 

isento de quaiq4r umidade, perfeitamente Curado, {prméâbiízado, tofalmenle léento de 
vazamentos hldt*uljcos, limpo, firme sem rachadura ppças- de cer4mlca  OU :pedras soltas, 
o contrapiso de4 tàhibtW$t8? liso: sem depressõesou desnWç3s- maiores que lmm qye 
não possam sec4órrigtdos com a, ínasa de preparço; 

O cont ra)jsó deve receber massa de pieparaço' para corêção da aspereza da 
superfície - corjÇprne de$çrlçÃç no caderno de encargos - e a Camada -de massa após 
secagem deve -sbr llxada:e o pó aspirado. O piso deve ser fixado dom adesivo acrílico
adequado, ln'dico' pêlo fabrl'capte do piso. 

4.7.1.3 qonexões e Interfaces com os demais eIeme)itoconstrutivos: 
A conexA entre a manta aplicada sobre o cootrapiso e a.,parede. -deve ser feita 

utilizando-se a øWça  Arremate de rodapó, especificada plo fpbricante-dá,plso. 
Modelo c44 Referência: Marca: T.arkett Acessórios de PVC - Arremate de rodapé - 

9360. 
Aftemativ14meflte, poderá ser utilizado rodapê em PVC flexível,, na cor branca, de 

largura 5cm ou 

Modelo 44 Referência: Marca: Dipiso; Modelo: Rodapé Vifluhico plano, altura 5cm ou 
7cm - RN5 ou RJ ou Modelo: Rodapé de aba curva,'ai4ira Som ou 7cm - RACS ou RAC7 

Altemativ4mente, poderá ser utilizado ainda, rdda),é enkmadelra com pintura b(anca, 
de largura 5cmo47 cm. 

4.7.1.4. 4licação  no Projeto e Referências com çs Dserjhos; 
- Áreas lri*rnas das salas de atividades e Sala e Múltiuso: 
- Referên4as: T1P03-ARO-PLB.GERO-03_06$O9 - Piànta Baixa 

tP03.ARQ-PQP.GERO-18_2tR00.— Pdginação de piso 

4.7.1.5. t45rmasTécríicas relacionadas: 

- ABNT NBR 7374: Placa vínilba semitlexívetpará revestimento de pisos e paredes - 

Requisitos e iné(ôØos de ensaio; 
- ABNT F4BR 7375; Placa vinílica para revestimento de piso o pareøi - Verífldaçôo 

da estabilidade cor so&eçãç da luz do dia; 

FUNDO NAÇ&QNAI. DE DESENVOLVIMENTO otDUcÇÂo - FNDt 
SBS Qi-Bl&co F Edifício ENDE - 7O.07Ø22—  Brálfja DF 

E-mail: pro;etossngenharIa@rnde.gov.br!tehvWw,fçide.gOYibr  
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nas 	 e 

R 1 Øfl1-1 RO'vóstimentos 00k pias  Mqrítps (mips) e placas de livóíb 
ço e reëpiuíitqs; 
R 14851: Revestimentos daplso'- MantaL 'mJin,? e placas de linóleo - 

ento ./?fin  apj/CàÇâo 'e (nanútpnção» 

BR 149,17-1, Re'vest/mentotrSi*jite  pata pisoà' aanta «010) ou placa 

(rôgual viii Rjca 1flexível hpmcgônea ou heJejo gê4eaz em PVC - Parte 1: Requisitos, 
características 4iasses. 

4.7.1.6. ubstituiçôs permitidas: 
É permiØa a ate?ação das dimerísões da fnapta,. largura. e comprimento. Não é 

pehtlUda a sub1tuição do piso em manta por placas: 

4.7.2. Pls»m.0erâmicá40cm x40 cm 

4.7.2.1. Caracterização e Dimensões do MateriaL: 
- PavlmeQtação em ØIso cerâmico PEI-5; 
- Peças dqapjpImadarente: 0,40m (comprif4enp) x0,40mÁ1argul);.. 
- Mod&o4'aõ; Refer&rwlb.. Marca: El/ano; Cóieço: Çergo.fllüs Mito, Cor Branco 

(41bmm x41Or4); 
Marca: q%ne; Côleção: Catpo Plus White, Co -  Branco(450mmx 450mm); 
Marca Èlae Coleção: Cargo Pius Gray, Cor4Cinza(450fl*q x 450mm); 
Marca: Mfefra Técnica Alta Porfonnance - refSeO91OT(415mm x415 mm). 

4.7.2.2, i àquência de execução: 

O piso se  revestida em cerâmica 40cmx40CFfl bràn gelo' PE1-05, assentada com 
argamassa ind4dal adeqyada para o assentamento dó cerâmica e espaçadoras plásticos 
em cruz de dipqjisâo 'lndlda pelp modelo reterênbla: Será Utilizado rejuntamênto epóxi 
cinza platina cqn'dimensão idJcàda.pelo modelo referência. 

4.7.2.3. Idonexões e Interfaces com os dem,aIselemQntos construtivos: 
As pecas cerâmicas' serão assentadas com qrgam?ss8 Industrial- adequada .para o 

assentamento çJcérfltca, sobre contrapiso de Ôoilõreto. O encontro com owfechame(Itos 
verticais reveSt1d'com ceràmic'a. 

4.7.2.4, Aliçação no PrÔjeo e Referências qçpi o DeenhQs: 
- Amblent+, de Serviços, sanitários e vestIárloj car,forme-Óspeclflcaçgo de projeto; 
- ReferÕn4ia: T1PÕ3,ARQ-P1S GERO-O3LOt4O' -Ç pjantâ4aixa 

flPOSARø.PGP-GERO-18_2t.RÔO 'PaginAção de.piso 

47.25, Ntormas Técnicas relacionadas: 
- ABNT 	9817: Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento; 

- ABN1 NR 13816: Placas cerâmicas pata revestimento - TermiÀOiogia; 
- ABNT NR 13811: Placas cerâmicas para revestimento - Classificação: 

_ABNT 
Parte 1: C!asslfl 

_ABNT 
Parte 2; Pmced 

_ABNT 
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FADE 
es 

- ABNT 
de ensaios. 

BR 13618: Placas cerâmicas para revestimento - Especifica çôo e méto 

  

4.7.3. Pisdem Cerâmica 60cm x 60 cm 

4.7.3.1. Çaracterlzaço e Dimensões do Material: 
- Pavimq(itaçAo em piso cerâmico PEI-5; 
- Peças e.aprô*maØ4rnepte: 0,60m (comprirhedto) x 0,60m (largura) 
- ModeØ de Référêticlá: Marca: Eliabe; Co1çag: Maigres Cargo titule, Cor: 

Branco, acabai4nto brilhante (600mm x 600mm). 

4.7.3,2. requência de execução: 

o piso 4rá revestido em cerâmica 60cmx60çm branco gelo PE1-5, assentada com 
argamasa lndi4trial adequada para, o assentamentç do cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de ditnsâo Indicada pelo modero çeferêdcia, Ser* utilizado rejuntan'iento epóxi 
cinza platina oorrdirnensão indicada pelo modelo retérêntia. 

4.7.3.3. qoex6es e interfaces com os demais elementos construtivos: 
As pecsj cerâmicas serãb assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento. Ç$.cetéiuiça. 'sôbre conttapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revstds dom cerâmica. 

473,4. Aplicação no Projeto e Referências cornos Desenhos: 
- Amblent»- Administratios, refeitório, circulações, varanda de serviço e solários, 

conforme indicço de projeto; 
- Refer*dias: P03-ÁROPLB GERO.03_06jW0- Piaqtà.Balxa 

tiP03-AQ'PGP-oERo.18jOjR90 - Paginação de piso 

4.7.3.5.. W 

- ABNT'N 

_ABN1IM 
- ABNT[& 
_ABNTN 

de ensaios. 

rma Técniças relacionadas: 
R 9817: Execuçõo'de.pfso com revqstlçnento cerôt iço - Procedimento; 

R 13816: Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia; 
R 13817:  Ptaças cerâmicas para revestimento - Classifica çíão;- 
R 13818: Placas cerâmicas para peVesi/mento - Especfflcëçâo e métodos 

  

4.7.4. Sokir em Granito 

4.7.4.1.1. CaraotQriaçác e Dimensões do Material: 
Trata-se de um material dei alta resistência, cõpi pequena porosidade, resistente à 

água, de fácll'rçuariuseio eadequaçãoâs medidas do loca'. 
- Dimensões: comprimento variável x 15cm (largura) x llmm (altura) 
- Modelo d4 Referência: Granito Cinza Andorinha. 

f FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA DUÇAÇ.O - FNÔE 
0.2 505 	Bloco P Edifício FNDE - 70070919— Bruifia, DF 
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4.7.4.2. !è oneXões. e interfaces com os demais elementos construtivos: 
- Assoléii4sdG..gtriito devem estarniveiadascorn o pis6 ma1s.elevado A espessura 

usual do granitojatbaôo é 2cm põrtanto, uma das' fa94flpleIja deve ser polida; pois 
ficará apârentê 1Tnçbxçntontrartom o'piso que estlyera$enØà no nlvei Inferior. 

4.7.4.3. 4ljcção no Projeto e Referências cqm $ Desenhos: 

- Abaixo 6as portas; entre os .arnblentes onda hG desnível de piso; entre ámbientes 
onde há mudan da.pagJ'naço de piso; 

- Referêç4íàs: TIP3.*k .PLB-GERO-3O6±RO- Planta Baixa 

1 	TIPO3-ARQ-PGP-GERO.18_2%_Rõè - Paginação de piso 

4.7.4.4. Jbrms Técnica srelacionadas:, 
- ABNT R 15644'.Moc.has para revestfmentçt - kugulsltps pata granitos 

4.7.5. Degr4us, Patamar, Espelho e Rodapé da Escada em Granito 

4.7.5.1. 
Trata-se 

água, de fácil rfla 
de 2cm. As me'4ic 

- Degraus! 
- Pàtamàr 
- Espelho: 
- Rodapé: 
- Modelq c 

aracterlzaçâc'e Dimensões do Material: 
e qnp material de alta resistência, com peqpena pozos(dade rpàlstente â 
iuseio e adequ'ação às medidas do local. Todas as, peças terão espessura 
ais deverão ser conferidas no local. 
,comprimento 144cm x largura 30cm; 
comprimento 335cm x largura 153cm; 
comprimer34o 144cm x largura 14ctn 
comprimento 37cm x largura 10cm e tomprimento 8cm x largura 6cm 
e Referência: Granito Branco Itaú.nas. 

  

4.7.5.2. .C?nexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
Após a instalação de todas as peças os dÓgrause espelhos dever4o ter dimensões 

conforme projeto A éspessura a àôr utilizada é de 2cdi sendo as bordas dos degraus e 
rodapés polidas (arre4ondadas. 

4.7.5.3. Ahcaçon7Frojeto e Referências cônosDesenhos: 

Será utillz4d&para reVGsUrépto do piso dê todp k escada. 

- Referêndas: 'T1P03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

T1PÕ3-ARQ-PCD-GERO-31 - Qçtalhamento da Escada 

4.7.5.4. Normas Técnicas relacionadas: 
- ABNT 	15844: Rochas para revestimento —Requisitos para granitos. 

4.7.6. P15? m Concreto Desempenado 

4.7.6.1 wacterização o Dimensões do Material: 
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- Pavimttaçãoam cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 
3cm de eslessdya e acabamento cmurçado; 

- Placas Ile: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura.) x Som (altura). 

4.7.6.2. Pequência de execução: 
Ser3o etõutados  pisos cimentados com 3cm,'dê espessura de cimento e-areia, traço 

1:3, acà$mentpámurçado, sobre piso dó conoreto cprn 7 mil de, espèssura. Os pisos 
levarão juntas dkdirataãõ com perfis,retos *alinhaàp1:üFStaflcIada&a cada 1,20m. Deve 
ser previsto urt  traço ou a adição. dó :aditivos ao cimentado-quer resultem em um 
acabamento lisa e pouco poroso. Deve sej considérada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de» água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

.4.7.63. 4pliaação no Projeto e ReferGncias com os Desenhos: 
- Caiça4p»extêtnas e acesso à edifiçação; 
- ReffêQ5'TlPO34iRQ-PLB-GERO.03_O6_R9Q Plante- Baixa 

TJPÕ3,AQ-.PGP-ÕERQ-i8_».fiO0.- Paginação de piso 

41.6.4. Normas Técnicas- relacionadas: 
ABNT MBR 12255: Fieçução e utilização de passoios..púb!tcos. 

4.7.7. Plsô &m Blocos lntertravados de CÕncreto 

4.7.7.1. 
Biocqsd 

por meio de 1 

ractefização e Dimensões do Material: 
econcreto pré-fábricados, assentados sobre um colôhão de areia, travados 

titençã- lateral e atrito entre, as peças,  Permitem manutenção sem 

necessidade d ¶uebrar o caiçgmentotpara a execuçãp ca obra. 

Opção t 

- Piso em1Referèndià: MultigiaverC -RETAN'GUJ-AR-'MP041*0 

õcos ret4n guiareé'de concreto de iPxlO*20  cm? cor natural; 
- DImerss: Largura: 1O cm; Altura: 10cm: Côrnp?imento 20 cm; 
- Modelo  

2W 

Opção 
..Piso erfi tJocot1.8 fÓeade concreto de,9,2 cm,  4,5 cm, e'17;tcn; 
- Dimená6Øtargura:9 óhi, Altura: 4,5 cm, eççprjmhfo:t7,1 cm; 
- Modeld dbRetàrénÕIa:  MuIt/paverS- 1&'FACS - M&004. 

4.7.7.2. Squêncla de execução: 

- Os blócã serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir 

infiltração das 4 
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4.7,7.3. 
- Varal; 

- Refetê? 

,Mlfllstérlo da EjutaØo 
.FUti4044c(Ofia14GDesenvJvJIpênÇ&di,Educaflo 

tobetçõ'GOral de Iàfrbestrutu'ré,  CEST 

pIicaço n'o Projeto e Referêridas cimos besenhos: 

ias: t1Pó3'4RÕ-PLB-GERO'p3_QRO 'Planta Baixa 

T1Pa-ARa-PGP-GERO.18:20;1k0,0 - Paginação de piso 

F  

CPL 
't'_/V 	•? 

fl flue.tø 
34Q1 r 

4.7.7.4. Irjormas técnicas Relationadas 
- ABNT,  IWBR  15805: Pisos elevados dá piáçás 40 concreto - Requisitos e 

procedimento; 
— ABNT J'IBR 9781: Peças-de concreto para pá Wmentação - Especificação; 

ABNT1  fIBR 9780: Peças Øe concreto para pavimentação - Determinação da 
resistência à compressão. 

4.7.8. PIS 	Gr.âmaSintética 

4.7.8,1. atãcterizaçãó'e Dimensões do Mateulal: 

Grama stética 
A grarhMinté!Ica possui fios com altura de 12mm, 50m11 p'çtitos por,m2, é composta 

por 'f00% PolidtiIèno. Trata-se de, um material de fácil= manutenção e limpeza, altamente 
Indicado ara'iajrmand. pois possui alta capacidade-dê amortecimento. 

Grama sinlética'de 12mm ou 20mrri; 
Modeld qeferê)1cl: grama slntética 12rnmPlaygmma. 

4.7.8.2. 4n'exôes e' interfaces com os demais. elementos construtivos: 
A área ofparquinho ou p!ayground deverá 'ser demarôadà com n'íelo:flo de concreto 

pré-fabricado1 $ie-5e 'ainda pavimentar uma base (concreto,' cerâmica ou pedra) para 
instaçâodas Pljcas. 

4.7.8.3. Af)licação no Projeto e Referências com'os Dësenhos: 
Perquiri t)oou P!aygrpund 
- Referêh4as; flP'O3-SaQ.P48-GERO-03..,O6jtOQ - Planta Baixa 

1 	1'P03-ARQ-PGP-GERO-18_20LRO6- Púginçâo de piso 

4.7.8.4. J'@rmarTécnlcas relacionadas: 
- ABNT N(.BR 18071-3: Playgrqunds - Parte .1' Requisitos de segurança para pisos 

absorventes de'inpadto. 
- ABNT MBR.  88,10: ,Revestimentos têxteis de pisb Determinação da resistência à 

abrasão'- Métoç'ode ensaio. 

4.7.9. Piso tátil - Direclonal.e de Alerta 

4.7.9.1. Cract&izaçâo o Qirnensões do Material: 
Pise cropi44ifererfci .tátil de alerta / direcloral,'.enl borradha para áreas Internas e 

pré-mpidado cml concreto para áreas externas, em cor cóntrastante com a do piso 
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adjacente, por e 
amarelo ou azL{l 
áreas Internas -1 

- Piso T41 
Pisos en 

aplicação em án 
ao piso adjacent 

- Dimeris 
- Modeld II 

Ministério da Educato 
Fun4oNacünal ife DeïenvbMrqej*  djtducaço 

Coõitn4*o Cèral deinfraesttifura CGEST 

cemplo, en superfícies escutas, (Ørpt marrom, cinza esøur&, etc) 
,Recomedda-së a utilização do tipo.1ajég(aâbdeborracha), Para u 
ciusive molhadas e molháveis - e extémas (clfnentício). 

Direcional/de Alerta em borracha Integrado (áreas lAternas) 
placas dá borracha, de assentamento com -argamsa, indicados para 

às Internas e externas,. Neste caso, no deve haver desnível com relação 
, exceto aquele existente jio próprio re*vo. 
es: placas de dimensGes 300400. espessura 7mrn, 

e Referência: Daud, 'Sfee! Rubber,Corhs:- amarelo, azul; 

- Piso T4tjl OÜ'ecional/de..Alerta  cimentf cio, tipct ladrilho hidráulico (áreas externas) 
Pisos. 4 placas cirnentíciãs, de assentamnto com argamassa, indicados para 

apIioafl4értt3 Í ihtérAa&eettémas.. 
DintenØs: 'plaCasçI.dímensôes 250x250 .se'ssurt'20ïttm. 

- Modelo ie Referência: Casa Fsunceza; Corekmostarda; 

4.7.9.2. 4equêncla de execução: 
Áreas inf4rnas: Pisos Lie borracha assentado com argamassa: o contra piso deve ser 

feito' com arga4ssa dQ cimento e areia no traço 1:; nivelado, desempenado e rústico. 
Efetuar excelent*  -limpeza com vassoura e água e- molhar o contra piso com água e cola 
branca. A arganjassado assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e 
ágiia.na  proporo 1:7 (aproximadamente, 1 sLaco?ci% Økg de cimento : 4 latas de 18 litros 
de areia : 5 litr44 de cola branca : 35 litros de águyA$ettar o piso batendo-com martelo 
de borracha (oi4 batedor de madeira) até o piso atlriØjr a posição desejada e o perfeito 
nivelamento cpfr(o piso adjacente. 

Áreasqttemós: pisos em placas pré-mo 	de concçe%o ou argamassa: 
Assentamento Stamente do contra piso. Nivelar a :superfície das 'placas com o piso 
adjacente (clmrjto $sempenado). 

4.7.9.3. 4onexões e interfaces com os-demais amentos'construtivoS: 
Não de4bavey desnível com relação ao ptsÕaØJacerfle,9et9  aquele existente no 

próprio relevo (akor azul não deve ser utilizada envóçeas externas): 

4.7.9.4. 4piicação no Projeto e Referências cm os Desenhds: 
Na sinal itação da çirculação, Indicando q caminho a ser percorrido, na calçada e na 

área interna desde o hóil de entrada até a porta' dê caClar ambíente, conforme projeto 
arquitetônico e oédecehdo.- aos critérios estableclds na ABNT N$:9O50 

- Referêhas: TlPO3ARQPLB-GERO-D3_OBLRQ0 - Pianta:aixa 

1 	TIP03.ARQ.12Ô12-GERO.18_29_?0O-- Paginação de piso 

4.7.10. Pia [Elevado 

4,7.10.1 Gàracterização e Dimensões do lJteial: 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMEN1'644 EbUCAÇ4O—FfJDE 
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Piso ei 
de arquitetura ,E 

O sisten 
modo que evItE 
sistema devem 
de frestas entr 
mm na face sul 

O dime 
garantidos pelo 
elevados de pIe, 
respeitar os 'rei 
Norma. 

Dimens$s::placasde ,dhensôes eOxGOcm, eSpêssura 4cm; 
Modelo ReferÓnclp: Pisos.Elbvados Concmfit 
Cores: ôçncrefit Nat3jJsO; Concrefil Natural Llsô 
O pede $l é'opiefliento,4e apoio, sustenta4o.p  nivelamento do piso elevado. São 

elementos 'regutVeIs, qud,,InVntçm o vão livre entreto piso eleyado e o contrapiso. Devem 
ser dispostos 44 forma alinhada de modo que ,gara1ntpi a estoplildade dó 'sistema, sendo 
tolerável no M,ximo 2% de desaprumo Recornentia-se a otÚiação dos pedestais 
confecclqnadQsq 	

tt
m matd NaÇqe.afta qualidade. 

Modelo $ Refecia Concredil - suportes dcoperetode alta resistência; 
Pedepjal Levitare. 

4.7.1O.2d Sequência de execução: 
As árças fldicadas que recebem o piso elevado Gevem'ter um projeto especifico de 

paginação de ço elevado feito plo fornecedor, indicando o ponto ,de partida, a sequGncia 
de montagem t"plaqqs, recorjgs e a distribuição pSiÕIqnamento dos' pedestais - que 

devem oøupàr4sr9értióás.destfl,'p 7'cas. 
Após o 

01 

$paro.dø.baser  çs ppntos de drenagrIVd'õyépi serverificados assim como 
o esquadro das, predes, as eventuais interferências  e os nivela da obre. 

A monta .g 	do piso deve ser-feita a partir.Ua marcação de eixos. Os peqestais 
devem ser lÕcds ém ?mbas as direções, e as piaai'deyern .ser encaixadas. e travadas 
seguindo uma :w luência que garnt,a o perfeito erlcaj5e' 'e amarração do piso, Após a 
Instalação da pi4ieira'sççâo do piso, é importante )/rffidar se o allnharnen'to está correto 
para garantir o p4feito nivelamento. 

Seguindo ç,  projeto de paginação de piso, oÕes de tevestlmentos - grama 

sintétiça, piso 4 bQrraa - deyem ser aplicadaa.yoÇub de placas de pisos elevados, 
conforma lndicç&' dspeqfflÓe em projeto. A superftie&daarnøda: Øe acabámento deve 
apresentar umq røgJtieuanto planicidade doíiemá de pico elevaçio Ao final, os 
diferentes tiposdeaca6amentos devem ficar nivelados. 

4.7.10.31 onexões e.lnterfaces com os demais elementos construtivos: 
Não deve Iaver desnível com relação ao piso adfacente, exceto aquele existente no 

próprio relevo. 

edo em placas de concreto inst(à4.nas• áreas indicadas segundo d proje o 
de paginação de piso, com BltUrade20cmacabad$  a partir da laje do piso. 
i de pisos elevados deve permitir acjrculação segura de.seus usuários, de 
,,escorregamentos e quedas. Para, gâNAtir segurança na circulação desse 
per evitados desníveis entre. placas:málores,'de àmm, e a abertura máxima 
componentes de piso flão pode se?,  maior do que 4rnm na face Inferior e 6 

brlàr, 
isfonaínento estrutural e' a estabillddÓdo sistema deVem.'ser, calculados e 
fabriôante rspeitando-ae s norníà vigentes NOR. 158OS20.15 - Pisos 
as de concreto - Requisitos e-protep'lmfltÕ. Deve se ainda criterlósømente 
visitos de durabilidade e desempenh9 em servl4o estipulados por essa 

tFÚNDo NACIONALV OESENVOLVIMENTÓDUCAÇÀ0 - FNDE 
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4.7.10.4, Aplicação no Projeto e Referência$ com os Desenhos: 
- Terraç; 
- Referêçcias: TIPO3-ARQ.PLB-GERO-Oa.$4_ROO - Planta Baixa 

T1P034.RQ.&PGPGERO_18_20_RO0 - Paginação de piso 

4.7.1 0.5t  Normas Técr,iôas relaóionadas 
- ABN4 ws 15805: 'Pisõs elevados cW plces de concreto - Requisites e 

procedimento. 1 

4.7,11.Pisjde Borracha 

4.7.11.1.1 Caracterização e Dimensões do Matqrial: 
Piso de Borracha para área externa antiderraame. 

- Dirúéfl*es:pIãôas.de-dirnehS8es 1,Om x,  11,0m, espessura 25 mm; 
- Modelole Referêhõla: Piso de borracha Linha Pla99rourid.25mini - CVT pisos 
Cores: Pil 	BotrchaCinza; Piso de Borracha Terracota; Piso de Borracha Azul; 
- Modelo' 'e Réfdtê'ncFt]rnpactsoft PIay 25 -.mflcanplsos. 

4.7.11.2 Aplicação no Projeto e Referências cornos Desenhos: 
- Terraço 
- Reférê? ias! TlP03-ARQ-PLB-GERO-03.fi6,  RQO - Planta Baixa 

T11303-ARQ-PGP-GERO-iOjG_ROO - Paginação de piso 

4.8.. LOUÇA  

4.8.1. 'Lõ4 
Visando ;f; 

e dos laat6rio, 
seguintes suget 

METAIS E COMPLEMENTOS 

.5 

cliltat a aquisição e futuras substituí06S,dM bacias-sanitárias, das cubas 
projeto padPão adota todas as louças da. escola na cor branëa e tom as 

es, tonforme modelos de referência abaixo. 

4.8.1.1. 'C 
Os., model 

de Louças e Métq 
4.8.1.2. 
- Referõpc 

Tlpos'.Àr 
TlPO3-Â 
T1P03-ÂF 

racterIz?çãc do Material: 
is de çefeência estão. indicados ,no'anexo 8.2. Tabela de Especificações 
S. 
ilícação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
às: TlPO-ARQ-PLB-G ERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

0aMp-PAVT-36_40_R00 - Amplia4ãoido  Pavimento Térrep 
p.AM?.Pt41....47_RO0 - Ampilaçaodo Pavimento Térreo 
Q-AMP-PAV84S_68_R00 - AmpUaãÕ'do Pavimehto Superior 
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MlnIstérlo.dacutíS 
EU no Nacional de Dese*oMttentc4a,gdv9çto' 

torâenaço Geral d'e lnkães€i)?t'b/a .t CGtST' 

/ Plásticos 
àcilitara êqujção o futuras substitUlÓes dásiorneiras, das válvulas de 
ubas de Inox, 6 projeto padrão sugere ue todst$ métaisda escola sejam 
idasem todo território nacional:;  cOP$Onfle modeloe referência abaixo, 
bjjdos .neMe Memorial apenas 0$  itens 4e metais aparentes, todos os 
X: sjfes, válvulas para ralo da tubàs, .acàbanlentos dós registros) 

deverão ser snçtufot na pjafldha orçamentária, segdfn4o o padrã do quqlidade daa peças 
aqui espec4flcacts. 

4.8.2.1, Qçracterização-do Material: 
Os modelos de refetênbla -estão Indicados 'na 8.2. TabeJá de Especfficaç6es de 

Louças e Metalq 

4.8.2.2. nplicação no Projeto e Referêríclas cóm os :Desenhos: 
- Referê,nlas,: tlPOa-ARQ.PLU-GERO,03_O6LROO - Eianta Bajxa 

- AmpilaãflPãvlmntq'Térreo 
T115b34iQ-ÀtsP4\Çt-4L47,ft00 Apl1açãPavlmto Térreo 
TlPo3-AQ-AMP4M4S58.fiÓÕ - AmØ1IB'çã94ovavirnepto Superior 

4.8.3. BanÇ4ÇIaS,,  Pratelelvas, Divisórias e PeltptIs em Granito 

4.8.3.1,'araoteristIcas'e Dimensões do Mattlah 

Granito cinza andorinha,acabamento polido: 
- imensÕes váhávejs, Qohfoçrj1eprojeto, esp,ds$pe;2Qmm. 
- Altura 4bs Divisórias; Pqftéla de 1,80m nost sa!3itàrlos adultos ou 1 acm nos 

santtárips infantCvão com altura j 15cm do piso ao lnlcfoqalneb; 
- À aitur4 4as bancadas: variável - 60em e 9ooq'. tVercqqaaibléne ampliado. 
- As' badc4'dàs çia trigem e lavagem, cozlflb4!atar(4eite. i*cfàn* fráldárlos S salas 

de aula deverão er.itistàidas a 90cm do piso. 
- Peitori4 iÇistlado$nas  esqUadrias externas 4pflToitnedetaihesxieesquadrIs. 

48.3,2. ;Squ&1tta  de execução: 
A fixação pw bancadas de granito só poderá,  ser feita após a colagem das cubos 

(reatiz?da peia.hrn,ora,ria). Para .a rnttaiação das b4rWpdas.M,pr,atøie!ràS Øe granito, deve 
ser fdito um rasofro (ebbco, para o cbumbamento defltrd dap,arede 

Nas bano da»;,  haverá. % parede de tijolos; (spessÜra 10cm) ,para apoio das 
bancadase fix4ç com wã,q franpa metálica, se especificado em: proJetô..As pratelelias 
receberão apo(p j,, rtfo frjCeSa metálica, çonfbrS$pçclflcaçãe e detalhamento' em 
projeto. 	Í 

4.8.2. Me 
Visando 

descarga e das 
de marcas difun 

Serão a 
completnOfltds 

4.6,3.3, ;Ã4iicpçâo no Projeto e Referências com os Desenh6s 
Triagem e avagem Cozinha, Lavanderia, Lactário; ?Iglêhizaçao. 
Sanitáriçs:Creche li, Crebhe Li, Multlqso, Admh1l8traço e serviçbs. 
ReferêncJa: TlpOSÀRQsPLiP-G,ERO.03_06_ROO' - Piaífla Balxá; 

T1PO3.ÃRQ.ESQ.GERO.24J8_,RQOt. Detalhamento ide Esq 

FUNDO NACIONAL  DE QESENVOLV1MEbDÂJDtfC 1ÇÂO- FNDE 
SB542 $fotoF 5d11 (cio FWDE - 7OeQ-2Bcasflla, DE 

E-maU: ptojet'.eng#nharIatndtjb& 5Iterâw.pde.$Qv.br 
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T-1P03-AROaMP-PAVT.36_40_ROO - Arhpliação do. Pavimento Térreo; 
TlPO3-ARQ-AMP-PAVT41_47fiOO - Ampliação do Pavimento Térreo; 
T1903ARQ-AMP-PAVS.48_511_R0O - Ampliação do Pavimento 

Superiot 

4.8.4. Escininhoç e Prteieiras em MDF Revejtfdp 

4.8.4,1. Zaracterísticas e Dimens6esd&Matøltt 

MDF de espessura mínima de 2cm, çevestidq com laminado- meláhlínico, cor branca, 
acabamento fosco. 

- Dlmenes Variáveis, conforme projeto, 
- Espessfra do MDF: 2QÍnm. 

4.8.4.2. JSequêpcia de execução: 
A flxaçAdas pyqteeis e peças dos•  escaninhos- em MDF deverá -ser feita com 

parafuso& e.buÇtà dQ flxaãb, ç/Qp mo trhceas ffieálicas, 

4.8.4.3. 4phëaçãó no Projeto e Referências dom os DGsehhos: 
- Depósit 	 E Ós Creche 1; Creche 1, II e iii; Pré-9oI 1 ;2, 3, e4; Sala Muitiuso; 
• Referênpias: T1P03-ARQ-PLB-GERO-O3_061900 - planta-B?lxa 

T(P03-ARQ-AMP-PAVT-36_40_ROO Ampliação  do Pavimento Térreo 
TPOa-ARQ.AMP-PAVT-41_47_RUO - ÀrilpIlaçãQ Øo Pavimento Térreo 
TO3-ARO -ÁMP-PAVS48it.ROO Arhpllação do Pavimento Superior 

4L5. Ele$ntos Metálicos - Portões e GradiS Metálicos - Fechamento Metálico 

Flx? 

4.8.5.1. k(aracterizaçao e Dimensões do Material 

Gradil ep6rt6es metálicos compostos de: 
- quadr6s/perfís estruturais em tubo de açp carbono galvanizado a fogo, tipo 

Industrial, 

Tratam.sd de pÕtões fontiados com perfis metàjlcoa quadrados de 6cm, soldados 
em barras horiz4tais- (inferior e superior) com -eladø- aço galvanizado, pintqdos na cor 
branca (conformyroJeto). 

De açorçom o projeto padrão fornecido pelo FNDE(pra.terreno Øe 45 x 28 m), 
haverá fechm4o qom?grpdil de 158m de altura, com ollareteb metáfibos ateia de aço 
galvanizado de manho fixo, instalado na parte- ..fçontai do iotÓ, acima de mureta de 
alvenaria de 0m dá altura. Caso -o terreno dispolil*el seja- rnalQr-, o ente requerente 
poderá utilizar-ef&5-padrão 'de fechamento aqui descritó para a iris*lação-  em-todo o seu 
terreno, ticandd ôusteIo do excedente a cargo do requerente. 

4.8.52, A4jlcação no Projeto e Referências com os Desenhos 
Portão prir(cipal(entrsda e salda): 2 folhas-  deabrl;. As, folhas deverão ser fixadas no 

nas alvenarias !a4rai. 

FUNDONAdONALDEPESENVOLVIMENTO DA EDIJCAÇÁO - FNDE 
SUS Q.2 Bloco F EdIfícIo FNDE - 70.Q70-929 r Brasília, DF 

E-rnalI projetos,engenhariafnde,goV;br - SiteS,wwjnde.gov.br  
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Ministério da Ediçaão 
rundØjactõnal dó Desenvolvjà$iIto!da Educação 

tdtdcnaçIo Geral de liiftestruttfra -CGE$T 

tate'rais, auxiliares, confórme çspeçificções de projeto. 
ias: PQ3rARQ.PB.Gfi,Q.b3_OQJOD - Plant&Bai*a 

m0b3.00-FLE-Pwro-3&..Rpo - Gradis e pø?tões - øetalhamento 

4.86, Ele ,entes Met'állcs - Qorrlmão da £çade 

4.8.6.1. paracterlzaâo e Dimensões do Material 

Corelmã%metáiiôó composto de: 
- em tub4eaço'Çarboho galvanizado a fogo, tipo Industriál, confeccionado em duas 

alturas conformq projeto de detalhamento da escadas. 

- pintura 4smaite na cor branca. 

4.8.6.2. 

Os corri 
executadas no 

Os ele 
cm de forma 

As zup4 
rebarbas ou e 
atmosfera inert4 

Na sua' Jr 
sem-marcas de 

equência de execução: 

osde\(erãQ serfixads a 92 cm .dp.ajtura e suascurvàtuas deverão-ser 
Ópttõ tubode .módo que o 	 sem 8rniØas. 
tos de fixação 'deverão manter os'ôorjirnãos'afastados das paredes em 4 

i%lr o encaixe da mao. 
álea deverão estar convenlentemçnto preparad, tem cortadas, sem 
s'sos, ocasionando um encaixe perflto e srão unidas com, solda em 
e argõqjç. 
taIaáp, 4eyerâq estar niveldos;411nfwdg, sem- rqssaltoanos encontros; 
rramentas ou outras ImperfeiçÔes'4Qerejuluerflseii aspepjqfihal. 

4.8.6.3. À 
Corrimão 
- 

Refará  

4.6.7. Eie?n4ntos Metálicos - Chapa Perfurada 

licação no Projeto e Referências com os Desenhos 
a escada de acesso aos andares. 
as: 11P03.ARQ-PCDGERO-31....RO9 - Detalhamento da Escada. 

4,87.1.Cràõterrsticas e, Dimensões do Material 

- Fechahi4to de chapa de ?ÇO carbono, petfi(rada, galvãnizaqa. soldada nos perfis 
metálicos, na

ti~es-, 
;tnza.ciaro,..cQnforme projeto. 

- 	
Chapa perfurada: Espessura -t 1,5mrn, largUra e comprimentos - 

confotffle dtàll2apêrto de projeto. 

NftCIONAL. DE DESENVOLVIMENTO DA'!DI4AÇÃO— S 
SBS 0,2'Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Braiflia, DF 

E-mail: prj,totengenharla@fndtgov.br  - Sitewww,fnde.gov.br  
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4.8.7.2. F9quência de execução 

A Chapà Lmêtálíca perfurda deve ser instalada acima doç peitoril de't,OQm. Os 
mont'aptes e o tvamento horizontal 'deverão ser flkaqotçor meio de otda elétrica em 
cord5es corrsdo4or toda á extensão da syperflcle ddçonato Todo os locais onde houver 
ponto' de solda õu cbde, egern'estar Isentos da.rebrbas; p» 4 ielordura, graxa, sabão, 
ferrugem ou quluer outro õontamlnante. 

4.8.7.3, A,llcaço no Projeto e Referências com ps Desenhos 
- Fechaty4nto dossolános e vafandas, conforme indicada en projeto 

- Referêntas; TlP03-ARQ-121-BGERO-0tO6LR00 Pia ntaBaixa 

É 

	

	 - Detalhe 
fl1P03-ARQ-AMR-PAVT48J0 t'Amplieção dd Pavimento Térreo - 

Solários e Almó)arifado 
TIPO3-ARQrÃMPPAVT47jW0 à Ampliação do Pavimento Térreo - 

VarandEde eniiçp 
T11303-ARQ-AMPPAVS4I_ROO ; AmIIa4AQ do Pavimento Superior 

-Sblários 

4.8.8, R4çvatôrlos 
O projqIoipadro de Instalações Hidráulicasi fQrne*1o' pOÕ ' FNDE contempla um 

reservatórios e joncreto Inferior -com capacidade 1pafa '10 m!Llitros - e um reservatório 
elevado, dividi4 àjM dqs paieá com capacid@d0~.de 12 ML .!íittos .de água cada. O 
reservatório é10 do tráta-se de,um volume retangular 4orn acp9oafravés da área técnica 
localizada no t&4ço.'Estê. volume receberá extern?pçI%te révestimênto cerâmico 10*10cm 
na cor azul. 

4phcaçâo.no  P(ojeto e Referénciascomos Deaenhos 

- 
Refer4n Ias. TlPO3aRQPLB.GER0038iRQ0 - PlantS Baixa: 

TIPO3-jAQ.CFf4Q45_1.7_ROO - Fachadas; 

TlPø3?ørPLDaESO O2tR00 - Forma' eArnjaçâo. 

 

1' 'FUNbp,j4PCIOr4AL,DEbEsENVoLvIMENTb Õ4EdUÇAÇÀO — FNDE 
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e para Bandeira 

0 

4.8.9.1. 1 4aracterizaçao e Dimensões do Matetial 
Conjunto tom '3 mastros para. sustentação db?i1aMras em forro galvanizado; cor 

natural, medidab' onfomis especificação em prójeto. Para sua flxaçãô deve ser executada
base em concretd 

ir 
4.8.9.2. kjiÍcçâo no Projeto'e Referências com os Desdnhos 
- Área fr9dtál externa. 
- Rferêfríã3: TIPO3-ARQ-PLB4ERQQ3_06)00 Planta Baixa 

	

r 	-T1PÕ3-ARQ.PCD-GEIO49_RO.O ..ptalhamento 

4.9. PAISAG?JMO  ETÁREAS EXTERNAS 

	

.0 preet 	prpJefd apresenta uma çqgestão dei palsagismo,  que pode ser 
implantada no jeyeno 'padronizado. Caso o ents requerente dispuse de terienq com área 
superior ao padrqeCdo pelo FNDE, o•excSer1tÓ dE tep2isøgisip;deve*ser custeado 
pelo próprio rejuehtwCas9 'o- ente' requerente desenvolva, pyojeto' próprio de iJaisagisimo. 
sua execução ftcrá  wcÁrgo damesmo, estando •o. Fh(E'isentÕ de:flKâ,nclá4o. 

Cabe lenbrar,  que o projeto de paisagismo J) palAação,Øeplso externo exerce 
Influência nos a ssols à escola,e consequentemente ôroJeto4Õ  muro! poflões. 

4.9.1. oração de Grama 
4.9.1.1.! Cpracterizpçâo e Dimensões do Material: 
Planta %$ãeeØ d2' W$Q em de altura. A !orição escolhida deverá apresentar 

folhas densas ,e pilosas. A 'dôfl'sídade deverá propgrc(ønar a fo?ma'ção de tapete verde 
uniforme e omarT eritai. 4e torração deverá ser adqulr(da na forã de rolos, pois esse formato 
proporcionã mIo resistência nó momento do tran'spbrto e, maior facilidade de manuseio e 
plantio._ 

tapetes nroiados (rolinhos) medindo 40cm da iaYgura por 125cm de comprimento. 
- Modelp e Referência: trama Esmeralda ou Batatais 

4.9.1.2. Squência de execução: 
Deverá, s «5cecutado .o .pte'paro do solo, cóni alinípeza dterreno, removendo-sQ 

todos os obstcuÇbktq»ue.possam...atrapalhar o plantio coio1eryas dànlnhas, entulhos etc. O 
solo deverá .receer adubao. Posicionar vários roflnhos de gramã 'ao longo da área de 
plantio; um.ao)a4p:do outro. Pára facilitar a instaiaçãçdévera serutiu2ada linha de nylon ou 
barbánte como 

í 

ula, proporcionando o alinhámentG dps tapets de grama. Os tapetes 
quebrados ou rortes deverão preencher as áreas t1Untos;eencontros, na fase Øe 
acabamento doantio. As fissuras entre os tapetes 	grama devem ser rejuntaçias com 
terra de boa qal ade, e toda a forração deve ser irrigad por aproximadamente um mês. 

4.9.1.3 A licaçao,no Projeto e Referencias eom os Desenhos: 
Áreas qes oDertas  e jardins, conforme IndlàaçO dpprojeto. 

- Referfriqás; TlPO3-ARQ.pGP-GESoi8_2OLRÚO - Paginação de Piso 

TPO3-ARQ-11V1P-GERO'011-02jRO' - Implantação 
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5.1. INSTALApÕES DE-ÁGUA FRIA 

Para o c4lçuio 4a»demanda de consumo de gtffi4o Projeto Padrão Creche Tipo 3 
foram consideras as pouiaôes equivaiete aondtnero dè usuários previstos para o 
estabelecimentof 

Pôr se tçátar de um projeto padrão deeyWolyidô para -atender todo o território 
brasileiro este pfbéto de\,erá ser submetido para apr9v40o4upto à Qflces5jOflária OU outro 
órgão competeiji~d, visando obter Informações $obrés:característcas da ofertade água no 
local.da instlaçãõ;objeto do projeto, lnquirirfdoefn p4rtlçulrsobre evêmuáisiinnitaçõeã nas 
vazões disponfvs, regime de variação de pressões,jcaracterlstiças da-água, constância de 
abastecimento 4 tutrasUestões relevantes. 

li 

5.1.1. SIstpfia de Abastecimento 

QabasttenW0asinsjja9Õesprediais4t$g9a fiaeyeer prqvGhiente da rede 
pública dó águq 8a concessionária. Quando for nèceé4ia a ütiiiaçãadQ água proveÃiéhte 
de poços, o àrgW público tqspbnável pelo gerencialffeqto'dos recursos hidiricoá deverá ser 
consultado previ mente e orientr quanto à correta Instalação pará garantir e preservar a 
potabilidade da 1â ua. 

Para o 1 básteciménto dê água potável dÓE eslabeiecLmentos de ensino, foi 
considerado um istema indireto; ou seja, a água pfov'nientS 4ê redb pública não segue 
diretamente aos ontos Øe consumo ficando armazerda em reervatórlos; que têm por 
finalidade princtp 1 garantir a suprimento de água-dai s eca$g. em ao 4e interrupção do 
abastecimento pa coricessionárlá local e unlformiza!jS pressão nos, pontos ó tubulações da 
rede predial. A JYeserva que `foi estipulada á equivalente a dali consumos diários da 
edificação. 

A água' 3a- conbéssionria local, após paar pelo hidrómetro da, edificaQão, 
abastecerá dirqtqmente o reservatório inferior. O' sistema de tecálque previsto ria casa de 
máquinas bombjará ,a água do reservatório Inferior para o reservatório,superior por meio 
dos comandos,çutómâticos. que acionam e deslígam as boinbas conforme variação dos 
níveis dos resérfMórios A água, a partir do reservatorw 'superior, segue pela coluna de 
distlbuIço prek1il para os andpres da edificação, comdonstá nos desenhos do projeto. 

- Referên4ias: TIR03.HAG-PLD-GERO-01_1R09; 
TlP03-HÀQ-pLD-GERO-05fi& 

5.1.2. Raçndj PredJa l 

Os hidrr4etros 

Ia[ 

Os 	instalados em locadeqipdo, a 1,50m, no mimo, da 
testada -do ]mó v4, e devernificar abrlados em calapu3nldhó, $••alenarta ou concreto. e 
hidrómetro terá' 4ht'teriS6$ b padrões conforme dimeT)sJónafflent da conceSionária local 
de.ágya e esgoto 

A parti 4 hldçømettÕi haverá uma tubulaçgo d625 mm, em PVC RIgido, para 
abastecer o ráe&atórió inferior. Deve haver llyi&aççssp.qc pèssçal do Serviço de Águas 
ao lopal do hl4rõietçç.de  conumo. Do reservatório Inferior a Águaserá retalçada- para o 
reservatório supor pot «io do sistema moto boma pot urbalubulação e 32 mm 
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5.1.3. Reseriatório 

Os resert4rórios  destinados a armazeflar- á9y4pQtávei devem preear o padrão de 
potabilidade. En?  speciài nãó dbvem transmitirgØstd cor, odor ou tõxiçidade à água nem 
promover ou estituiar  o crescimento de microrganismos. 

Neste proli foram considerados três reservajóris - Õi (um) reservatório inferior e 
02 (dois) reser&4tórtos  superiores - cohstrufdo'S em concfêto armdp com camada d6 
lmpermeabliizaçã7 ve deverá ser executada de 'acordo com as NBR 9575 - 
IrnpeYmeabiIizaç - sele ç4oe projeto e NR 9574 - ExecuÔo de impermebbilikação, para 
malorês detaih$Jer itérn 4.6 - impermeaiiiizaçâo. 

O reserva trio deve ser um recipiente estanque e possuirá uma tampa de acesso 
opaca, flrmemef

11  
it presa na sua posição, com vefloque Jmpçça a entrad de líquidos, 

poeiras, insetoseoutto anlrnàis.no  seu Interior. 
Reservatóo inferior (Ri):  será executado em é$rutura de concreto .armado, em 

formato fetangÇii4r conforme dimehsøes em projeto. Este reservatório é destinado ao 
recebih,ento daI á»  4a rede pública e possui capacide &armazen'amento de 10.000 L, 
tornando o slster$ de•abasteclmento predial de forrha indireta. 

Referênçlt. TIPO3-StO-PLD.RESO-29...ROO'  
ReserVatÓ Ici $uperlor (RS): será executado em bstyuturtde concreta armado, em 

formato retapgutaconforme dimensões em proJto. Esjereseryatório é destinado à reserva 
de água para co sumo que será recalcada do réSrató?io inferior pôr meio do conjunto 
motor-bomba. 

O RS sçr4divídido mdois. compartimentos cai um com capacidade de 12.000 L 
sendo 3.000 4 4fltinado pra a reserva de intOrl, totail±ando uma capacidade de 
24.0001—. Esta4Mbão  vi&a-fatilitar a manutenção dessbqJø modo quenaoVmiha a interferir 
no funtionarner4diário  da escola. 

Referênpi$ mPOs-SCQ,PLOaESO-29_ROO 
A casa)do ,máquinaL totalizada no pavimen14étreo, é destinada a instalação dos 

conjuntos mot&-Ljomba. 

5.1.4. Maéna1a e Proceãso Executivo 

Generalldpdes 
A exêcy ço 4op.eMçoadeverá obedecer: 

- ás predIçes çontida9 nas normas da ABT,especificas,para cada Ins,Wlação; 
- às dlspoçÕes constantes de atos legais; 
- àses4ecjficações e detalhes dos projetos; e 
- àsrep1ènda9ões e.Øescriçes do fabricante ra.osdrverSosmateriais. 

Tubut445 Embytl4as 

Para a i4taiação de tubulações embutidas erit pedeS de alvenaria, os tijolos 
deverão ser rpcqrtadôs cuidadosamente com talhaçielra, conforme mÈrcaØo prévia dos 

iimites»de cort?. 1 As tubuiaØes embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas,petà enchimento do 
vazio restante no s  rasgos com argamassa de cimêntô e areia. auando rcesíátio, as 
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tubulações, EilérirJdo referido enchimento, levarão gtapas de ferro redondo, em número e 
espaçamento ayádbs,qiara 'manter inalterada a pQ,si,ão do tubo. 

Não se pçrmitirá a concretagem de tubulações déritro de coluna, pilates ou outros 
elementos etrt4dtais. 

As 
pass&4ens 

 peyistas para as tubulçõçs, através de elementos estruturais, 
deverão ser ete4utadas antes da concretaem, cõnforme indiçqção das posições  das 
tubulações prev .as no prójêto. 

s Aóeas 
ubulações aparentes deverão aer,pJnas'e-sustentadas por abraç$eiras 
espaçamento adequado a,o diárnêfro, de modo a impedir a formação de 

utilzaa as cores previstas em norma. 
inhas verti ais- çleverão estar no'prutioe as, Iforizontais correrão paralelas 
Eédiõ,a, deyéndd estar aiinhada. 

1
0 do possível, deverão ser aVitafas tubulaçõós sobre eq3aipameptos 

tias de tubos,  em paredes, d,çvro ser, feitas, de preferência, 
ts teias. 

Reateho 4h'vaià deverá sei feito com materiaI'd bta quaÜdeiseríto 'de entulhos 
e pedras, em cn1adàs  sucessivas e compactadas corifomie aà especificações do projeto. 

Materi4ls 
Toda tybuçãa das colunas, ramais e4istrlbulção  da água fria será ex,ecutada com 

tubos de PVC, prssão de serviço 7,5 Kgf/cm2, sbldávóisr, de acordo óóm a ABNT; 
'Os m&ettals ou: equipamentos que rifo 'gfçnd4rem  às condições exigidas serão 

rejeitados. 	1 
Os tuos.e PVC aço etdbre deverão ser'estocdos'em pratelélras, separados por 

diâmetro e tio. arácterísticos, sustentados por tantowapólos quantos forem fiecessários 
para evitar deforrfações causaspeio próprio pes,6:O1odai.detrmazepager precisa ser 
pláno, bem nlve1ao'e protegido do sol. 

Devoro ser tomados cuidados especiais qu$qo os matetiais forem empilhados, 
verificando selo rhatejiaíque ficar epibaixo suportará peso'c'oiocsdo'sobre ele. 

Meios1 de Jgação 
Tubuiaçõs Rosqueadas 

Tubuiaç6 
Todas a 

galvanizadas c6n 
flchâs. Deverd 

Todas as 
às pedes dos IS 

Na meit 
elétricos. 

As tra4 
perpendicular, rpeç 

TubulaÔ' 
Todos 

mínima cobertÚra 
A tubui 

por camada de cc 
As canpii 

caiicas de lnspéc 

s Enterradas 
ubos 'serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 
possível, conforme indicado no projto. 
b poderá ser assentada sobre embqsamentç continuo (berço), constituído 
ncretç simples, 
ações de água fria, não pçderão' ppspar 4eritrQ de fosas, sumidouros, 
'oe em ser assentadas em valetád'earfaHzação dê esgoto. 

O' cor$'n 
corte de tuboé. 

tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio  de serra própria para 
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As porçõrosqpeadas deverão apresentar illqtes bem limpos que se ajustarão 
perfeitamente ã4 Çonexôes, d maneira a garantir p&ffitÉÇ estanuetdadadasjuntas 

As roscW4s tubos deverão ser abertas corfi tétaxas apropriadas, prévendo-se o 
acréÉóimo do priirinento na rosca ue içará dentro das Ønecôs, válvulas ou 
equipamento. 

As junta4 rosqueadas de tubos e conexóeEr dejecaoSer vedadas conifita ou material 
apropriado. 

Os apertprdás ros'cásdierão ser feito com .chaves-adequads,sem interrupção e 
sem retornar, pçr,a ?arahtifl vddação das juntas. 

Testes4dTubulaflo 
Antes dó eQobrlmento das tubuláções, embutidas, a enterradas, serão execytadçs 

testes visandoe1èçtgr'eventuats vazamentos; 
Esta prpserà feita corri água sob presflo b%iperior à pressãó estática máS4ma-

na inátalaçãor, ,0deveiido decerm.ponto algum da.cpqazqção1 p niènos de 1 Kg/çm2. A 
duração de pro4 será de Q horas, petõ mebos. A,oréoãoi serifáns,tif[da por bomba 
apropriada e m(didq por manômetro instalado ao_ sistema. Nesta teste será também 
verifidado o core funcionamento dos registros e võtvbías. 

Após a conclusão das obras e instalaçãç dá todos os apârdlhos. sanitários, -a 
instalação será jsta m carga e o funcionamento cís todos oa componentes do sistema 
deverá ser verificado. 

A JimP?z4 consiste na remoção de r1iatilais e sU~MãnclaEr. eventLtalihénte 
i-efl'ianescentes np divçrsas partes da instalação petftai de água fria ,e via subSequente 
lavagem através I?o escoamento de água potável pellntalaçàb..Pqra:os.procedimento do 1 

	

	
limpeza e desiifççãó-vrlficar as recomendações (âcRnizadas na NaR 5626— instala ço 
predial de água  f4a. 

DiSpos!çàes construtivas 
As canali4çõés'dqverão ser assentes em terrépà resisyentaousobre embasamento 

adequado, com ri cobrimenfo. ande naoséJa -póâtve1ou onde ataia1lzaç&oeètéja -sujeita 
afortë compçõs(ôÉs ou chóques, ou ainda, nos tred&os,sjttfados' em, área edificádai ,déVerã 
a tahalizaçãoerjSrotéçAÕt?qu3da Ou serexecutadadtWubo reforçados. 

Em tornofda canalização, nos alicerces, strytura .e pu em parèdes por ela 
atravessadas, fdeerá. haç'ep necessária folga para 4ue a tuSuldflo ppssa passar e não 
sofrer influência 	deformações ocorridas na edificação.. 

As caqalIaQes de distribuição de água nunca sede inteiramente horizontais, 
devendo apreseriftr delividade mínima de 2% flØ 'se itido oe&4oa'mehto, -Aúdeçlividades 
indicadas,'hÕ proÀto deiâp ter consideradas comçmIpimaL devedo ser'prãcedida urna 
verificação ge4ai os nieip até a rede urbana,ntesqa lps talação dos' coletores 

Durante wtostqço e a montagem dês aaçélho, as extremidadés livres das 
canalizações e4o, protegidas com plugues, caps Vü ptitço tipo de proteção, não sendo 
admitido, para t&im', o u'sq de buchas de maddira õuatbL 

Usei a cchexões -corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 
conexões ad$qudas para evitar os esfôrçôes na tubulação, e nunca abuse- da relativa 
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flexibilidade dos, t4bos A tubulação em estadb de ten+o pernianentq.pode provocartrincas, 
princIpalmenteriapareØe das bolsas. 

Todas a $ltera,9ões processadas no decorret glixobrgi, serão objetG de registro 'para 
permitir a apreseflação jio cadastro completo por oçaÉio dd r&cebliiebtd da- instalação. 
Após o término 	execução, serâd atualizados 'todos os' desenhos dor respectivo projeto, o 
que permitirá a rppjeseMaçao 4o serviço cbmo construido" e servirá de cadastro para a 
opàtação e ma9Utençãodessa mesma instalação, 

Bombas i 
As pohiB4 dqv~ atender a necessidie ga!edlflcaçaoe seu equipamento, ncluirá 

todos osispdile os necesárjps à peféitatprotção1e aclonarfiettQ chaves térmicas, 
acessórios pard nandb automático de boia, etc. O.loc1 destinado a sua Instalação deverá 
ser de fácil aces 	seco, bem'iluminado e ventilado. 

Paracor 	oppraç4q, q ponjunto bomba-motor deve estwi1m,esobreos alicerces, 
que serão soltdnte cpnstru(dos je perfeitamente nivelados Ee4 -alicerces'podm ser 
executados em concreto, aço1 ferro ou outros materiaWilpidos. corndlSos(tIvw3flUvibr$ôrio 
(suspensões d9 bioiaa, calços ou lençóis de bor.racÍa- e- maciez aprqpriada, camada de 
vedação de mafetlalfiproso, 19 de vidro ou de espórIA5etó.). 

O acopi$r4iento erItreQ..çonjunto motor-Snba'pcaizaçãQS,qtúfle4veI. 
As canqidações obedcçrão ao precrlto pata pasia material e' terãz1otados de 

todos os acesspr? a adequados:.regístrps, válvulas de1rçtçnçãç'e de pé, ralo~de criva, etc. 
A ligaçâó e duas bomba&a uma única tubUi$orn reQJsuQ será e(qtuaØa.de  tal 

forma que, atr4 a dos jogos de,reIstros, uma Ddm 	ossa5er tdjitzàøa independe'nte da 
outra. A linhade ucção, tddavia-srá absolutament&lrídependërtte.. 

O tubo rd sucção será tão curto e reto quanto possível -e deverá estar livre de 
vazamentos de- . 1-laverido um desnível na tubuIaA de' sucçâ, este deve ser continuo e 
uniforme, a fim 	evitar pontos -altos e ocasIonar efeifbs déílfáo ou bolsas de ar. 

- Modelo' à refe?êticia: 
Bombas recalqu 
Deverá qin$áladoumslstema de-recalque Composto por-duas bombas. 
Bomba 4 Água Potável 
Tipo: CÔr$ifuga Monoestáglo - rotor fechado. 
Vazão: i4o litros /-,segundos —(4,6 m3/h) 
Hman: 13 
Potência: 913,cv 
TensA4trjfásjca; 
FábrIcatdeefçrÕhda; BC-91 SIT - Schnelcler 
OBS: Çnotçr.e eítrlcos deverão atendera ASHRA-ST'ANDARD' 90.1 - 2004 - 

Item 10.4 e ABNtNSR 7094-2003 
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